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| Posse atual da 

bem 

CONDEPHAAT 

ÃO 

senhor Presidente, 

A 

  

  PROCESSO N.º 22104 [7   
  

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
—- CONDEPHAAT 

Estão estabelecidas as boo características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 

abertura 

documentação   

09 loe 32 

lorvretylhrasT 

Técnico 

responsável | 

  

Setor 

  

  

  
Data Prevista para 

Encerramento 

  

Í 

| 
  

  

  

  

  
  

<Slula Gel arames” 

| sta 

  

  
  

  

  

  

        
  

    
  

    
  
  

        
  

      
  
  

  

            
    
  
  

  

  

              
  

    

      
  

      

      

      

      

Segmento Urbano.           tombada 

Area envoltória de Area Natural       

Processo apensado Processo de | 

ao processo n.º referência 

e. | Pessoa Física. | | Pessoa Jurídica. | ><] Poder Público. 

& : | Nome lenel had T 
E 7 
[O RG/ 
e. 1 | CNPJ Telef. CEP 

“ui: | Ender. É j -nde ho Bairro 

É: | Mn. E € tb” UF 

" = Ender: À f. $a vb To 2 + 

S : P. A N.º do 

Fr. : Berro: e us ) Creu contribuinte — 

nal. Município A Aaurlo” Municipio 

cód. n.º 

“Oi Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

: S& Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

=. Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 
“en | Outra: 

| — | Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

DO A Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

4 so! Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 
e Aiteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Mio 
“e 

O. xd | Outro 

N.º Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

aa Área natural. Sítio Arqueológico ao envoltória de Edificação 
: 6: ombada. 

ee À : Area envoltória de Núcleo 
O ] X PESA: Dem Movel. Histórico tombado. 
"ma: . bri o : Area envoltória de Sítio 
“O Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial Arqueológico tombado. 

Outro.   
      

São Paulo, 5 de ethro de 

So. 

2007 

  

” 

( 
e 

Assinatura 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

São Paulo, 09 de junho de 1982 

AO CONDEPHAAT 

Providenciar estudos e abertura de pro- 

cessos de tombamento visando a    

   

     

   

  

Qservação das seguintes 
NX 

edificaçoes na Avenida Paniista (Sos, 149, 287 Z2O3H 383 2a 

SEA 
498 1 522,,542,, 548,. 709, 867 XÍ É eras IAÇO AS a 

  

Ã079, 1125, 1230, 14055, 

F611, 191 1941, 2295, 2440, 2465, 2485, . Capela do Colégio 

São Luíz, 412, 486, 1048, 2424, 2277, 1373 e 329. , 

Í 

OÃO CARLOS MARTINS 

SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 

  

Inferessado —“CONDEPHAAT 

Estudo de tombamento de Edifício situado na Avenida 

  

    

  

Assunto 

Paulista nº 37 - CAPITAL. 

A SEs; 

l - Autuar e Protocolar. 

2 = Notificar os interessados, 

3 - Ao STCR para a devida instrução do processo. 

A 

| RUY OHTAKE o 
Presidente do 

CONDEPHAAT 

À SAC em cumprimento aos termos do item 1 

do despacho supra. 

SE., 10 de junho de 1982 

1 

| CELSO MARCHI 

! Diretor Têcnico-Substeo 
! Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — XP 
-CONDEPHAAT- 

| 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01002 

  

São Paulo, 11 de junho de 1982. 

Ofício SE-506/82 
P.CONDEPHAAT Ne 22.104/82. 

Prezados Senhores 

Temos a honra de comunicar a 

Vossas Senhorias que foi aberto neste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado - CONDEPHAAT o processo nº 22.104/82 para estudo de Tomba 

mento do imóvel localizado à Avenida Paulista nº 37, nesta (Ca 

  

pital. 

Na conformidade da legislação a 

plicável à espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parâgrafo único, e 146º do Decreto nº 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo O 

Tombamento ou a simples abertura do proces$o, assegura a pre 

servação do Bem atê decisão final da autoridade. Como conse 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossas Senhorias protestos de estima e apre 

oO. 

  

      POr Têcnico-Substoe 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

ÃO 

Espólio de Lúcia Azevedo Dias de Castro 

Avenida Paulista, 37 | 

SÃO PAULO - SP    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
-CONDEPHAA T- 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

  

Sao Paulo, 09 de junho de 1982. 

Ofício SE-470/82 
P.CONDEPHAAT Nº 22.104/82 

Senhor Administrador 

Temos a honra de comunicar a 

Vossa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado - CONDEPHAAT o processo nº 22,104/82 para estudo de Tomba 

  

mento do imóvel localizado à Avenida Paulista nº 37, nesta Ca 

pital. 

Na conformidade da legislação a 

"plicável à espécie, mais precisamente as disposiçõoes contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto ne 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisao final da autoridade. Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. S 

| Aproveitamos a oportunidade. pa 

O ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

    

    

Atenciosamente 
FO 

tor Têcnico-Substo 

Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. ARMANDO DE OLIVEIRA BORGES 

DD. Administrador Regional da 

Vila Mariana - P.M.S.P. 
Rua Pedro de Toledo, 1.333 

SÃO DAIITO = OP  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
- CONDE PHAAT- 

  

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 11 de junho de 1982. 

E 

Ofício SE-489/82 
Proc .Condephaat no 22.104/82 

Senhor Delegado 

: Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo nº 22.104/82 para estudo de Tombamento do 

imóvel localizado à Avenida Paulista, 37, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação a 

plicável à espécie, mais precisamente as disposiçoes contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

— bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem atê decisão final da autoridade. Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des- 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 
    

    

    

LSO MARCHI 

etor Têcnico-Substo 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

senhor 

DR. DOUGLAS SOCHAIA 

DD. Delegado Titular do 59 Distrito Policial 

Rua Profo Antonio Prudente. 160 | 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
="C'O No) EPHAAA L.m:" 

  

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 18 de junho de 1982. 

Ofício SE- 570/82 

Prezado Senhor 

| Como todos nós sabemos, a Aveni- 

da Paulista é um dos marcos mais significativos do ' . desenvolvi 

mento econômico e urbano de São Paulo. Sua implantação a.partir 

das últimas dêcadas do sêculo XIX faz parte da história da nos 

sa cidade. 

NS Os fortes fatores culturais re 

comendam ao CONDEPHAAT a abertura de processo de estudo para 

  

tombamento visando dois objetivos: 

1 - Simples documentação fotográfica, histórica e arquite- 

tônica para efeito de registro das mansoes que não te 

nham maior significado, liberando-as do processo de 

tombamento, dentro de 30 dias. 

- 2 Continuidade do estudo de tombamento em relação as re 

sidências que contenham alto interesse cultural. 

Essa é a finalidade da SS eNbNEA 

  

        

     

  

   

Notificação. | 

| Sem mais para o momento, subscre 

vemo-nos, * 

, atenciosamente, 
A 

cELSO MARCHI 

tKfetor Tecnico-Substo 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

ÃO 

Espólio de Lúcia Azevedo Dias de Castro 

Av. Paulista no 37 

“Capital   EA ANA ui ABA
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA" 

Rua Libero Badaró, 39 - 89 andar - CEP-01009 

Sao Paulo, 21 de junho de 1982. 
a 
PSA 

e 

Ofício GS-1624/82 

Senhor Secretário 

Tenho a honra de dirigir-me a Vos 

sa Excelência com a finalidade de comunicar-lhe que foi aberto 

no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueologico, Ar 

tístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, orgao desta Pasta, 

processo para estudo de tombamento dos imoveis localizados à Ave 

nida Paulista nos 37, 91, 149, 227, 283, 393, 498, 510,522, 542, 

548, 709, 867, 1079, 1125, 1230, 1405, 1811, 1919, 1941, 2295, 

2440, 2465, 2485, Capela do Colégio Sao Luíz, 412, 486, 1048, 

2424, 2277, 1373 e 329. | | 

plicável à espécie, mais precisamente as disposiçoes contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto ne 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou à simples abertura do processo, assegura à preserva- 

ção do Bem atê decisão final da autoridade. Como conseqiência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou  des- 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT,a fim 

de evitar eventual descaracterização. | 

Sirvo-me do ensejo, para apresen 

tar a Vossa Excelência protestos de minha perfeita estima e dis 

tinta consideração. 

  TELE. 
TRA CARLOS MARTINS 

SECRETARIO EXTRAORDINARIO DA CULTURA 

À Sua Excelência o Senhor 

Desembargador DR. OCTÁVIO GONZAGA JÚNIOR 

DD. Secretário de Estado dos 

WAgoni.ss da SESpTANÇA Pública 

Na conformidade da legislação à 
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Ea = CONDE PUH AA 
RCE AEE DA E 

RELAÇÃO DER NPISISSO [HR PAPEIS 

Do SECFETNMRIA-EXECUTIVA DO CONDEPHAST 

INVVRSOS 

- VR. CELSO MARCHI 

3 DR. ARMANDO DE OLIVEIFA VORGES » ADMINIIVURADOR REGIONAL DA VILA MAR] 
  

ol | Ofício SE-470/82 - Processo COND 

    

NO 1 | es | ) | — 

Ota | INTERESSADO | ASSUNTO 
o a o É air a tre nt io stat nt a oo tas tao onça si fo at at tasas eos 

Í 

Í 
DPHAAT 22,.104/82. 

  

VISTO : 

Em E 7 06 yigb2. 
5 ; & = 

—Macie Tiner OC Na LE 
MARIA TERESA ROMEO 

DEPENDÊNCIA 

  

RELAÇÃO DE REMESSA DE PAPEIS DI 
Do SECRETARIA-EXECUTIVA DO CONDEPHAAT - DR, CELSO MARCHI 

RECEBI : 

Enc 20. % 19 EL 

Ja Elia 
31 SO ESTADO = hiodeio Cr 

IN, 299/02, 
ZCONDEFHAAT>= '!' 7 

VERSOS 

3 DR. DOUGLAS SOCHAIA - DELEGADO TITULAR DO 59 DISTRITO POLICIAL 
  

Nº DE A Ne 
ORDEM INTERESSADO ASSUNTO 
  

    

01 Oficio SE-489/82 - Processo CONDEPHAAT No 22.104/82. 

  
  

  Em 217 ,/ 06 /19 82 

— bia Tiso 7 Ke AEE 

MARIA TERESA ROMEO 

    

  

  

N.º 398/82 
: -CONDEPHAAT= 

DEFENDÊNCIA 

RELAÇÃO DE REMESSA DE PAPÉIS DIVERSOS 
Do SECRETARIA-EXECUTIVA DO CONDEPHAAT - DR. CELSO MARCHI 000000. 

3 ESPÓLIO DE LOÓCIA AZEVEDO DIAS DE CASTRO Io E EE, 

NO DE ú ã 
ORDEM INTERESSADO ASSUNTO 

01 jofício SE-506/82 - Processo CONDE 

    
"PHAAT No 22.104/82. 
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CONDEPHAAT 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO , ARQUEOLÓGICO , ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

Dados básicos para estudo de tombamento 
  

LOCALIZAÇÃO: AVE DIDA PASTA Pp 3 

    MI BEM ISOLADO [ ] CONJUNTO ARQUITETONICO [ ] LOGRADOURO 

  
     
   

PROPRIETÁRIO: — EsPdÓLIO LWCOIA AZeveDpDO DIAS  DPDE CASTRO 

ORIGINAL: RESIDENCIAL, 

D ATUAL: RESIDENCIAL, 

  
  

  

          
    DE CONSERVAÇÃO: | SATISFATÓRIO MÉDIO RUIM 

  
  

        EM RUÍNAS EM RESTAURAÇÃO   
  

DE SITUAÇÃO: 
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SECRE TANIA DE ESTADO DA GCGULIURA 

  

[= Folha de informação rubricada sob n.ºs 

do ROC. CONDEPHAAT, o at 104 /L TE (a) 

Interessado CONDEPHAA T 

Assunto JIHOVEL SITUADO A AV. PAULISTA Nº 37 

    

a 4 
fi é ção TA 

ETTA = RA co tea | beso Base, 
or tro BORA NADA = 

ETEEITLL -   
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Sh — SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Sl 

metia 

ERVA P | À 

A 
E 
NA 
Noz 

Fo Sta oa 
TADA E Eb 

E 

  

  

  

   

Folha de informação rubricada sob n.º l 2 

do P . CONDEPHAAT n.º 22104 / 1982 (a) 

Interessado C O N D E PH AA T 

Assunto Estudo de tombamento de Edifício situado na Avenida 

Paulista no 37 - CAPITAL. 

Imóvel residencial com dois pavimentos e mansardas, 

projeto de Ramos de Azevedo, num estilo que se pode 

chamar de renascença francesa. 

*- Não sofreu alterações ao menos nos seus aspectos ex 

ternos e conserva ainda boa parte dos jardins origi 

nais. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

    

Folha de informação rubricada sob n.º | Y 

do P.-Condephaat n.º 22104, 1982 (a) 

Interessado C O N DE PHAAT 

Assunto Estudo de tombamento de Edificio situado na Avenida 

Paulista no 37 - CAPITAL, 

À consideração do Sr. Presidente do E.Colegiado. 

SE., 19 de julho de 1982. 

    

  

r Têcnico-Substo 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mi 

AÃo Snr. Conselheiro 
Ecliicereto fnecs+ dl 711 .Lt0 

Éduasido toreunc E Antas des VA cd. Ancle: Le 

nara relatar 

S. Paulo 2/07/56 

É 

BUY OHTAKE 
RS SIDEMNTA        
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA 

  

L 
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“Studio” 

Foiha de informação rubricada sob ni sdos nie Ç 

do iremaneseneeneao a As Cesmeesasanerenecassa rol É sermescererescesseena, TELRSSSRSCUA 
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Assunto 

CnsaCr Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA GULIURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do n.º É (a) 

  

Ie 
/ 

  

Interessado 

Assunto Yin, à: 

chegadas, nos permitem afirmar que os mais expressivos valores | 

histórico-culturais associados à região da Paulista residem noj 

nova ordem e concepção do espaço urbano, preconizados por seu 

idealizador, Joaquim Eugénio de Lima, e tornados realidade DOLL 

aqueles que adquiriram iotes e ergueram suas residencias, com o 

concurso do poder público, na efetivação de toda a necessâária 

infra=-estrutura urbana. 

A cidade de São Paulo, âmguela época, havia rompido as 

fronteiras da vila colonial, Expandira-se, crescera e, sovpret:u 

do, enriquecora., Os lucros obtidos com as lavouras do café, a 

oesta avançadas por ferrovias recêm construidas, possibilitar am 

à burgêsia emergente cstreitar seus vínculos com à cidade que 

se consolidava como pólo comercial, financoiro e industrial. 

Sucessivas crises vividas nela "grande lavoura" tinhari   obrigado os cafeicultoros a redirecionar suas aplicações num | 

mercado estável e seguro: o imobiliário. 

Inteiros bairros surgirem ocupando glebas e terrenos 

guardados em sítios, chácaras e matas nos arrabaldos da ciídado,| 

bem assim em áreas contíguas aos antigos caminhos e estradas. 
w + Fa) + * é 

Camoos Eliseos, Santa Cecilia, Kigie mopolis, o popular   E & * Tt a e o à A - 

bairro do Dras, são, entre muitos, exemplos de árocas urban: 
É 

weéea . ” ê ”“ à Lã 

cons tituldas em obedioncia à nova ordem asocia ti, GCONOMAIACA € CU) neem ). 

tural. 

Os fatos havidos na região da Avenida Paulista, contudo, 

revelam, de modo significativo, o momento histórico. Buscou-se 

um novo modelo de espaço. Aspiravam seus empreendedores a quo. 

lidade européia de vida, naquele instante, tão intima e pe Belina) 

As ruas deveriam, todas, ser arborizadas. Recuos Oobriss) 

tórios ofereciam espaço para amplos jardins. Os padrões arqui 

tetônicos, via de regra, observavam estilos clássicos, intorpro 

tados, é certo, com toda à liberdade, gostos e vontades. 

Como o modo de vida, os matoriais de construção, arquito 

tos e operários, foram trazidos da Europa. São Paulo assim 

quistou o seu "boulevard". Ganhou personalidade, pois nao 

valacoeu, apenas, o modelo transposto. À sociedade vova dei          
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º + 

do n.º / (a)   

Interessado 

Assunto Fls. 3 
5 

suas marcas e sua identídade no espaço e nas obras de arquitetul 

ra. O fazendeiro, o industrial e o comerciante, enriquecidos no 

- - . - Fo ão SNS * metropole emergente, todos, não negando totalmente suas origenctk 

recriaram o modelo urbano universalmente vígente, adaptando-o à 
: : ” : 

uma realidade propria. 
" ss ” . O conjunto, sem exceção, dessas obras à que importava 

preservar como testemunho maior de momentos tão importantes Da 

ra a cidade de São Paulo, 

A Avenida Paulista, todavia, perseguiu no tempo sua tra 
à e é e - ” = ”- L) .. 7 

jetoria, sintese dos padroes da elite vaulistana. Soberbos sc 
”- - e . É . 

lares obrigaram-se a ceder lugar à grandes e modernos edificio”, 

novos modelos de arquitetura e de vida. 

Os anos cinailenta, assim, atestam a demolição da residº: 

cia de Koracio Sabino, projeto de Victor Dubusras. lIlmporta c+à 
” o % . . ' tar, tambem, a destruição da casa da família Thiollier. Cs exe: 

plos são tantos, e acrescidos dos fatos recentes que todos hoje 

lamentain. 

3 doi , «< A vista do exposto, concluímos pouco ou quase nada res- 

É 4 ” ” o, 

tar a decidir com relação à preservação dos estoicos exempiaroes 

que ainda persistem como testemunios menores de importantes «e 

reveladores momentos passados. 

O que sobra acha-se comprometido profundamente pela per 

da do sontido de conjunto e mesmo aqueles casos remanescentes 

oncontram-se bastante descaracterizados por indiscriminadas rece 

formas e adaptações inadequadas. 

Os documentos e informações, constantos nos procosso"s a 

. 

que so refere o presente parecer, foram exaustivamento analisa   
dos e discutidos entro os membros que compõe a Comissão designa 

da pelo Senhor Presidente, pretendendo=se identificar aquelas | 

obras que ainda guardam valores que justifiquem medidas tegate- 

x 
: r : e “ : : 2 : o 

que assegurem sua preservação, como últimos documentos de um tr: 

  
   
    

do já perdido. 
é . Ff s no à E o 

Do nossa parto, julgamos que poucos Imoveis Sao MmMaerscos, 

. *- e 
É ão Es e 

res de atenção. AÀ residencia sob o nº 37, pertencente ao esp 

" FT... sm . o» E 

lio de Lucia Azevodo Dias de Castro, alem doe suas qualidades  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

o 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do [4 : (a) 

Interessado 

Assuntio Fla. 

w * + e * e. 

de arquitetura instrinsceccas, mantem com é lote urbano. relaços: 
A A == TT ————————=— —— .—— 

ainda dignas aquando siderada à primitiva situação. O mesmo 
A o aa ' 

“ - * ” . ” 7 r v verifica-se com a residencia nº 1919, de propriedade de Raphac1 

Franco de Molo, situada entre a Rua Padre João Manoel e Alameda 

W
E
T
.
 
E
N
I
O
,
 

C
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M
E
 

I
E
 

E
E
E
 

1 
1
T
T
T
 
T
T
 

CA
 

LL
 
E
 
L
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Rocha Azevedo. O Grupo Escolar Rodrigues Alves, como exemplo 

de uso institucional do nobre espaço da cidade, merece ser pre 

servado. 

* . é s kH . 

Somos polo tombamento dos imoveis acima citados. 

  

São Paulo, 11 de julho de 1982. 

    

T7
 
F
E
E
T
 

Eduardo Coro 2 FO AR 
  

-— 
=
.
 

E
T
 

S
E
I
 

  

  
     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

Interessado 

Assunto 

  

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÊÉGIO COLEGIADO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA 

| 
Folha de informação rubricada sob n.º 

do.P.CONDEPHAAT nº 22104, 8 2 (a) 
  

CONDEPHAA TT 

Estudo de tombamento de edifício situado na Av. Paulista 

nº 37 - CAPITAL, 

ATA N2 516 - Sessao de 14/07/82 

O Egrêgio Colegiado aprovou por una 

nimidade O parecer dos Conselheiros Eduardo Kneese de 

Mello,Eduardo Corona e Antonio Luiz Dias de Andrade , 

propondo o tombamento da residência nº 37 da Av. Pau- 

lista pelas suas qualidades de arquitetura intrínsecas 

e pelas suas relaçoes com o lote urbano. 

À SE para: 

l- Oficiar aos interessados; 

2- Elaborar resolução de tombamento 

a ser submetida à apreciação do 

Sr. Secretário. 

GP., 14 de julho de 1982 

  

residente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  
Folha de informação rubricada sob n.º 

do.FRQE+ CONDEPHAAT n.º 22104 /.... 82... (a) 
  

Interessado C O N DE PHAAT 

Estudo de tonmbameto de Edificio situado na Av,Faulista nº 37 
A t 
e SAPITAL 

  

  

| NESTA DATA APENSOU- sÊ BOA 02 82 
  

  

  

  

REBEL 

AFPROC. SC, de NE? 529/ 82 —Fazendo-se 
DO : E. 

à SEA E nã : & e; it je 

Ee 2a 

às devidas anotações nas Fichas Respectivas. e 
z. EIA A o 

* SEA us 

Encaminhe-se a Secretaria Execuitva, 
  

conf.desp. de fls.19.v.do proc.22104/82 
o | Sacão de Administração 20 / 07 / &o          
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À SAC apensar a este O processo 

SC nº 02529/82. 

CONDEPHAAT., 20 de julho de 1982. 

      

  = rubricad SEGUE .sccicins r juntad....u nesta data, oia de Tetra o RIA ínera   

em un. de | de 19...   

(a)        
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RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311. 

-CONDEPHAAT- 

jp SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Lo 

São Paulo, 19 de jwWho de 1982, 

Cfício SE-722/82 
P.CONDEPEAST Nº 22,104/82 

Prezados Senhores 

— De ordem do Excelentíssimo Se 

nhor Secretário da Pasta, dirijo-me a Vossas Senkorias com 

a finalidade de comunicar=!lhkes que O prazo vara liberação 

do processo de tombamento do imóvel sito à Avenida Paulista 

nº 37 foi prorrogado por mais 30 (trinta) dies, tendo em 

vista os novos estudos sobre a lesislação protetora do pa 

trimônio histórico do Estado, 

sem mais para o momento, subscre 

VO-me, 

atenciosamente, 

    

      SLSO MARCHT 

Diretor 

ÃO  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

  

Oficio GP-128/82 São Paulo, 23 de julho de 1982 

Senhor Secretário, 

Em atenção às preocupações manifes 

tadas por Vossa Excelência no que tange a decisão deste Conselho, 

relativa aos processos de tombamento de imóveis na Avenida Paulis 

ta, transcrevemos o parecer formulado pelo Colegiado do CONDEPHA 

AT: 

"l. A Comissão designada pelo Presidente do CONDEPHAAT,procu- 
rou estudar com cuidado e propriedade todos os imóveis cu 
jo tombamento foi solicitado por Vossa Excelência,atraves 
do despacho datado de 09/06/82, e dirigido a est Conse 
lho, julgando que tão somente os imóveis sob nes. 1919 
e "Grupo Escolar Rodrigues Alves", reuniam méritos é qua- 
lidãdes arquitetônicas capazes de justificar a medida le- 
gal proposta. 

2. Procurou-se selecionar os exemplares mais significativos 
do conjunto remanescente na Avenida Paulista, entendendo 
deva este Conselho dirigir sua ação e estender medidas de 
proteção, resquardado em criterios com base na represen- 
tatividade e expressão do Patrimônio Cultural. 

3. É certo, todavia, que apenas estas medidas não são sufi- 
cientes para assegurar a permanência de todos os imóveis 
encontrados naquela área. Ciente de tais limitaçoes, Vos- 
sa Excelência sabiamente antecipou-se, solicitando a cola 
boraçao de profissionais diversos, bem assim de opinião pú 
blica, visando a elaboração de projeto de lei para na es- 
fera da competência e atribuição legal do Municipio com- 
plementar a açao do CONDEPHAAT, por meio de adequados me- 
canismos, atendendo os legitimos anseios e reivindicações 
da população da cidade de São Paulo. 

4, Pelas razoes acima apostas, entendemos Vossa Excelencia 
ter agido com determinação e consequência no tratodos pro- 
blemas atinentes a preservação do Patrimônio Cultural ,por 
tanto, inexistindo motivos que sustentem qualquer contes- 
tação dirigida a esta Secretaria de Estado da Cultura. 

Sendo o que nos apresenta no momen 

to, colocamo-nos a seu inteiro dispor 

Atenciosamente 

Gg CEA Ho 
RUY OHTAKE 

residente 

A Vossa Excelência, o Senhor 

Dr. JOÃO CARLOS MARTINS 
-— - -— = + - -—- — -  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 5 

do P . CONDEPHAAT n.º 22104, 82 (a) 

Apenso P. SC No 02529/82 

Interessado CONDE PHAA TT 

  

Assunto Estudo de tombamento de edifício situado na Avenida 

Paulista no 37 - CAPITAL. 

Sr. Presidente do Conselho 

Encaminho a V.Exa. Os presentes au- 

tos ao qual estã apensado o processo SC. 02529/82, 

onde consta recurso apresentado pela parte interes 

sada, relativamente à decisão do E.Colegiado, de 

14 de julho último. 

CONDEPHAAT/SE, aos 10 de agosto de 1982. 

  

JM/mtr 
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5    
     

  

fk SS = ie >. Fr: bo ) SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
SU A 
SULA E 
EEN Folha de informação rubricada sob n.º ZÉ. 

     

    

   

  do n.º sussa). (a) 

Interessado : 

Assunto: 

A SE: 

Em sessão hoje realizada, oO Colegia 

do deste CONDEPHAAT decidiu, por unanimidade, ,solicitar as 

providências da Secretaria Executiva para que, de acordo ' 

com a legislação vigente, art.l143 do decreto nºe 13426 de 

16/3/79, notificar os proprietários e autoridades, da desci 

sao desse Colegiado (em Sessão de 14/07/82) propondo o tem 

bamento dos imóveis nos 37, 227 e 1919, 

A referida notificação se torna ur- 

gente, tendo em vista que O prazo suplementar ,determinado' 

pelo Sr. Secretário para decisão em relação aos imóveis da 

Av. Paulista, esgotar-se amanhã, dia 19, 

GP.,18 de osto de 1982 

  

    

  

      
RUY OHTAKE 

Presidente 
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(a) 

O 

.. nesta data, comumentas rubricad.ºTe...... sob nesta E 
tolha--—cde informação 

Da fa du. lo. em.sê..doe Delemban..de 19.8...   

dfasas :     

mae 
% 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 6 

  

-=CONDEP HAAT 
  

Sao Paulo, 2 de setembro de 1982. 

Ofício SE-923/82 
P.CONDEPHAAT No 22.104/82 

Prezados Senhores 

Comunico a Vossas Senhorias que O 

E.Colegiado do CONDEPHAAT na sessao de 14 de julho último, Ata 

nº 516, propos o tombamento do imóvel existente nesta Capital, 

à Avenida Paulista ne 37. | 

Na conformidade da legislação apli 

câável à espécie, mais precisamente as disposiçoes contidas nos 

artigós 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto no 13.426, 

de 16-3-79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou 

a simples abertura do processo, assegura a preservaçao do Bem 

atê decisão final da autoridade. Como consequência, qualquer 

intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição de- 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evi- 

tar eventual descaracterizaçaão. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossas Senhorias protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

/ 2/0 E. LÓ 

S CELSO MARCHI 

Diretor 

ÃO 

Espôlio de Lúcia Azevedo Dias de Castro 

Avenida Paulista, 37 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01311   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 2 
RUA LÍBERO BADARÓ, Se. SÃO Seia CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-—CONDEPHA AT — 

  

são Paulo, 02? de setembro de 19082, 

ofício SE-924/82 
P. CONDEPHAAT Nº 22,104/02 

Senhor Administrador 

Comunico à Vossa Sennoria que o E. 

. E . º . * 

Colegiaão do CONDEPHAAT na sessao de 14 de julho wWitimo —- Ata 

nº 516, orovos o Tombamento do imóvel existente neste Capital, a 

Avenid ãa Paulista nº 37, 

Na conformidade da legislação apli 
” a  ., e as om 

cavel à especie, mais precisamente as disvtosicçoes contidas MXOS 

é + 

arti sos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 13,426, 

de 16t53979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simles abertura do processo, assesura a reação ão 

Bem atê decisao iinal da autoridade. Como consequencia, qual 

quer intervenção em termos de modificação, reforra ou  destrui 

ção deverá ser precedida de autorização do CONDIPIIANT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 
Aprove:. taros a oportunidade pera a 

v presentar a fossa verhoria protestos de estima e apreço. 

    

  

    

doDO MARCILL 
DIrEetor 

DE enhor 

DR. ARMANDO DE OLIVEIRA BORGES 

DD. Administrador da Resionsl da 

VYila MNMariaona -»— P.NS.re . 

Rua Pedro de Toledo, 1333 

CT Ts ETTT " 

SA & Est As oo ELES. 
  

CEP — 04039 =  
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SECRETARIA. DE. ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEP HAAT=- 
  

  

Sao Paulo, 2 de setembro de 1982. 

Oficio SE-925/82 
P.CONDEPHAAT No 22.104/82 

Senhor Delegado 

Comunico a Vossa Senhoria que O 

E.Colegiado do CONDEPHAAT na sessao de 14 de julho último, Ata 

nº 516, propos o tombamento do imóvel existente nesta Capital; 

à Avenida Paulistalne 37. 

| Na conformidade da legislação a- 

plicável à espécie, mais precisamente-as disposiçoes contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto ne 

13.426, de 16-3-79, a deliberação do Conselho propondo o tom- 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisão final da autoridade. Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

     Diretor 

Senhor 

DR. DOUGLAS SOCHATIA 

DD. Delegado Titular do 59 Distrito Policial 

Rua Profe Antonio Prudente” 160 

SÃO PAULO - SP 

CEP —- 01509 

  

p 
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O 
S 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS gb 

  

  

  

NOME DO DESTINATÁRIO Espolio de Lúcia de Azéve- 

do Dias Castro 

enDeReço — Avenida Paulista no 37 

    cer 01311] CIDADE Sao Paulo ur SP 
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RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

-CONDEPHAAT-+- 
  

Sao Paulo, 2 de setembro de 1982. 

Oficio SE-923/82 
P.CONDEPHAAT Ne 22.104/82 

Prezados Senhores 

Comunico a Vossas Senhorias que O 

E.Colegiado do CONDEPHAAT na sessao de 14 de julho último, Ata 

nº 516, propos o tombamento do imóvel existentenesta Capital, 

à Avenida Paulista no 37. | 

Na conformidade da legislação apli 

cavel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 13.426, 

de 16-3-79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou 

a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem 

atê decisao final da autoridade. Como consequência, qualquer 

intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição de- 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evi- 

tar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossas Senhorias protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Diretor 

  

Ao | 
Espôlio de Lúcia Azevedo Dias de Castro 

Avenida Paulista, 37 

SÃO PAULO - SP   

CEP - 01311 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Nº 
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AO REMETENTE 

Processo Condephaat no 22.104/82 

  

SOME DO bardo PEPRDL110 7 de Lucia de Azevedo. Dias.Castro 

— Í 

t PioeReço AVENida Paulista nº 37 | 

cep0L1311 cinane Sao Paulo HEI Sao. of 
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VALOR DECLARADO (OU IMPORTÂNCIA DO VALE) Cr TWDE= IA 

NATUREZA DO OBJETO—— h 

DECLARAÇÃO SUMARIA DE CONTEÚDO e) 

f)/ É Dá É 

DATA DO REGISTRO (OU EMISSÃO), CO — . / Ex: 

UNIDADE DE POSTAGEM A DEL) 

RECEBI O OBJETO A QUE SE REFERE ESTE "AR" CARTMBO DA 
UNIDADE DE DESTINO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Foiha de informação rubricada sob n.º ..... £ . DA a 

—C PO 
  do. PP» CONDEPHAAT n.ºo22104, 19862 (5 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Estudo de tombamento de Edificio situado na Avenida 

Paulista no 37 - CAPITAL. 

Senhor Diretor da SE 

Atendendo respeitável despacho de fls. 26, 

expedimos o oficio SE-923/82, através de AR, (fls. 32 ) 

data 

estamos notificando os bastantes procuradores do Espólio 

e havendo recusa por parte do destinatário, nesta 

de Lúcia Azevedo Dias de Castro, conforme 

juntada à fls. 3 do apenso nº 02529/82/SC. 

Procuração 

CONDEPHAAT., 09 de setembro de 1982. 

  

Chefe dé Seção Têcnica 

l - Ciente 

2 -— Aguarde-se manifestação. 

CONDEPHAAT/SE., 09 de setembro de 1982. 

  
  
  

    
50.000 - X1-979 

  

Impr. Serv. Gráf. SIC,
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Sao Paulo, 09 de setembro de 1982. 

Oficio SE-940/82 
P.CONDEPHAAT No 22.104/82 

Prezados Senhores 

Comunico a Vossas Senhorias, bas 

tantes procuradores do Espólio de Lúcia de Azevedo Dias de 

Castro, que tem como inventariante Oo Senhor Ernesto Dias de Cas 

tro Filho, que o E.Colegiado do CONDEPHAAT na sessão de 14 de 

julho último, Ata nº 516, propôs o Tombamento do imóvel existen 

te à Avenida Paulista nº 37, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação apli 

câáâvel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parêâgrafo único, e 146 do Decreto nº 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou à simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como consequência, qual 

quer intervenção em termos de modificação, reforma ou  destrui 

ção deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossas Senhorias protestos de estima e apreço. 

  

AO 

ESPÓLIO DE LÚCIA DE AZEVEDO DIAS DE CASTRO 

A/C. dos Senhores DR. GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL 

DR. GERALDO FACO VIDIGAL 

DR. FERNANDO COSTA CARVALHO VIDIGAL 

Rua Libero Badaró, 377 - Cj. 2002 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01009 
  

TAM Mende em 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA A 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 2 

no 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º HZ 2 
f -/ 

do n. / LL 

  

Interessado : 

Assunto: 

Ao Snr. Conselheiro 

fal Uluino 15 Wlensgt 
Para | relatar 

S, Paulo 7/ /7/ [/3 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º DE, 

— P.CONDEPHAAT no22108, 82 (a) 1 PA O 

/ 

  

Interessado ; CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista nº 37 - Capital. 

PARECER 
  

1, Os processos nos. 22103, 22104, 22106, 22108, 22114, 22116, 

22118, 22121, 22127 e 22131/82, referentes ao tombamento dos 

edifícios da Avenida Paulista, nesta Capital, de nos.91,07) 

227, 393, 709, 1079, 1230, 1919, Capela do Colégio São Luiz 

e 1048 foram abertos por solicitação do Senhor Secretário ' 

  

da Pasta, a 09/06/82, As notificações competentes foram ex- 

pedidas aos proprietários a 11/06/82. 

2. A instrução dos processos resunmerse a Wa foto contacto (xe 

rox), outra foto de fachada e ficha de dados básicos, alêm' 

de algumas linhas, não assinadas, de comentários que não *' 

constituem caracterização adequada para os fins em questaão' 

e, muito menos, análise que permita fundamentar medidas com 

amplas repercussões como as previstas. 

3. Em parecer exarado a 11/07/82 e aprovado unanimemente velo 

Colegiado a 14 do mesmo mês, os Conselheiros Antonio Luiz ' 

Dias de Andrade, Eduardo Corona e Eduardo Kneese de Mello a 

  

pontam muito oportunamente que O interesse dos imóveis deve 

ria ser medido no contexto da nova ordem e concepção do es- 

paço urbano que a Avenida Paulista representou, para a cida 

de, nas dêcadas iniciais do sêculo, Desse ângulo, pode-se ' 

dizer que a documentação subsistente já estã comprometida, 

Não obstante, tres edifícios ainda poderiam ser distingui - 

dos para tombamento: os de no 37 (espólio de Lúcia Dias da 

Silva); 1919, do espólio de Raphael de Franco Mello e de 

seus irmãos; 227, Grupo Escolar Rodrigues Alves, pertencen-r 

te ao Estado, 

  4, As notificações da decisão de tombar somente foram expedi (    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 4d a 

do.  CONDEPHAAT n.º 22104, 82 (a) 

  

P
e
 

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo (de tombamento do Edifício situado na Avenida 

  

Paulista no 37 - Capital. 

das a 02/09/82 (no caso do imóvel sito no nº 37, a 09/09/82, 

por recusa inicial dos moradores). Os procuradores dos pro- 

prietários desse e do imóvel de nº 1919 impugnaram a medida; 

  

o segundo, tempestivamente e na forma prevista; o primeiro, 

antes mesmo da decisão do Colegiado (vindo a se formar, es- 

tranhamente, um processo à parte, de nº 02529/82), O desen- 

volvimento de ambas as contestações é comparável, Salientam 

a violência que o tombamento representaria para o direito "' 

da propriedade, sua presumida ilegalidade e iniquidade. No 

nrimeiro caso ressaltam, ainda, O caráter atípico do edifi- 

cio, com relação aos padrões da Av. Paulista, e sua data re 

cente (o habite-se ê de 1937); alegam-se, finalmente, direi 

tos adquiridos referentes ao aproveitamento do terreno, em 

virtude de lei municipal de 1968 que estabeleceu compensa - 

ções para os proprietários que doaram faixa de terreno ne - 

cessária ao alargamento da avenida, 

Tendo o Colegiado descartado o interesse, para tombamento , 

dos imóveis restantes, Oo Senhor Secretário solicitou reexa- 

me da matéria a 10/08/82, A 18 do mesmo mês, porêm, o Cole- 

giado reiterou sua posição anterior, por unanimidade, A ! 

02/09/82, o Senhor Secretário renova o pedido de reexame jten 

do sido Os autos encaminhados a este Colegiado. 

6. Antes de propor o encaminhamento que lhe parecer mais condi 

zente com o caso, os Conselheiros abaixo subscritos acredi- 

tam relevante expor as seguintes questões: 

6,l = O parecer dos Conselheiros Dias de Andrade, Corona e 

Kneese de Mello colocou muito justamente o eixo de in 

teresse para o tombamento no fato urbanístico que ê a 
  

Avenida Paulista, cuja abertura, no fim do século pas | 

sado, representa modelo novo de vida urbana, de inspi 

ração européia, fundamental para distinguir o modo de 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

: 4 1% 

Folha de informação rubricada sob n.º BS) É 

  

  

  

  

. dE 
do.P ; CONDEPHAA T n.o22104, 82 (a) | 

Interessado ; CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista nº 37 - Capital. 
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vida rural, no qual aliás, a burguesia do cafê, cons- 

tituída por urbaniftas de tempo parcial, fundamentava 

seu poderio. Traços característicos são as ruas arbo- 

= 
E
E
E
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rizadas, OS recuos, os padrões (quase sempre) da ar - 

T
E
T
O
 

quitetura clássica, os materiais importados e manipu- MN 
2
5
 

lados por mão de obra tambêm importada, etc, Em suma, 

não se trata de examinar o "mérito arquitetônico" (se 

al
 

ee 
I
E
L
 
A
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O
E
,
:
 

ja lá O que esta expressão signifique) de edifícios i 

solados, mas de avaliar a significação documental que 

algum deles eventualmente possa abrigar, relativamen- 

te ao fato urbanístico da Avenida Paulista, 

6,2 = A instrução dos processos, a esse respeito, ê nitida- 
À 

mente insuficiente, | . 

É 
Í 
À 

6.3 = A superviniência de Lei Municipal que porventura ca - 

racterize crie a figura do solo criado - ou equivalen 

te - e, assim, garanta aos proprietários dos eventu - 

ais imóveis tombados compensações econômicas, não dis 

pensa o CONDEPHAAT de manifestar-se quanto ao tomba - 

mento de interesse estadual, sua área de competência' 

e dentro da qual não há nenhuma compensação prevista. 
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7. À luz do exposto, são recomendáveis os seguintes procedimen 

tos: 

S
T
M
E
S
L
O
T
O
 
5
 

7.1 r/ Encaminhamento dos processos, com urgência, ao STCR , 

para a instrução adequada, A análise dos casos indivi 

duais deveria ser precedida de uma formulação geral ' 

do quadro, em que a Avenida Paulista, historicamente, 

fosse caracterizada nos seus aspectos de fenômeno fí-   sico e sua apropriação pelo homem (ocupação do solo , 

paisagem, arquitetura, papêis urbanos, representações 

sociais, etc,)    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º Ea, 4d. 2%) 

doP.:CONDEPHAAT no 22104 82 

  

Interessado : CONDEPHAA T 

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício situado na Avenida 

Paulista nº 37 - Capital. 

7.2 - Encaminhamento, paralelamente, do processo n902529/82 | 

(anexado ao 22104/82) à Assessoria Jurídica do Gabine 

te do Senhor Secretário, para exame da alegação de di 

! reito adquirido, acima mencionada. 

f 7.3 = Posterior encaminhamento a relator (es) para parece - 

res e votos que definam a posição do Colegiado. Em es     

  

É 

8. É de suma conveniência que se fixem prazos para estas provi 

pecial, deverão ser analisadas as contestações, 

dências. j 
' 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

WA Folha de informação rubricada sob n.º A E Palo 

    
dE. CONDEPHAAT — , o22104/82 (a) 

— / / 

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do edifício situado na Avenida 
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Paulista, 37 - Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÊGIO COLEGIADO 

ATA NQÇ 540 SESSÃO DE 01/02/83 

O Egrêgio Colegiado aprovou por unanimidade, a propos- 

ta do Conselheiro Aziz Nacib Ab'Sáber, no sentido da formação ' 

de uma Comissão de Vistoria para analisar os casos pendentes de 

edificações com processo aberto de tombamento (SP), para à qual 

foram indicados os Conselheiros Murillo Marx e Mário Savelli 
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(por parte do Conselho Deliberativo) e, Arquitetos Josê Guiliher 

me Savoy de Castro e Raphael Gendler (do STCR). Essa vistoria 

terá o caráter terminal em relação ao conjunto dos processos re 

manescentes relativos à casarões e mansoes da Avenida Paulista, 

sendo sua missão registrar fatos relevantes sobre à importância 
. En . . ' . , ' . ; d 

arquitetonica e a representatividade de tais edificaçoes. Ficou, 

estabelecido que a Presidencia providenciaria cartas de apresen; 

tação para facilitar O trabalho da Comissão de Vistoria. 

GP., 01 de fevereiro de 1983 

| , 
Ú E x 
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AZIZ NACIB AB' SABER 
Presidente — 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º Ba Y 
doP..CONDEPHAAT......... n.º 221.04. ./82 (a) 

  

  E. | 
Interessado CONDEPHAAT , 

Estudo de tombamento de edifício situado na Avenida 

Paulista no 37 - Capital, 

Assunto 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÊÉGIO COLEGIADO 
ATA Nº 554 — SESSÃO DE 31/05/83 

O Egrêgio Colegiado aprovou por unanimidade a manuten- 

ção do parecer formado pela Comissão composta dos Conselheiros: 

Mário Savelli, Helena Saia e Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses, 

referente vistoria ao imóvel sito à Avenida Paulista, 37 - Capi 

tal, conforme processo nº 22104/82, 

À SE: 

l, Encaminhar ao STCR para indicar 

o arquiteto que passará a inte- 

grar a Comissão de Vistoria, em 

substituição ao Arquiteto Josê' 

Guilherme, que se encontra afas 

tado, 

2, Complementar a instrução do pre 

sente processo, 

3. Vistoriar e em seguida retornar 

a esta Presidencia. 

GP.,, 31 de maio de 1983. 

ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente         

1NN.0NN - V-02N
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Pela remessa dos autos ao STCR em cumprimento 

aos itens 1, 2 e 3 da síntese de fls. 43. 

CONDEPHAAT/SE em, 19 de junho de 1983. 

  

Dirétoral subsbttuta 

Secretaria Ex&cutiva 

CONDEPHAAT 

    

. documento Es à 
SDOGUOS escuna, JUNTOS nesta data, Fa... da Informadko rubricad............ sob n.   

  

EM uns. de de 19...   

(a)        
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Interessado C O N DE PH AA TT. 

ASSINA Estudo de tombamento de Edificio situado na Av. Paulista 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

  

Interessado ; 

Assunto: 

A Avenida Paulisêáta 

O núcleo urbano de São Paulo, até fins do século XVIII , 

estava concentrado no conhecido "triangulo", cujos vêrtices 

  

eram formados velas igrejas de São Francisco, de São Bento e 

do Carmo. À esquerda do Anhangabaú e à direita do Tamanduatel, 

estavam os camvos de criação, os currais de gado, as matas do 

Caguaça e do Ipiranga, as chácaras e as casas de campo.(1) 

Somente a vartir do primeiro quartel do século XIX, foi , 

que a área urbana rompeu, um pouco mais, os contornos daquels 

esquema primitivo, pelo menos em algumas direções, estabele- 

cendo-se uma certa continuidade entre a zona central e alguns 

bairros que se desenvolviam para além do Anhangabaú ou (do oe 

manduatei, Entretanto, estes bairros eram zonas essencialmen- : 
, E a , : . ' 

te agricolas, de sitios e chacaras. Saint Hilarie, em 1819 

  

notava que "perto da cidade havia chácaras cor todos os lados 

muitas, com cercados onde se viam plantações simetricas de 

ves de café, de laranjeiras, de jabuticabeiras, e quase sem- 

pre conhecidas velos nomes de seus donos ou de seus vossuido- 

res..." ocupando areas muito grandes e limitando a povoação 

por quase todos os seus lados. (2) 

  

(1) BRUNO, H.S., História e tradições da cidade de São Paulo 

VOLS: 1: Dd200, 

    1 L: ENA í Ea T% à : ) Saint=W[ilairs —- Ver crlanta: chacara Bella Cintra na Fre t
o
 ( e)
   sia do Consolsacão. 

cama   
a—  —.. e. as.
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

| Henry B. Joyner-18217  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

4 Hb 

  

Folha de informação rubricada sob n.º | 

  

  

do n.º f (a) 

Interessado 

Assunto 

A incorporação de novas áreas ao núcleo central, através 

de linhas de irradiação pré-determinadas, fazem vartem do oro 

cesso de expansão física da cidade de São Paulo, que só poêe 

ser aplicado levando- se em consideração, as transformações ! 

economicas, sociais e tecnológicas que caracterizaram o sécm 

lo XIX. 

Do ponto de vista economico, dentre os principais fatores 

  

internos que condicionaram o crescimento da cidade podemos re 

lacionar: 

=- O vulto assumido pela cultura do café. 

- à implantação do sistema ferroviário 

—- à abolição da escravatura e a imigração eurovéia 

- à implantação e desenvolvimento do setor industrial. 

O vulto assumido pelo cultura do café foi um dos fatores 

mais significativos desta evolução econômica, por que atraves 

CN sou o país na 2º metade do século passado aliado, ao desloca 

mento da superioridade econômica das regiões agricolas do *' 

  

norte para as do centro-sul,como consequência da decadência 

das lavouras tradicionais.o café conquistava nova colocação 

no mercado internacional, sendo os E.U.A., consumidores dire 

tos do produto. São Paulo, por sua situação geográfica, esta 

va no caminrko da exportação do produto-gentre o oeste do Esta 

do e o porto de Santos. Este momento comeidia com o grande ' 

surto comtemporâneo da cidade,que tranformava- se em sede po 

l1ítica e admânistrativa da região. (3) 

  

  

e 153.   
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oo AA SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

PE 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do n.º j (a) 
é 

  

Interessado 

Assunto . 

Os fazendeiros, provrietários ãe grandes nlantações de 

café transferem- se para a cidade, onde constrõem ricas re 

sidencias nos bairros em formação. Representante de uma ro- 

va mentalidade, o fazendeiro de café, éê considerado por *' 

Fernando H. Cardoso como um "empreendimento capitalista". 

Supervisionando da cidade a sua propriedade rural, agora nad 

maos de administradores e cavpatazes, ele se preocupa mais *! 

  

com a aplicação e rendimento do capital, do que com à avli 

cação e rendimento do capital, do que com a administração 

direta do trabalho, Diferencia- se do fazendeiro do Vale do 

Paraiba, por sua mente mais aberta às inovações tecnoláci - 

cas e ao espírito de racionalização da empresa. (2) 

A união destes fatores criam condições vara o desenvol 

vimento de outros, como a implantação das ferrovias e a 1 

dustrialização. À vDartir de 1870, a Frovincia deixa de ser 

uma simples cidade de tropeiros. Muitas estradas foram alte 

radas, serviços de gás substituem as lâmpadas à óleo e efe 

tuam- se melhoramentos nos serviços de abastecimento de à 

quá. Surgem bancos e escritórios comerciais decorrentes do 

  

fato de São Paulo ser o ponto intermediário das transações 

comerciais inerentes ao mercado cafeeiro nacional e inter — 

nacional. 

Outro fato condicionante desta expansão fisica da cida 

de à partir de 15870, foi O crescente aumento da população, 

quando se instala o transporte ferroviário. Os interesses 

economicos se deslocam do mundo rural para o urbano 
  

(4) Cardoso, F.H., "Condições Sociais da Industrialização 
caso de São Paulo"In Revista Brasilierse,São Parlo, fo: 
19560 nº 28, Dn. 107 VC ) 

100.000 - V-980 imp. Serv. EA ES 
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SECRETÁRIA DE: ESTADO. DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 2 VU) 

do. NS É (a) 

  

Interessado 

Assunto | mm. en 

“No núcleo central oObserva- se a Substituição de uso do 

solo, assumindo características comerciais e de negócios, 

Inicia- se o processo de retalhamento das crácaras e SL 

tios da cidade, pois o centro não tem mais condições de aco 

lher os novos moradores, então fazendeiros de café, que ado- 

tam novos conceitos de modo de vida e novas asvirações de es 

paço. Evidencia- se a ocupação da freguesia de Santa Efigê -— 

  

nia e Campos Eliseos, antigo Campo Redondo (1879). Outras 

chácaras foram loteadas: Palmeiras, Marechal / Arouche, Carva-— 

lho, Fagundes, Bexiga, etc. 

A visão comercial de alguns estrangeiros conduz ao lotea 

mento das encostas dos maciços, também ocupadas pela mesma 

aristocracia do café, residente nos Campos Elíseos, Foi, en- 

tão aberta a Avenida Angélica e traçado o bairro de Higiená- 

polis. (5). 

  

(5) Homem Prado, M.C. O Bairro de Yigienóvolis, S.P. Prefei 

tura do Municipio de São Paulo, 10º0 (CI 
É “ 
; 

  
    

   
==     
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SECRETARIA DE ESTADO DA GULITURA 

SO 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do e” é (a) 

Interessado — 

Assunto E. : " 

O crescente aumento da população e O sucesso dos lntea-. 

mentos anteriores estimulou a expansão física da cidade e -º 

consequente retalhamento do solo de uma parte ainda não in- 

corporada ao processo: o alto do esvigão, local connecidêo *' 

como Caaguaçu, denominação tuvDi:"mato-grande". Ali seria * 

aberta a Avenida Paulista, cuja vida estaria totalmente 11- 

gada e dependente do centro da cidade. E a ocupação das er - 

  

costas do esvuigão, em sua vertente norte, se efetuará natu- 

ralmente, como uma das etapas sucessivas de incorvoração de 

novas áreas ao espaço físico da cidade. Orientavam esta ex- 

pansão os caminros que levavam aos povoados de Santo Amaro 

(noje Brigadeiro Luiz Antonio e parte da Rua Santo amaro) e 

à cidade de Sorocaba. 

A escolha do alto do espigão, teve como critério o pró 

prío relevo da região sul da cidade. Seus terrenos altos * 

ofereciam melhores condiçoes para a formação de áreas resi- 

denciais do que as várzeas do Tamanduatei; além da beleza ' 

natural da região,ainda coberta por matas virgens. àntes de 

  

13890" era o alto do Caaguaçu uma verdadeira fliloresta,onde *' 

se podiam caçar veados,pacas e grande variedade de aves.Er 

coberto por vegetação relativamente densa,constituida,sobrs 

tudo de árvores circulares. E) 

No local navia várias chácaras e sítions,cortadas por ca 

minnos feitos por trilras, dor circulavam boiadas e carros 

de bois.(7) 
  

(6) Raimundo de Menezes, "No alto do Caaguaçu..."Tn Folha 
da Manhã São Pa£l10,07/02/1954   

(7) Rocka Azevedo Filho, Um Pioneiro em São Paulo S.P., 
vista Tribuinais, 1954. D. IO 
           100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf.S&,
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º SA o 5 

do no Í (a) 

  

Interessado 

Assunto = 

A Real Grandeza era uma destas primitivas trilhas e fa 

zia O seguinte trajeto:"começava na Rua da Consolação (ca 

minno do Amiceto- que cnegava até o Pacaembú) e seguia em *' 

tragetória irregular velo alto do esvigão até a ribanceira 

do riachko do Anhangabaú (mais ou menos roje, Peixoto Gomi- 

de ) ;descendo esta encosta, chegava- se na baixada do Rio *' 

Pinneiros, subiá- se novamente a ritanceira e seguia pelo al 

to do espigão em direção ao atual bairro do Paraiso". A di- 

  

reção da trilha sofre esta interrupção pelo próprio relevo 

local, quando o espigão se interceptava com o vale cue vi- 

nrka do Antkancabaú até a baixada do Rio Pirheiros. Foi ius- 

tamente, no trajeto desta trilha, que se traçou a conreci- 

da Avenida Paulista. (8) 

A Avenida Paulista: 

Os responsáveis pelo empreendimento: 

No último quartel do século XITX,fixou- se em São Paulo 

Joaquim Eugenio de Lima, natural de Môntevideu(Uruquai), e 

diplomado na Alemannma em Agrono, komem viajado, ,dedicou- se 

  

à área de urbanismo e jornalismo. Com a finalidade de com - 

pDrar e vender terrenos na capDital,montou um escritório as- 

sociado à José Borges de Figueiredo e João Augusto Garcia. 

(9). 

  

(8) "Cinquentenário da morte de Joaquim Eugenio de Lima" Tn 
A Gazeta,13/0S5/1955 

(9) Roca Azevedo Filvxo,Um pioneiro em São Pavlo, op. cit. 
p. SC à 11 

/ 

| PR) e Eu 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

SA A! 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

do A.” Í (a) 

Interessado 

Assunto 

Traçado os planos iniciais, com o objetivo de dotar São 

Paulo de um grande "boulevard", escolnera o Alto do Caaqua 

çu , espigão divisor das ágras de Pinheiros e do Tietê, O 

primeiro passo foi a compra das terras necessárias, totali 

zando aproximadamente 3 kms. (da Consolação do Paraiso).Fo 

ram contratados os serviços do técnico agrimensor Tarquinio 

  

Antonio Tarant, responsável pelos trabalnos de movimenta — 

ção de terra, arruamento, pavimentação, arborização, cercados, 

cortes transversais e atêrro do Trianon (na altura da atual 

Ss de Julho). 

Trouxeram do Rio de Janeiro, o frances Villon para exe- 

cutar o plano de ajardinamento da área e para projetar um 

pavilhão no qual seria instalado um restaurante (atual Par 

caue Siqueira Campos, anteriormente conhecido como Parque *' 

Villon) (10) 

- Os terrenos : 

Em 1890 adquiriram- se as seguintes áreas: 

  

A) dois terrenos situados na Rua Real Grandeza, de pro 

priedade de José Coelho Pamplona e sua mulher D.Ma- 

ria Vieira Pamplona. 

1º com 530 ms. de frente para a referida rua, confinado 

de um lado com à Rua Monte Alegre (atual Itapeva) e 

de outro com a Rua Paim (hoje Frei Caneca). 

2º com 83 ms. de frente, na esquina com Raul Real Gran 

deza com a Rua Augusta. 

  

(10) ITdem, p. 18        
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

ST 5 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do A.” É (a) 

Interessado 

Assunto 

B) dois lotes, situados em ambos os lados da RPua Feal 

Grandeza, ce Mariano Antonio Vieira e sua mul“ver Ma 

ria Izabel Paim Vieira, que se limitava de um laês *' 

com à Rua Pamplona e do outro com à Rua Santo Amaro 

(atual Brigadeiro Luiz Antonio). 

C) crácara Bela Cintra, do Dr. Candido de Morais Buero, 

cuja frente dava vara à Rua RFeal Grardeza, estenden 

do- se para os lados da Rua da Consolação. (11). 

  

(11) Idem 5. 11 à 18     
  

  

   

100.000 - V-980 | E PoE Imp. Serv. GráfASICOEF”
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

E 54. 

  

  Folha de informação rubricáda sob n.º 

    

  

do. no , (a) 

Interessado 

Assunto 

A inauqmuração da Avenida: 

Em dezembro de 18º1, as obras da averida Paulista esta- 

vam concluidas. Contava . . com auroximadamerte 3 Kms. de 

comprimento e 30- ms. de larqura, e tinka o piso macadamiza- 

do com pedregulho branco. Sua via carroçavel aDresentava 

três faixas: uma para bindes, a do centro para carruacens e 

a terceira Dara cavaleiros, tndas ladeadas por mamôólias e 

plátamos. (12) 

A avenida foi entregue ao Público juntamerte com a ins- 

talação do serviço de bondes, que evidencimu o fato de estar 

a vida do alto do ”Caaguaçú totalmente ligado e devendente 

e
”
 ao centro da cidade, fazendo parte, esta ocupação central, dr 

processo de expansão do núcleo central. (13) 

Por esta ocasião foi oferecida ào público uma mesa de 

doces, colocada na esquina da atual Avenida Brigadeiro Luiz 

Antonio, cena reproduzida pelo pintor Jules Martim, num qua 

dro doado pela viuva de Eugênio de Lima ao museu Paulista. 

  

(12) Reale.H., Brás, Pinreiros e Jardins, S.P., Ed. Pioreira 

USP 1982, p. 106 à 109 

(13) Fré ua Sobrinko,E, O esvigão central: processo de formar; 
ção de uma mancha, 1974 p. 53 (<         

     

      t 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

sE “55 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

Interessado 

Assunto 

Em 9 de dezembro de 18º1, o Diário Popular noticiava: 

"Deu- se ontem, ao meio-dia, a inauguração da nova 11i- 

nha de bondes aque, Dartindo da Rua da Boa Vista, seguindo 

para São José, São João, Formosa, Santo Antonio, Abolição, San 

to Amaro, dirice- se à Avenida Paulista..."(124) 

— Adolf Usteri, naturalista alemão do final do século,ao 

traçar o primeiro mapa ecológico da cidade, afirmou: 

"As matas ou florestas virgens de São Paulo podem ser 

encontradas no lugar chamado Avenida Paulista. Esta, em * 

1891 ainda possuia auraucárias de 50 ms. de altura à margem 

da recém inaugurada Avenida Paulista; embuias de 30 ms, *' 

jacarandás, jequitibás, etc." (15) 

A avenida Paulista, na opinião de A. de Almeida Prado, 

já era, em 1893, uma atração turistiíca. Fara alcança- lá 

"empreendia- se excursão em bonde a tração animal, os vul- 

garmente cnamados "bondes de burros", que subiam a ladei- 

ra da Consolação até o portão do cemitério, com um par de 

bestas apenas. Fazia- se ai pequena parada para juntar- se 

outra parelha, a fim de vence- la até o tôpo do espigão" 

(15) 

"” Os 

(14) Nova Linha de Bondes, In Diário Popular, 9/12/1581. 

(15) Marques, R., "São Paulo, Cidade-Jardim" In Jornal da 

Tarde, de 02/02/78,065 

(16) Almeida Prado, A."Crônica de Outrora" APUD Bruno, H.S, 

Memória da Cidade de São Paulo, devoimento de morado- 

res e visitantes da Cidade /1553/1758, S.P. Pref. Muz | 

cípio de SP/SMC, 1º981,p.118 (OD 

Imp. Serv. Gráf. SKCCT 
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SECRETARIA DE ESTADO ——. CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º ST 5b 

do. n.º / (a) 

  

  

Interessado 

Assunto 

Após tres anos de sua inauguração a Avenida mareceu comen 

tários, no exterior, à respeito das obras concluidas e do es- 

tágio em que se encontrava a ocupação do alto do espição. Em| 

1894, a lei nº 111, regulamentava o sistema de edificações na 

Paulista. | 

- Assim, O parágrafo único previa que: | 

"Nekuma casa poderá ser edificada na Avenida Paulista sem 

que deixe entre o alinhamento ea frente da mesma um espaço ' 

. de dez metros pelo menos, para jardim ou árvoreados e bem as- 

sim um espaço não menos de dois metros de cada lado". (17) 

— Esta preocupação com a delimitação do espaço, somadas à 

tantas outras que compreenderam o plano de Eugenio de Lima, *' 

nos demonstra que a Paulista foi traçada com uma mentalidade 

onde até mesmo se cogitou o verde, com a instituição do Par - 

que Trianon". (18) 

NOS primeiros dez anos de uso da Avenida Paulista, somen- 

te percebemos alterações no serviço de bondes e iluminação, 

com à utilização da luz elétrica,conforme anunciava a Light ' 

em 1900. O ponto final era na Rua Augusta,esquina com a Aveni 

da. (19) Com Teodoro Sampaio instalou- se a rede de água e es 

gotos. 

  

(17) Leis de resoluções e actas da Cârara ?micivnal da Capital 
do Estado de S.P. de 1394/55 São Paulo,Casa Vanardan 191% 

p. 23 
(18) Salgado Loureiro,M.A. Evolução da Casa vDaulistana e à ar- 

quitetura de Ramos de Azevedo, S.P.,Vaz do Ceste/Secret 
da Cult., 1581,D.365 

(19) "Tnsuguração da linha"In Jornal O Estado de S.P.,24/0Yf>É: 26 
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SP SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

= SÉ E 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

do 2 Sa É (a) 

Interessado 

Assunto 

"A Avenida Paulista começou à assumir as características de re 

sidencial somente após 1910. Neste período anterior,as impres 

soes que temos são mais à respeito de sua configuração de "a- 

venida arrojada" para a epoca. Para Jorge Americano, que por 

ali passara, por volta de 1898, ela estava ainda  "despovoada, 

com algumas chácaras, como a do Bulow" (20) Moreira Pinto,em | 

1900, a comparou com a Glétte e à Nothmann, nos Campos Eli- 

seos, como "avenida larga e extensa" 21). 
ts 

fz á 

- 

  

| .— Palacete "von Bulow, avenida Paulista. Foto de 1913. 

2 TSPELT E ETT PTEIT WO 

Re 

  

q —— — .. 
al 1 

    
Impressionado com à paisagem, Louis Casabona afirmou,em 1905: 

"Haviamos...chegado a uma larga avenida arborizada, 

situada sobre uma elevação e que tem O nome de Ave 

nida Paulista. É um dos mais interessantes pontos 

(20) Americano, J., "São Paulo naquele tempo", p. 99/100 APUD 
Bueno, H.S., Op. cit, p. 124. 

(21) Pinto, A.M., "A cidade de São Paulo em 1900", DP. 2. 

APUD Bruno, H.S., op. cit, p. 130. ) 
20.000 - X1-980 np. Serv. CAÇÃE ó 
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SEA. SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

A 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

do ni: Í (a) 

interessado 

Assunto 

de vista. Dominam-se de l1â grandes e profundos va- 

les, em um dos quais se estende a cidade... Nesta 

época a Avenida era admiravelmente traçada e po= 

dia rivalizar com as mais belas avenidas do — velho 

Mundo . é 
FE 
- 
— 

Em 1908, o prefeito Conselheiro Antonio Prado efetuou modifi- 

cações no seu aspecto original: mandou alargar o passeio,subs 

“tituiu por ligustas a arborização,reduzindo de 4 para 2 ren 

ques, e trocou o antigo calçamento de peiregulhos brancos,por 

asfalto 2). | 

Nesta primeira fase, a maioria dos lotes da Avenida Paulista 

foram comprados por fazendeiros de café, chegados do interior 

para a Capital, responsáveis por esta "tomada inicial do es- 

pigão central". Esta preferência se explica pela paisagem que 

oferecia e pela proximidade ao centro facilitada pelo sistema 

de transporte (bondes). Ao empresario tornava-se fácil morar 

na Avenida pela facilidade de operar com as firmas exportado- 

ras de café, cujos escritórios e bancos-localizavam-se no cen 

tro. 

Uma das primeiras casas construídas na Avenida Paulista foi a 

da Família Thiollier, que dedicava-se a importação, tendo nego 

cios à Rua 15 de Novembro (Casa Garraux). Sua residência, a 

"Vila Fortunata", era um conjunto sóbrio e de bom gosto. Nas 

paredes: quadros de Franz Post; no pavimento superior, um dos 

comodos era biblioteca; e no subsolo a adega de vinho. No jar 

dim ou "bosque", haviam ârvores remanescentes do antigo cCaar 

  

(22) Casabona, L., "Sao Paulo du Brêsil", p. 72/73 APUD Bru- 

no, H.S., Hist. e Tradiçõoes, p. 983. 

(23) "O fim das velhas mansoes da Avenida" IN Jornal da Tarde, |- 

24/01/1969. CT 
: : 
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  Folha de informação rubdiesda sob n.º 

  do nº / (a) 

Interessado 

Assunto 

gqguaçú, flores e pês-de-cafe 2%). 

Esta construção, jâã demolida, localizava-se na Avenida esqui 

na com à Rua Ministro Rocha de Azevedo. O jardim, ficou, qua 

se intacto, e contiguo a este encontra-se uma outra obra sig 

nificativa, e provida de jardins, que em conjunto com a ante 

rior, forma um tódo. Este ê bastante representativo da ocupa 

ção da Avenida Paulista, onde une-se a arquitetura com o es- 

  

paço extérno formando uma composição plástica bem definida. 

Esta residência, atualmente, pertence a Raphael Franco de 

Mello, e sita no no 1919, esquina com a Rua Rocha Azevedo. 
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No auge do café são construídas na Avenida magníficas residências. (Arquivo da Fa- 

culdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo.) 

O novo modelo de retalhamento do solo e desenho dos lotes pos 

  

    (24) Toledo, B. L. de, "Ah, se Thiollier soubesse..." IN O p&'1": 

tado de São Paulo, 17/10/1972. 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

do : LS assa Sosa (8)   

Interessado 

Assunto 

sibilitam novas composições, criando novos partidos na arqui 

tetura urbana. A casa paulista sofre alterações nas suas for 

mas de concepção, com a vinda do fazendeiro de cafê e com a 

"implantação do sistema ferroviário. A organização do espaço 

destas residencias diferencia-se daquelas do período colo-. 

nial e parte do sêculo passado 2º) 

É O fazendeiro trouxe consigo a tradição do mundo rural, con- 

servando em sua casa pequena horta ou pomar. As dimensões dos 

lotes possibilitavam a valorização dos espaços externos: jar 

dins com canteiros de flores e folhagens. 

AS casas, representativas deste novo estágio da arquitetura 

e da ocupação do espigaão central, foram construídas afasta 

das das divisas dos lotes. Nas plantas, localizadas no "Arqui 

vo Municipal Washington Luiz", os exemplos mais comuns apre- 

sentam no centro da parte fronteira da construção o "hall de 

entrada", peça de ligação entre os espaços. Como à sua fun- 

NAS ção éê de dar ingresso na casa, os pisos e paredes recebem 

| tratamento especial, 

Do "hall" abriam-se os vaos, geralmente em arcadas, . ligado 

  

às salas de convívio social, de visitas, de música, a biblio 

teca e dormitórios principais. O "hall" garantia a intimida- 

de da família, pois as salas destinadas a receber visitas ou 

estranhos, fica isolada das demais dependencias da casa. A 

copa e cozinha ficavam na parte posterior da construção, con 

tigua à sala de jantar. As dependências para criados esta- 

vam junto à cozinha, ficando Oo fundo dos lotes reservados pa 

ra cocheiras. Os poroes, altos, permitiam seu uso como depó- 

  

(25) Freua Sobrinho, E.,. op. cit, D. 92. 

  

    4 

20.000 - X1-980 Imp. Serv. Gráf. SECT 
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º bZ E / 

do... n.º ES (. ) 

Interessado 

Assunto 

sito da casa, 

Nestas habitaçoes, destinadas as camadas mais abastadas, ten 

'dia-se a "utilização máxima de materiais importados e ao em 

prego de formas arquitetônicas como simbolo de posição so 

cial". O tratamento dado às fachadas eram de composições com 

  

inspirações acadêmicas, ou mesmo, segundo as idéias ditadas 

pelo almanaques importados, mera decorrência do processo de 
(26) 

Estas imensas residências, segundo Benedito de Toledo, cons 

tituiam, cada uma com estilo diverso, "impressionante docu- 

influência estrangeira 

mento do ecletismo". Da mesma forma que os estilos, o nível 

arquitetonico dessas obras variava sensivelmente. Algumas 

residências, pela originalidade de sua concepção e qualidade 

de execução poderiam figurar ao lado das melhores expressoes 
-. - (27) 

europeias da epoca ó 

As residências desta fase da Avenida Paulista, representam 

uma amostra dos projetos de arquitetos de maior prestigio no 

momento, e que deixaram marcada à sua presença no Drocesso 

  

de urbanização de São Paulo. Dentre estas residências e nor 

mes cumpre lembrar: 

- O projeto da casa de Horácio Sabino, de Victor Dubugras, es 

quina Augusta/Paulista, localizada onde hoje se ergue O Con- 

  

(26) Goulart Reis, Quadro da arquitetura no Brasil, S.P., Ed. 

Perspectiva, 1976. 

(27) Toledo, B. e Damom, D.D., São Paulo: "Belle Epoque", S.P. 

Ed. National/USP, 1974, p. 22. 

20.000 - X1-980 Imp. Serv. Grá QD 
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Residência de Horácio Sabino. Projeto de Victor Duburgas. que constituiu exemplo 

típico de art-nouveaux. (Arquivo da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Univer- 

sidade de São Paulo.) 

- O projeto de Ramos de Azevedo para a residência de Ernesto 

Dias de Castro, seu neto. Localizada no extremo da Avenida, 

perto do Paraiso, e ocupando uma área de 5.500 metros qua 

  

drados, éê um dos poucos casarões da "êpoca dos barões" que 
. 

ente Ee 

ainda se conserva. Com 4 andares, foi construida em “e   ã   
  20.000 - X1-980   Imp. Serv. Gráf&SICCIF
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Folha de informação rubricada sob n.º.   

  

Interessado 

Assunto = " 

lo renascença francesa. Possue um total de 8 quartos, escri 

tórios, salas, cozinha, copa, imponente mansarda ( residên 

cia para empregados ), jardins com rosas e pes de jabotica 

bas. | | 

O escritório possue estante de livros com telas de metal. 

Na sala, as paredes são ornamentadas com tecidos decora- 

dos e quadros pintados por Armando Penteado. Localiza-se na 

Avenida Paulista ne gy OT 

  

- à casa térrea, onde hoje está instalada a Associação dos An 

tigos Alunos da Fundação Getúlio Vargas, foi reformada por 

Victor Dubugras. 

. A Avenida Paulista atraiu também grandes instituições, bastan- 

te representativas neste início do século, além de grandes 

hospitais. Ali instalaram: 

- à escola americana Hydecroft College. 

- o Colêgio e Capela Sao Luís, localizados na esquina com a 

Rua Bela Cintra. Vindo de Itú, foi construido em fins do 

o século passado e comprado pelos padres jesuitas em 1917. O 

Colêgio foi demolido no início de abril de 1977(2?), 

- Hospital Santa Catarina, também do início do século, cujo 

projeto é de Max Hehl (responsavel pelo projeto da Catedral 

da Sê e Igreja da Consolação) - elementos góticos. 

Moo eo A A 0 «o 0. (6 

  

(28) "Paulista dos barões de café ao centro de negocios" IN 

O Estado de Sao Paulo, 15/01/81, p. 32. 

(29) Jornal da Tarde, 19/4/77, p. 3.   ASR 
o 

í ) 

20.000 - X1-980 emas qu Imp. Serv. Grêá%, SICET =" 
     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
[E CO 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 
  

f 
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Interessado : 

Assunto: 

- prédio da Escola Rodrigues Alves, tambêm do início do sécu- 

lo. Localizado na Avenida Paulista no 227. 

- Hospital Humberto Primo, nas imediações da Avenida. Atual- 

mente conhecido como Hospital Matarazzo. 

- Ihstituto Pasteur 
= 

Esta paisagem úrbana refletiu, diretamente, nas imoressoes 

  

  

escritas pelos visitantes que aqui estiveram durante esta 

primeira fase. Assim escreveram: 

1910: - Nicolau Fanuele: "a Avenida Paulista... toda arboriza 

da, cercada de casas suntuosas,cuja aragquitetura e or- 

namentação nada ficam a dever aos mais belos edidícios 

europeus" (30) - B 

1910: - L.A.Gaffre: a Avenida Paulista comparada às certas a 

venidas de Nova York,onde "a fantasia dos milionários 

americanos, encerra, no verde de grandes ârvores e na 

policromia dos canteiros dos jardins, seus palácios 

—.— de elegantes esculturas... (31). 
- — 

1911: - Alfredo Cusano:" Os bairros elegantes... Higienópolis, 

  

Campos Elíseos, Av.Paulista...são um verdadeiro trun- 

fo das flores e da vegetação... OS mais elegantes pa- 

lacetes, em sua variedade de cores, de linhas e de 

estilos... (32) 

1920: - Paul Walle: a Avenida Paulista é "sem contestação a 

  

(30) Fanuele,N.,"Il Brasile",p.282/283.APUD Bruno,H.S.,OD0.cit. 

D. 1565 ; 

(31) Gaffre,L.A.,Op.cit,p.159.APUD Bruno,H.S.,op.cit., p.l62. 

(32) Cusano,A., "Itália d'oltre mare". APUD Bruno, H.S., Op. 
Cit. Pp. 168. ” | 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

do sido / (a) 
$ 

Interessado 

Assunto 

mais bela avenida da capital...ê orlada de habitações 

principescas...'??). 

“DIARIO POPULAR 
" * 13 de janeiro de 1900 

AVENIDA PAULISTA 

Vendem-se lindos terrenos pouco distantes da Avenida (4º : 

quadra), ao preço de 403000 por metro de frente por 50 de fundo; — * 

estes terrenos ficam fronteiros às mattas alli existentes. 

Vendem-se também diversos lotes de soberbos terrenos na mes- 
ma, em conta, ao preço de 25$ e 30$ por metro de frente por 

30, 40 e 60 de fundo; trata-se na rua Augusta n.º 142.” . 
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(1915): Avenida Paulista, já calçada e arborizada com ligunstruns e ipês, constituía 
um dos locais mais aprazíveis da cidade. (Arquivo de Negativos ca Divisão de lIcono- 

grafia e Museus do Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal 

de Cultura da Prefeitura do Município de São Paulo.) 

O Trianon e os pontos de encontro: - Em 1911, na administra- 
  

ção do Barão de Duprat foi desapropriada uma área junto ao 

Parque Villon, onde o Prefeito Washington Luis pode inaugurar 

  

(33) Walle, P., "Au Pays de 1'Or Rouge L'Etat de São Paulo". 
 APUD Bruno, H.S., Op. cit, p.184 (PS 

7 :       
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Co 

Famosos eram os bailes a fantasia que se realizavam sobretudo às terças- 

: feiras de carnaval. 
  

v Trianon = x 
Belvedere da Av. Paulista : ' 

- Amanhan — Dormingo 

CARXRINAVAL — 1929 

Para comodidade das Exmas. Familias que estarão fazendo o corso da Av., o 
nroprietário do Trianon organizou um fino jantar que será servido amanhan 

domingo, das 19 em ciante. 

Preço do couvert, vinhos excluidos, 203000 

Para este dia a direção do Trianon estabeleceu tambem um bilhete especial para 
os clientes que não quiserem jantar. 

Terça-feira — Gorda 
Sumptuoso bal-masquette. Thema: Merveilleuse et Mouscardin.     
  

O Estado de S. Paulo 
23/fevereiro/1920 
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Trianon 

Terça-feira, dia 21 

UMA NOITE SOB O REINADO DE MOMO 

Feerica e deslumbrante iluminação = : ! - 
Rica decoração em flores naturaes : 
Luxuosos motivos carnavalescos 

Ambiente distincto e estrictamente familiar 

São as caracteristicas do 

SUMPTUOSO BAILE À FANTASIA - : 
| a se realisar TERÇA-FEIRA, 21, nos amplos salões do TRIANON 

que serão transformados num verdadeiro Paço do Rei Momo! 

Caprichoso cotilion — Magnificos Jazz-bands 
Esmerado serviço — Extracção de valiosos premios - 

A
     
  

O Estado de S. Paulo 
11 a 19/fevereiro/ 1920 

Diariamente 
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Folha de informação rubricada sob n.º   

Interessado 

Assunto 

Oo Trianon, um pavilhão com terraços, pêrgolas e amplo salão 

de festas. O parque foi remodelado pelo paisagista inglês 

Barry Parker, sendo construida na entrada uma colunata orna- 

mentada por esculturas. 

O Trianon se transformou no centro da vida social da cidade, 

compunha-se de um belvedere e de um edifício em dois níveis: 

no superior ficava um bar para a juventude, no inferior um 

restaurante, um salão de chãá e o salão de baile. Aqui se rea 

lizaram as grandes festas, banquetes e "chãs-dançantes" das 

décadas de 20 e 30 (3%) 

Por esta êpoca, começou a ser "moda" o corso aos domingos , 

quando a aristocracia desfilava em suas "limousines”, e as 

"baratinhas", último tipo, circulavam carregando figuras de 

relêvo na política, nas finanças e no mundo social. O corso 

carnavalesco reunia "almofadinhas e melindrosas exibindo suas 

toiletes. Os carros formavam 4 ou mais filas, cheios de gen 

te rica, jogando serpentinas policrômicas. 
— — ar 

O 

2º fase: A crise de 29 ocasionou grande perda de capitais 

por parte dos fazendeiros de cafê. Muitos foram obrigados a 

venderem suas casas para portugueses, italianos e libaneses. 

Jã então, o progresso cafeeiro se interrompera, as novas for 

tunas saem da indústria e do comércio, quase todos em mãos 

de estrangeiros imigrantes enriquecidos. 

A Avenida Paulista será o bairro residencial dos milionários 

desta nova fase da economia paulista. 

Uma nova preocupação desponta: a de "rememorar a fisionomia 
  

(34) “Realeae, H.,., Ob. Cl1t;, |. 115 a 119 
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do n.º — a)     
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Assunto 

da arquitetura da terra natal, desde os palácios mOUriscos, 
= = à” ro 35 

ate os solidos casaroes com suas úsncsardast* ). 

As residências, verdadeira mistura de estilos, sao um reflexo 

do enriquecimento da alta burguesia, que procurava construir 

e ornamentar com todas as novidades que surgiam. 

As casas destes comerciantes, representantes da nascente in- 

  

dustrialização paulista, ficavam lado a lado das moradias das 

famílias quatrocentonas. 

A Avenida Paulista expressava, já nesta época, uma soma .". de 

valores culturais. 

Esta arquitetura geralmente lembrava os países de origem. No 

caso dos árabes, utilizava-se muito mármore, enfeites de ara 

bescos dourados, couro trabalhado revestindo as paredes, ges- 

so coberto por pinturas, etc. 

Havia também os "bolos de noiva", que segundo Benedito de To 

ledo, "com ornamentação prolixa, de caráter ostentatório e 

gosto duvidoso" (36) A preocupação de domínio sobre a paisa 

o gem era revelada ainda pela presença de mirantes sob a forma 

de torreoes, terraços elevados, lanternino ou simples plata- 

formas. | 

Desta fase podemos relacionar, como representativos as seguin 

tes residências: 

- residência da família Lotaif, esquina com alameda Eugênio 

de Lima, dotadas de torres com mirantes. 

  

(35) Salgado Loureiro, M.A., op. cit, p. 36. 

(36) Toledo, B. de, op.cit, p. 22. 
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Interessado 

Assunto 

- casa do Engoe Josê Pucci, localizada no ne 346 da Avenida, 

verdadeira cópia de sua antiga residência na Calábria. 

—- residência de Numa de Oliveira, neo-colonial, com amplos 

 beirais onde eram vistas telhas de louça, queimadas na cida 

de na cidade do Porto. Projeto de Ricardo Severo, localiza- 

va-se na esquina da Barão de Campinas/Paulista. 

  

- mansao da família Matarazzo, executada por Marcello Piacen 

tini, arquiteto de Mussolini e que chegou ao Brasil por 

volta de 1930. Suas construções seguem as linhas de influên 

cia da "Itália Fascista". Foi também o responsável pelo pro 

jeto da antiga sede Matarazzo (atual Banco Banespa), à cabe 

ceira do Viaduto do Chã. Com o alargamento da Avenida, a fa 

milia perdeu a sua privacidade, perdendo parte do seu par- 

que. Foi deixada, à vista, a fachada neo-clâssica mussolini 

ana, praticamente à calçada. Localiza-se na Avenida Paulis- 

ta no 

ás 3º fase - Na década de 30 a 50, a Avenida começou a perder 

seu aspecto original com suas mansoes e jardins, quando O 

Prefeito Fábio da Silva Prado libera, em 1937, a construção 

de grandes edifícios de apartamentos e instalações comerciais. 

Estes significariam a grande inovação no setor residencial, 

verticalização que foi aceita com relutância pois "ameaçava 

costumes que remontavam aos tempos coloniaíis"(37). 

Os dois primeiros prêdios estavam localizados na esquina da 

Rua Frei Caneca/Paulista, com 7 pavimentos. Hoje, no seu lu- 

gar, encontramos o edificio da Seguradora Sul-America. O ou- 

SI CLA 

E 
if dd) 

20.000 - X1I-980 imp. Serv. Gráf=SICC 

  

(37) Goulart Reis, N. Op. cit, p. 79.        
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Interessado 

. Assunto : | * 

o tro localizava-se na esquina da Brigadeiro Luiz Antonio/Paulis 

ta. Após a crise de 29, este tipo de arquitetura significou o 

melhor investimento e inclusive um "negócio" mais estâvel do 

que o café” (38) | 

Temos também, como edifícios para habitaçoes residenciais, com 

certa verticalização, e construídos em fins da década de 40: o 

  

Edifício Nações Unidas e o Edifício Três Marias (esquina com 

Haddock Lobo), projetados por Abelardo de Souza. Em fins da 

2º Grande Guerra, os altos edifícios ocupavam espaço em todos 

os quarteirões. O trânsito tornara a Avenida confusa e baru- 

lhenta. O Trianon veio abaixo em 1950. No seu lugar foi  cons- 

truído, posteriormente, o MASP. 
- 

  

  

  
(1944): O Trianon, com seu belvedere, constituiu o centro da vida social da cidade 

tendo sido demolido em 1950. (Arquivo de Negativos da Divisão de Iconografia e 

Museus do Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal de Cultura 
da Prefeitura do Município de São Paulo.) 

  

(38) Jornal da Tarde, 28/04/69, 

20.000 ” X1-980 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

do. e intorme nA: (a) 
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Assunto 

Em 25/01/1952, foi inaugurado o Conjunto Nacional, projeto de 

David Lebeskind. Sua base comercial não possui nenhum acesso, 

para veículos, voltado para a Avenida. Neste periodo presen- 

ciamos a ocupação terciária, paralelamente à ocupação resi- 

dencial vertical. Esta situação se deve: 

a) a extraordinária valorização dos terrenos, que levava a 

obter lucros compensadores; 

  

b) a decadência material das residências senhoriais e dif 

culdade de alugêá-las; 

c) problema para a solução de inventários (herdeiros); 

à) difusão do sistema de apartamentos em condominio e à 

longo prazo; 

e) inflação e desvalorização da moeda (3?) 

Por volta de 1959, a Paulista passa a ser ocupada pelos edi 

fíicios utilizados para fins comerciais. Surgem bares, boates, 

casas de moda, cinema e teatros. Nos inícios da década de 60, 

dentro da proposta de super-quadras, surge o edifício da 52 

E Avenida, projetado por Pedro Paulo de Mello Saraiva e Miguel 

Juliano. 

se fase -À mudança da loja da madame Rosita para a Paulista , 

em 15/03/63, representa a chegada do comércio de luxo. Nos à 

nos 60, avultam as sedes de grandes e medias empresas e pro- 

fissionais liberais, ao lado de consulados e andares residen 

ciais. Sistema de galerias ocorrem no têrreo dos edificios,di 

versificando-se as atividades: comércio, diversoes, pequenos 

  

(39) "Os bairros da Zona Norte e os bairros ocidentais" IN 

A cidade de Sao Paulo: estudos de geografia urbana. SB. 

CEN, 1958, p. 256. : | CO 

20.000 - X1-980 Imp. Serv. GrátNSICGT: 
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dis, : nº í (a) 

Interessado 

Assunto 

ateliers e agências de serviços públicos. Evidenciam-se as se 

des das grandes empresas bancárias, multinacionais e nacio>- 

nais 99). 

Teve início a construção do MASP, projetado por Lina Bo Bardi, 

inaugurado dez anos depois (1968) pela Rainha Elizabeth.E, em 

1967, O Prefeito Faria Lima convidou Burle Marx para reformar 

o parque Siqueira Campos. O alargamento da Avenida, projetado 

neste mesmo governo, faz com que moradores derrubem os muros 

e cortem jardins. O plano de Faria Lima previa, além do alar- 

gamento, a construção de passagens por baixo da Consolação,Au 

gusta e Brigadeiro, além da reurbanização da área entre os 

entroncamentos da Consolação com Rebouças e da Paulista com 

Dr. arna1iao (92). 

As janelas dos edificios ganham vidros "raibans", estruturas me 

tálicas e lajes de concreto. Efetuam-se vários planos para 

renovação urbana da ârea, no sentido de adaptar, a avenida, 

às novas condições de ocupação. Um dos planos de Figueiredo 

Ferraz, foi iniciado em sua gestão na prefeitura de Sao Paulo. 

Demitido em 1973 "suas obras foram paralisadas por Colasuono e 

ficaram enterrados os tubuloes de concreto que serviriam de 

"suporte a um novo leito da Avenida" 22 

Em 1975, foi implantado o projeto de autoria dos arquitetos 

Candeiro e Martino - "Projeto Paulista/Sistema de Comunicaçao 

Visual e de Trabalho Urbanos". Foram modificados a apresen- 

  

(40) Cordeiro, H. K., O Centro da Metrópole Paulista, S.P,USP/ 

Inst. Geografia, 1980, p. 91. 

(41) "O fim das velhas mansoes da Avenida" IN Jornal da Tarde, 

28/04/69. 

  

(42) "Património tenta salvar os casarões" IN Jornal O Esta- 
ão, 18/10/77 =. 

20.000 - X1-980 Imp. Serv. AQE : 
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tação das bancas de jornais,abrigos.de ônibus e "postes" que 

receberam informações escritas em vertical [RSA , 

O "Centro Paulista, segundo Helena Cordeiro,concentro, nos 

dias atuais, restaurantes de alta catecgoria,lojas de luxo e 

sedes de grandes empresas bancâárias. Novos de encontro se or- 

ganizam nos bares com mesinhas nas calçadas,lanchonetes e cine 

mas. O "Museu de Arte", e o "relogio digital" do conjunto na- 

cional (hoje,talves, o mais importante ponto focal da Metrôpo 

le), são os novos pontos referenciais.Os cartões postais mos- 

tram uma "Nova Paulista", com à perspectiva das fachadas ar- 

quitetônicas (44), 

A tendência de ocupação comercial da Avenida que data de 1959 

se afirma totalmente à partir de meados da década de 70 até 

nossos dias. Nesta dêcada parece se definir por completo O seu 

contorno de ocupação por grandes edifícios de escritórios,dei 

xando para trás a sua função habitacional que não desaparece, 

mas que estaciona, tendendo mesmo a diminuir com o abandono e 

demolição das antigas casas com vistas à venda dos terrenos , 

provavelmente os mais valorizados da cidade. 

Uma vez sede do poder, a Avenida Paulista continua sendo uma 

das mais significativas fachadas onde se encontra refletido 

um ângulo da realidade de São Paulo e do Brasil. No vassado , 

centro de ricos casarões de cafeicultores, de imigrantes enri- 

quecidos com à agricultura e a incipiente industria, centro di 

versificado de um pais em pujante crescimento,eée hoje o ponto 

reflexo de um pais onde a penetração do capital e da mentalida 

de tecnocratica estrangeira permitida por um "modelo político" 

próprio aparecem nos edifícios "Internacional Style". As novas 

construções abrigam bancos e firmas multinacionais,grupos in- 

dustriais Sedes de importantes associações locais,que projetam 

no nosso cotidiano a imagem do tipo de desenvolvimento em que 

fomos metidos ao longo dos últimos vinte anos. 

  

(43) Revista do Gas, 1975. 

(44) Cordeiro, H.K.; OD.Cit., D.91 / 
      

50.000 - X-981 impr. Serv. Gráf. WS .   
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Termometro de vida economica, social, política e da mentalida 

de paulista, a Avenida Paulista ao longo do tempo, sujeita a 

todas as modificaçoes, conservou sempre O seu caráter funda- ' 

dos: sede de classe dominante, o lugar mais imponente da Capi 

tal da riqueza do Estado e do Pais sempre seguindo os cânones 

e padroes vigentes que erigem esta mesma riqueza. 

Entre os grandes edifícios, erguem-se ainda alguns casarões 

representativos do ciclo do cafe e da presenca do imicgrante. 

A importância destes imóveis rião está apenas na sua araguitetui 

ra, mas no fato de lembarem à urbanizacão e o crescimento da 
  

cidade. As "Mansoes da Paulista" representam papel importan- 

te no patrimonio cultural, justamente vor docúmentarem à ocu- 
  

pação da avenida, em seus primeiros veriodos de efetivacaão. 

MARIA LUIZA TUCCI CARNEIRO 

Historiadora 

      50.000 - X-981 : impr. Serv. Gr, SICCE,
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Assunto: 

INTRODUÇÃO 

O conhecido antropólogo francês Clau 

de Levy Strauss , falando de São Paulo em seu livro "Tristes Trê 

picos " , cita um " espírito malicioso " que define a América dec 

Norte como um país que passou da barbárie à decadência, sem co - 

nhecer a civilização , Segundo ele : " Poderiamos com maior acer 

to, aplicar esta fórmula às cidades do Novo Mundo: elas vão dê 

frescura à decrepitude, sem conhecer o envelhecimento" (1), 

Como bem diz Levy Strauss , São Paulo 

e O exemplo acabado deste processo, e se este comentário escri - 

to em 1954 - a partir de São Paulo que conheceu em 1935 quando ' 

aqui veio participar da formação de nossa universidade- era vá1lil 

do então , parece que podemos retomá-lo sem receio trinta anos 

depois. 

Efetivamente , nossas expressões cul+   turais parecem não amadurecer, tornando-se prematuramente e 5s 

  

   

  

base concreta de vivência, ultrapassadas . O tempo em nossas te 

ras parece não ter a possibilidade de sedimentar nada além de 

experiência constante das modificações , e é dentro desta menta- 

lidade em franca atividade que se insere o trabalho do CONDE É - 

PHAAT e O presente estudo de tombamento de uma casa na Avenida *' 

Paulista. 

Desta forma, levando ainda em conta o 

que diz O mesmo estudioso: " Nas cidades do Novo Mundo, quer se 

ja Nova York , Chicago ou São Paulo, não é a falta de vestígios" 

que me choca; essa ausência e um elemento de sua significação" 

(...) " Para as cidades europêias a passagem dos séculos consti-   tui uma promoção, para os americanos é uma degradação"(2) ,gost    
   

  
riamos neste estudo de poder ao mesmo tempo perceber, que se à! 

destruição e.a renovação sao elementos essenciais de nossa cul     
ANNNO -. VIL.9R9 Imnr. Sarv. Gráf. SICOCT
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ra,cCabe ão CONDEPHAAT procurar possibilitar o conhecimento e à *' 

vivência do amadurecimento . 

         

ANNNA . VILORO lie. Saru. Crest. SICOÍ
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—  T[]—  ——.—  .——  — 

INTRODUÇÃO 
  

(1) Levy Strauss , Claude — "SÃO PAULO"- In Tristes Tropi 
  

ES — pda,10/18,Paris,1965 , 

pag.78. 

(2) 1Tdem , pág.78 
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A casa da Avenida Paulista nº 37 &€ 

de propriedade do Senhor Ernesto Dias de Castro Filho. O seu sax 

o comerciante Emesto Dias de Castro era casado com Lúcia Azevedd 

Dias de Castro , uma das filhas de Ramos de Azevedo . 

E o engenheiro campineiro que em 7 

1900 compra o lote desta casa, que até 1935 não havia sido cons -+- 

truida, e anos mais tarde a sda à seu genro. ' 

Segundo um artigo de jornal (1),exid 

te uma planta desta casa atribuida a Ramos de Azevedo, datada da 

primeira fase de implantação de imóveis no local, Apesar desta *' 

informação, é somente por volta de 1935 que , conforme a documen- 

tação de que dispomos(plantas fornecidas pelo escritôrio Severo- 

Villares - responsável pela construção do imóvel - e o depoimen- 

to do atual proprietário), a casa é efetivamente construida sob 19 

Iprojeto do engenheiro Felisberto Razzini, do Escritório Severo e 

Villares- sucessor da firma de Ramos de Azevedo, 

A partir destes dados, podemos con- 

figurar o aparecimento desta casa, na segunda fase de implanta -— 

ção de imóveis da Av.Paulista, Neste momento, as construções da 

  

primeira fase Característica da ocupação da aristocracia do ca - 

fe , são substituidas ou reformadas por uma nova camada social ' 

em ascensão que passa a ocupar um papel de maior destaque na vi- 

da econômica Bacional e que, assim sendo, ocupa O seu lugar na 

Avenida Paulista: o lugar que espelha esta mesma situação. São '| 

imigrantes enriquecidos com a pequena indústria, arrematadores '   das grandes propriedades abaladas com à superprodução e a desca 

pitalização gerada pela crise de 29 , e comerciantes enriquecid 
  

&tNnNNN 2. VILORI Imnr. Sarv. Gráf. SICCT 
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Interessado : 

Assunto: 

Com a queda bruta do preço do cafê , 

a quebra dos bancos, esta nova camada surge como o úficoselemen 

to dinâmico da economia uma vez que, embora originalmente de es 

tratos modestos, realizaram a poupança que lhes possibilita to- 

mar a si o rescaldo das inúmeras fazendas e negócios em morató- 

ria. Documento precioso deste processo são as obras do dramatur 

go paulista Jorge Andrade , ele mesmo oriundo de uma familia de 

cafeicultores decaidos da região de Barretos. | 

AS peças de Jorge Andrade: " A Mora- 

tória " , a " Escada " , e " Os Ossos do Barão ", traçam de for 

ma precisa O percurso que vai da tragedia do empobrecim<nto dos 

fazendeiros abastados na primeira obra, passando pela ascenxão! 

do imigrante enriquecido , seguindo até a configuração de uma '' 

nova realidade onde O " nouveau riche " procura consumar a sua' 

ascenção pela reprodução de hábitos e das mentalidades daquele" 
que destronou, como mostra em " Os Ossos do Barão " e ao mesmo" 

tempo aparecé&rtão indissoluvelmente marcados os hábitos nacio - 

naís e a sua origem modesta, 

Guardadas as devidas proporções, pare 

ce ser exatamente este o novo perfil das construções da Avenida! 

Paulista, 

Finda a extraordinária opulência dos' 

anos 20, quando a camada dominante paulista esbanjava à larga a 

riqueza gerada pelo nosso ouro negro conforme o documento precio 

so de Yolanda Penteado em seu livro "Tudo em Cor-de-Rosa"(2),ve- 

mos surgir na Avenida uma série de casas - novas construções Ou 

reformas - que atestam a presença de novos proprietários, Na rea 

lidade esta nova implantação surgiu paulatinamente antes mesmo *' 

da crise de 29 de acordo com o testemunho da mesma Yolanda Pen - 

teado sobre 1918 falando já nessa época da existência de ricas ' 

casas de estrangeiros que se dedicavam ao comêrcio- como os aqui   " ” à é ã 

chamados " turcos - ou com a indústria - os italianos como 

Matarazzo".Segundo o seu relato do carnaval de 1918 : " Todas.        

sOnNA . VWILORO Imnr. Sarv. Gráf. SsICeT.
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tardes, jamos fazer o corso na Avenida Paulista. Todas as famií - 
lias faziam O corso . A Avenida Paulista era sO de casas líndis- 

simas , e muitas delas já pertenciam a sírios ou italianos, Os ' 
italianos eram uma colônia próspera, com grandes fortunas. Basta 
citar que quando se queria dizer que uma pessoa era rica, dizia- 

se: " É um Matarazzo" , Os paulistas preferiam morar na Avenida! 

Higienópolis " (3). 
De acordo com o livro de Yolanda 

Penteado, os"verdadeiros paulistas" já abandonavam a avenida  — 

alguns talvez por problemas econômicos, outros,- como as suas me 

mórias deixam entrever, por preferirem não se misturar à nova ca 

mada de " nouveaux riches" em ascenção, Através deste testemunho 

podemos observar que a verdadeira sede da aristocracia paulista' 

naquele momento era a Avenida Higienópolis, lugar que alojou Os 

antigos moradores de Campos Elíseos, ou outros que nunca haviam! 

passado pelos altos do Coaguçú, como os Prado, os outros ramos * 

dos Penteado . 

O ano de 1929 e posteriores marcam! 

definitivamente a nova fate da Avenida . A partir de então se 

efetivava um processo que se iniciara anos antes onde às constru 

ções procuram ostentar a sua opulência em estilos e formas que '! 

tenderiam a definir a riqueza como nos países de origem dos ex - 

modestos imigrantes: " palazzos florentinos" , " villas" mediter 

râneas ,palacetes mouriscos, casas mussolinianas . 

Materiais e têcnicas de construção! 

mudavam naquele momento em nossas plagas , mas à riqueza e O po- 

der que estas casas deviam significar, 1 gava-as à reprodução de 

um estilo de vida oriundo do século XIX- O século da "Belle Bpo- 

que " , da exploração industrial desenfreada jmascarada pela ' 

Sua negação,e pelo compromisso entre o industrialismo e a "natu- 

reza " no Brasil , o periodo central da formação da camada domi- 

nente do cafê , Dai o surgimento ainda neste momento de casas - 
E   como esta que estudamos que se ligem mais significativamente       

ANNAN . VIL9R9 lImnr. Sarvw. Gráf SICCT
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Interessado : 

Assunto: 

1890- como estilo - do que ao tempo real de sua construção. 

Este tipo de procedimento se da tan- 

to no aspecto exterior, como na divisão intema das casas que , 

apesar de algumas inovações, procuram refletir as concepções de 

viver do sêculo que findara , refletindo , desta forma , uma ade 

quação maior a um tempo mais ideológico do que própriamente "Con 

creto" e estrutural. Apesar de viverem outro tempo,outra mentali- 

dade, apesar da distância que separa uma camada tradicional de ' 

ascendência agrária, de uma camada de negociantes estrangeiros *' 

em ascengãoas casas reproduzem um apego muito maior ao passado ' 

do que uma visão inovadora ào futuro, 

Este percurso de afirmação de burgue 

sia não é novo , e muito menos inédito, mas É ele que marca à *'! 

confusa afirmação da identidade paulista de então já "pujante" ni 

seu desenvolvimento industrial e de negócios, mas cuja mentalida 

de e aspirações tendem a se espelhar numa camada social de rai - 

zes agrárias e a culturar padrões que , embora ultrapassados 

=
 

econômica e politicamente, continuam a vingar social e cultural- 

mente, retomados pela nova camada em ascensão. 

Marca expressiva deste procedimento?! 

é a existência, como a desta casa - de construções novas em esti 

lo eclêtico que poderiam iparecer aparentemente tardias para à 

época. (1935). 

Se tomarmos a descrição dos livros ! 

de Arquitetura, ou mesmo de História que caracterizam as formas' 

de construção em São Paulo, revistas ou algumas fotografias da 

cidade na Epoca, tenderíamos a ver em 1935 praticamente descarta 

das as novas construções eclêéticas em bairros residenciais ricos] 

O que vemos ê a predominância e O desenvolvimento do neo-colo - 

nial e do art-dec$, Segundo o arquiteto Carlos Daher em seu arti- 

go sobre a arquiteturapaulistans nos anos 30: " O Art-Deco foi '   uma moda decorativa que revestiu expressões luxuosas como o edi 

ficio do Banco de São Paulo, de Álvaro Botelho, e tambem servi 

  

         r- es 
rea oe 
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Interessado : 

Assunto: 

a expressões mais simples, adoçando os sobradinhos da classe mê- 

dãa com terraços curvos, janelas redondas e vitrais estilizados"| 

Estas serjam as formas de construir que configurar am uma novi- 

dade e que marcari an novações de estilo na cidade, onde já co- 

meçavam a surgir edifícios, sobretudo de escritórios e bancos no 

Centro, e algumas construções modernas. 

DOS novos estilos que surgiam, apenas oO 

Nêo-Coloni al estava presente na Avenida que era marcada naquele 7%
 

momento pelo "esperanto de estilos" de que fala Monteiro Lobato, 

em Urupês e que davam a ela, segundo a crítica ferina, mais abalf 

zada, do estudioso Levy Strauss- que conhecia aqueles estilos em 

seu lugar de origem - a impressão de estar diante de um lugar" 

bordejado de restdênct as faustosas em outros tempos de milioná- 

rios de há meio século, construídas em um estilo Cassino e Esta- 

ção de Águas " (5) 

O que nos interessa neste relato é o tes 

temunho de uma atmosfera passacista de grandes edificações em 

estilos de outros tempos, oO que nos leva a crer que O 855º 

e eclético "rennaissance";y caracteristico desta habitação de pro- 

pri edade de um próspero comerciante de construções numa cidade 

que se gabava então de levantar uma casa por hora (7) -em nada 

destoava das demais edifi cações anteriorês ou contemporâneas, s- 

to ê válido para a Avenida Paulista, mui to embora encontremos já 

no mesmo momento no Pacaembú, em Perdizes e nos marcantes Jar - 

dins - bibrairros de composição social marcadamente classe média e 

media alta -— Os novos estilos - em uso na Europa, 

Desta forma, vemos surgir na Avenida uma 

sêri e de casas - novas construções ou reformas - que procuram 

não apenas, como na prímeira fase, reproduzir o modo de vida ci 

tadino compromíssado com os estilos europeus ou à implantação d   
  
   tipo chácara para moradores oriundos de fazendas .Estas casas   
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ZÉ 83 
Folha de informação rubricada sob n.º o. 

(a) 

  

  

do n.º E 
e” LÁ 

  

  

Interessado : 

Assunto: 

faziam parte do pr me ro "Bairro Jardim" concebido no lote, a 

extensão dos jardins, a largura da avenida, suas calçadas de 

plátanos como as alamedas parisienses (mais tarde retirados por 

Washington Luis para substituí-los, num arroubo nacionalista,por 

espécies locais) e a presença inseparável do Jardim Siqueira Cam 

pos (que atê hoje mantém espécies européias da antiga mara do 

Coaguctfi , compunham o local, 

A planta desta casa conserva as caracte- 

rísticas da implantação anterior e está ao mesmo tempo comprom's 

sada com O seu momento de construção, Obedece as noções de compro 

m sso entre hábitod lovais e um estilo importado- no caso o eclê 

tico "renalssance" francesa - onde, como salienta o estudo do ar 

quiteto Nestor Goulart dos Reis (8), a casa ganha o centro (do 

lote rodeada por jardins e esconde os "serviços" nas partes de 

tras. 

Esta casa apresenta ainda uma inovação 

interessante uma vez que O seu modelo imitando as residências 

frâncesa incorporaména casa principal alguns dos"serviços"aqui 

tradicionalmente separados da casa principal.A moradia dos empre 

gedos e a liavanderia. 

O quarto de empregados encontra-se na map 

sSarda e a lavanderia numa espécie de porão alto,reproduzindo a 

distribuição interna característica dos európeus que assimilam a 

lavanderia à casa assim como a moradia dos empregados que entre 
nos é em geral tradicionalmente externa,herdeira ainda, como bem 

mostra Nestor Goulart dos Reis(9)dos preconceitos coloniais e do 

confinamento nassenzala. 

Nesta casa a única grande construção ex-   terior abriga a garsgem. No restante a area. externa é marcada 
por espaços para gZalinheiros e outras criações, pequenas hort 
e árvores frutíferas exatamente como identificamos na casa de        

ANANNN - VILORI fimo Caro. CE GIréto
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 94 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 10 

do n.º. senai (a) 

  

Interessado : 

Assunto: 

mos de Azevedo, na rua Pirapitingui ( de 1891) também em estudo 

neste Ôrgão . A grande diferença que esta casa apresenta em rela 

ção à outra é que além dos extensos jardins fronteiriços, late-—: 
rais, das estufas de plantas e flOres, havia na parte posterior! 

da casa, junto às hortas, mas separada por uma cerca viva, uma *' 
quadra de tênis apontando já uma nova relação com o fundo da ca- 

sa, É aquilo que deixa em exposição :- não há mais roupas, tanque 

e a informalidade característica dos quintais antigos, Os servi- 

ços foram assimilados à construção principal da mesma forma que! 

a moradia dos empregados tradicionalmente exterior- vide Oo exem- 

plo da mesma casa de Ramos de Azevedo ,acima citada, ela também" 

em estilo " renaissance " mas quealoja os empregados em uma cons 

trução autônoma, Os fundos ganham outra utilização e outra valo- 

rização na vida dos membros da " Casa Grande " e passam a ser 

utilizados para O lazer e a prática de um esporte então em voga! 

na restrita camada abastada local, 

Distribuição interna caracteristica, 

assimilação dos aposentos de empregados à casa principal - atê a 

|casa Modernista de Gregori Warchavchik as mantinha separadas- : 

dormitórios, salas de almoço , lavanderia; & O aparecimento da *' 

quadra de tênis aliada à manutenção de práticas anteriores, da - 

tam esta casa realmente em seu momento de construção, muito embo 

ra o seu estilo pudesse fazer crer tratar-se de um exemplar da ' 

primeira fase de implantação, 

Desta forma, à casa é representativa 

também do tipo de estiãos da Avenida , tornando-se por isso mes- 

mo representativa da mentalidade que norteava a instalação de *' 

imoveis naquele local e não em nenhum outro da cidade. 

Por todas estas razões, esta análise 

não se limita ao estudo de um casarão, mas de uma construção po   
  

sível apenas nesta Avenida naquele momento com o seú morador        
60.000 - WVII-982 Imnr. Sarv. (Gráf SICOT
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  Folha de informação rubricada sob n.º de 

do lada  CCulia   

Interessado : 

Assunto: 

- um comerciante abastado - e não outro,Construir um imóvel na 

Avenida implicava necessariamente uma escolha social distinta da 

quele de erigir uma casa no nascente Jardim Europa ou América pa 

ra onde se dirigiam naquele momento os representantes tradicio - 

nais paulistas das camadas dominantes, 

Viver na Avenida Paulista tinha um *' 

significado exclusivo , de forma alguma intercambiavel com outro 

local da cidade, embora à primeira vista pudesse ser possivel a 

comparação, A casa de nº 37 da Avenida Paulista & extremamente ' 

significativa deste processo, Contém em si toda a série de varia 

veis que explicam a sua própria êpoca, deixam a entrever o fasti 

gio da época precedente, e permite-nos hoje acompanhar um pouco! 

a possibilidade do amadurecimento de uma região da cidade que es 

ta em constante mutação, 

Dentro desta perspectiva, soma-se 

ainda o fato de que na região onde se encontra a casa há muito 

diálogo ainda” . possível com o entorno marcado pela vizinhança! 

direta com uma casa neo-colonial, à frente com o Sanatôrio Santa 

Catarina, cujo núcleo mais antigo data de 1915 e sem falar da 

própria rua Leôncio de Carvalho, prôxima a casa que , como entor 

no mantém ainda interessantes exemplares de uma implantação anti 

ga. Há também o Grupo Escolar "Rodrigues Alves", construido em 

1919 por Ramos de Azevedo e em processo de tombamento pelo CONDE 

PHAAT, e O Instituto Pasteur, de 1915, que tanto no seu aspecto! 

exterior como interior , guardam muito de suas características *' 

originais, 

Tentar preservar as diversas faces- 

fases da Avenida Paulista não significa apenas manter casarões ,   
as a própria história da evolução da cidade, do estado e do ' 

   

  pais . É a evolução da nossa economia, da nossa mentalidade , da 

ossa colonização e descapitalização que se imprimem nas habitat4,| 

  
60.000 - VII-982 Imor. Serv. Gráf. SICCT"-
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Folha de informação rubricada sob n.º 1.2 
do n.º ue (8) 

Interessado : 

Assunto: 

ções da êpoca do cafê , da opulência dos imigrantes, do desen - 

volvimentismo e , finalmente , do reinado do capital financeiro 

e estrangeiro que vivemos hoje e que encontramos alinhados &o * 

longo de um mesmo e significativo local , 

Sei ” SAM — 

SHEILA SCHVARZMAN 

Historiadora 

         
60.000 - VII-982 Imor. Serv. Gráf. SICCT
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13 
Folha de informação rubricada sob n.º 

(a) 

  

do 6 siena]     

Interessado :; 

Assunto: 

A CASA 

(1) O Estado de São Paulo -"Paulista dos Barões do Cafê ao 

Centro de Negocios"-15-01-1982, 

(2) Penteado, Yolanda - "Tudo em Cor-de-Rosa", Edição da Au- 

tora-São Paulo=1977 

(3) Idem pág. 55 

(4) Catálogo CONDEPHAAT Exposição 5 seculos de Arquitetura! 

Paulista — xerox. 

(5)Levy Strauss-Claude —- "São Paulo" m "Tristes Tropiques"| 

Ed. 10/18,Paris,1965,pâág. 82. 

(6) Na revista "Tlustração Brasileira", de janeiro de 1929 , 

há um anífncio da firma Emesto ! 

Dias de Castro & Cia, Ltda, Impor- 

tadores,Rua Boa Vista,18-S.,Paulo, 

(7) Levy Strauss-Claude-=ap.cit,,pag.82 

(8) Reis Filho, Nestor Goulart - Quadro da Arquitetura no 
  

Brasil , Editora Perspectiva 

São Paulo, 1972, 

(9) Reis Filho, Nestor Goulart - op.cit, 

        60.000 - VII-982 
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Ao Snr. Conselheiro 

Aulissça Santo 
para relatar 

S. Paulo /3 /07 o 

Sus E —— É 

  

E A Je] coa to cao 

A 
r 

ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Prosidente 

  

documento S 
rubricad......i. SOB No mensnscosssserccessiriido   SOGUO. asas , untado nesta data, 

folha... de informação 

  em de 06 Wise 

(a)        
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Interessado: Ernesto Dias de Castro Filho 

Assunto: Impugnação do tombamento do imóvel sito à Av. Paulista | 

ne 37, objeto do processo no 22104/82 - CONDEPHAAT 
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Ao Serviço de Comunicações Administrativas 

  

  

: : | 

| 
. - 

Tendo em vista que o tombamento do imóvel 
E 

| em questão foi tratado pelo processo nº 22.104/82, propomos O 

: arquivamento deste. | 

' | 
É 

| CONDEPHAAT, 26 de setembro de 1989 
* 

| NAU LIA 
; H MONARI 

Diretora Técnica 

JIM/srh 
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45 

  

Folha de informação rubricada Ob -hº 

P.CONDEPHAAT ,."22104/82 (à). AR.PEQCSECS.D 02529/82.. 
TOC SCONTODVADOSS 

do. 

Interessado : cONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de Tombamento de edifício situado na Avenida Paulista 

no 37 ,Capital 

Refere-se o presente parecer ao processo 22 104/82 ,re- 

lativo à solicitação de tombamento do imovel situado a Avenida 

Paulista nº 37 ,nesta capital. 

É De acordo com decisões anteriores do egrégio Conselho, 

o citado imóvel foi selecionado como parte de um conjunto de 

três edifícios submetidos a estudos para fins de tombamento, 

Tendo em vista a documentação existente no processo, 

eas ponderações e solicitações do parecer de 18/1/83(folhas 

37 a 40) ,aprovado pelo colegiado em 1/2/83,recomendamos: 

7a complementação dos estudos elaborados pelo SICR re- 

lativos à instrução do processo,no que se refere as documenta- 

ções arquitetonica: (planta do edificio;e de situação com deli- 

mitação da area do lote J)e fotografica; 

  

-o encaminhamento do processo 2529/82(anexado ao 22104/ 

82)a Assessoria Juridica do Gabinete do Senhor Secretâário,para 

fins de analises “conforme solicitaço à folha 40. 

Sao Paulo,26 de setembro de 1984 
| 

| 

À 

CAFE A DA Es Helena .          

Lo AAA VIH OS Impr. Serv. Gráf. SICTT
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Folha de informação rubricada sob n.º 46 

doP.-CONDEPHAAT ,º22104/82 (QAp.:Proc.SEC ne 2529/82 

      

  

   

    

O 
EO ã 

(+) . M 
5 | UN AER SO 

r 7) 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 2 

   

  

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de Tombamento de edifício situado na Avenida 
Paulista nº 37, Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE OUTUBRO DE 1984 

ATA Nº 621 

  

  

O Egreêegio Colegiado aprovou Parecer da Conselheira 

Helena Saia que recomenda a complementação dos estudos elabora 

dos pelo STCR relativos à instrução do processo bem como o en- 

caminhamento do Processo SEC nº 02529/82 (apenso ao P.CONDEPHAAT 

22104/82) à Assessoria Juridica desta Pasta, para fins de aná- 

lise. 

l. À DT para providencias cabíveis. 

GP, 19 de Outubro de 1984 

NM 
ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

  
    E E: 

; 

Fe ia eo 

£ONNA . VILORO Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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40 
Folha de informação rubricada sob n.º Fl 

P.Condephaat . 210% 82 
aSsseeseesessrertecesso / esscecssessstacenceres (a) 

apenso P.SC-02529/82 

A 
ASDANÃO 
GE | DD 

DA |||) | (Ú No 
rio, | 1 e 

sh 
| 

| 
" 

     
  

  

eat 

o 

  

do 
  

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento de edifício situado à Av.Paulista 

nº 3/7, Capital, 

l - Encaminhem-se os presentes autos ao STCR para 

complementação dos estudos recomendado no Pa- 

recer de fls.45. 

2 - Posteriormente este expediente e seu apenso - 

processo-SC/02529/82,deverao ser encaminhados 

à Consultoria Jurídica para análise e manifes 

ção conforme solicitação constante no item 7.2 

de fls.20. 
  

CONDEPHAAT/DT, 9/10/1984 

  

Diretora Bubstituta 

        

A AAA UI AGA Imnar Serv Gráf SICCT
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º MÊS ENA 

1º 
    

  

   
    

  

do A” . / plicantieta “CM 

Interessado: — CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de Tombamento de Edificio situado na Avenida Paulista 

no 37-Capital 

Parecer 

O presente processo de nO ZZ? 104/84 referente ao imovel 

situado à Avenida Paulista nº 37 mereceu por parte deste Colegiado, 

em diferentes oportunidades ,recomendações de complementação das 

analises que correspondem a sua instrução. 

Atendendo tal orientação técnicos do STCR elaboraram 

minuciosos estudos onde são apontados os valores e caracterSticas 

da Avenida Rulista como fato urbanístico e profundas analises 

sobre as qualidades documentais do edificio em questão. 

A instrução apresentada e suficiente para justificar 

a preservação do imóvel e para esclarecer as duvidas levantadas 

na impugnação de tombamento constante no processo 2529/82(em ane- 

xo) onde se alega basicamente,ser acasa construção recente e 

atípica em relação aos antigos casarões da Avenida Paulista, 

Mesmo tendo sido construída tardiamente em relação ao 

auge do período cafezista,na decada de trinta,atraves de projeto 

e construção sob responsabilidade do Escritorio Severo Villares, 

as caracteristicas do edifício correspondem à tipologia predo- 

minante na primeira fase de ocupação da Avenida no inicio do 

presente seculo.A concepção espacial do edifiício,a sua situação 

no lote urbano,o desenho e acabamento de suas 'Yfaohadas acompanham          

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SI!
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  Folha de informação rubricada sob n.º . dE PE 

OL do n.º. ss. PC)   

  

  

Interessado : 

Assunto: 

com fidelidade as tendências e padrões arquitetonicos e urbanisti- 

cos da maioria das construções implantadas naquele logradouro 

publico,que vieram marcar peculiar e profundamente a paisagem da 

cidade de São Paulo expressando um modo inedito de habitar eocu- 

par o espaço urbano. 

A persistência dessas tendencias ainda nos anos trinta, 

comprovam,por outro lado, a força dos novos valores urbanisticos 

e arquitetonicos advindos com à ocupação da Avenida Paulista. 

Ao contrario de indicar uma atipicidade em relação ao conjunto 

de casarões e mansoes o imovel de propriedade do espol1iá de 

Lucia ASGVEdO Dias de Castro documenta cm precisao o novo modelo | 

de vida urbana de inspiração europeia. 

A conservação da estrutura original de implantação da 

casano lote urbano e distribuição de jardins ,anexos e àrea des- 

tinada à pratica de esportes justificam a preservação total do 

imovel ,isto e, as suas construções e o lote urbano,a despeito 

da recomendação feita à folha 12 do processo 2529/82 para que 

o tombamento seja parcial atingindo somente à àrea onde se situa 

a edificação principal, 

De acordo com as recomendações e pareceres constantes 

nos relatórios do STCR somos pelo tombamento do imóvel bem como 

da àrea que corresponde ao lote urbano. 

São Paulo/15 de outubro de 1984       
Helena Saia 

     
* 

> 
E 1 

«LO 
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  Folha de informação rubricada sob n.º 

  

P.P.SEC no 2529/82 doP:CONDEPHAAT ,22104/82 1? n / 1 
11” 

Interessado : CONDEPHAAT 

Estudo de tombamento de edifício situado na av.Paulis 
Assunto: ta, nº 37 - CAPITAL 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 15 DE OUTUBRO DE 1984 

ATA Nº 623 
  

O Egregio Colegiado aprovou parecer da Conselheira 

Helena Saia favorável ao tombamento do imóvel situado à av.Pau 

lista, nº 37, Capital, bem como da área que corresponde ao lo- 

te urbano e recomenda o encaminhamento do P.SEC nº 02529/82 a 

Assessoria Jurídica da Pasta. 

l. À DT para providências cabiveis. 

GP, 15 de Outubro de 1984 

/ 

AN IO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente        60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICEI-- 
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Folha de informação rubricada sob n.º UV” +. 
da P.Condephaat 22104 82 (a) = À ]) 

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento de Edifício situado na Av. Pau- 

lista ne 37 - Capital. 

À vista da decisão do Egreêgio Colegiado constante 

a fls. 117, encaminhem-se os autos à Chefia de Ga 

binete, solicitando a remessa à douta Consultoria 

Jurídica para manifestação. 

  

CONDEPHAAT., 29 de outubro de 1984 

  

A Consultoria Juri 

dica. 

G.S., 30.10.84 

  

    

  

CLAUDIO TUCCI 

CHEFE DE GABINETE 
A 

MMO/ds £f        
  60.000 - VII-9R9 Iene Cn FOR LE CIPPT
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Procuradoria Geral do Estado 

CONSULTORIA JURÍDICA DA 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

  

Processo nº 22104/82 

CONDEPHAAT LA. 

| o, 

À Procuradora TERESA SERR2. DA 

SILVA. 

SC/GJ, D5 novembro de 1984. 

    HERMILA DULCE 2. CAMARGO 
Procuradora Subchefe Nível I 

(Substituta) 

  Segue ...JXl., juntad. Ad... nesta data, Pon rubricad.OA.... sob nele 02... 
folhals de informação 

(OS em... 30..de. NOLLanLDAS.......de 19.24. 

(a) FCO. 
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  Folha de informação rubricada sob n.º LIT, 

do..PEQCESSO... .nº22l04/ 82. (o) ÉLo— 
Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento de Edifício situado na Av. Paulista 

ne 37 - Capital 

Parecer nº 0022/84-SC-CJ 

TOMBAMENTO - Inocorrência de violação 

ao artigo 89, XVII, "b", da Constitui 

ção Federal. Inexistência de direito 

adquirido por força das Leis Munici- 

pais nos. 7.166/68 e 7.288/69. Desca- 

bimento de indenização uma vez nao 

configurada a interdição do uso da 

propriedade. 

da Cuida este feito do tombamento do imóvel situ- 

ado à Avenida Paulista, nº 37, Capital, aprovado pelo Egrêgio Co 

legiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueolo- 

gico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sessao or 

dinária de 15 de outubro de 1984, | 

2. Vieram os autos a esta Consultoria para mani- 

festação, acompanhados do processo nº 02529/82, relativo à con- 

testação do tombamento em exame, e do processo nº 01115/83, que 

tem como assunto à interposição de recurso ao Exmo. Senhor Gover 

nador do Estado contra o ato de intervenção na propriedade ora 

analisado. 

3: No processo nº 02529/82, o Espólio de Dona Lu- 

cia Azevedo Dias de Castro, fazendo suas as razoes oferecidas pe 

lo Dr. Ernesto Dias de Castro Filho, comunicou que já não era o 

proprietário do imóvel, uma vez que este, em partilha homologada, 

coube ao Dr. Ernesto Dias de Castro Filho, tocando um lote nos 

fundos do terreno a instituições de caridade sucessoras de Dona 

Laura de Castro Martins. 

4. O proprietário, Dr. Ernesto Dias de Castro Fi- 

lho, na contestação apresentada, alega O seguinte: 

a) o tombamento pretendido revela-se injustificâavel por inexis- 

tir, a seu ver, relação com o patrimônio histórico e artistico 

  

   

  

de São Paulo, uma vez que O imóvel teve seu "habite-se" expedi       
60.000 - VII-982 : Impr. Serv. Gráf. SICOT
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  Folha de informação rubricada sob n.º sine sdZO. 

do..PEQESSSQ.eiiio RADIO A AB dciaçaos (3) EO H / 
  

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento de Edifício situado na Av. Paulista 

nº 37 - CAPITAL 

Parecer nº 0022/84-SC-CJ 

somente no ano de 1935 e porque não corresponde ele aos padroes 

característicos das edificações da Avenida Paulista. .Ressalta, 

ainda, O proprietário, que, "sese fizesse o tombamento, nao deve- 

ria este atingir todo o terreno do imóvel nº 37, da Avenida Pau 

lista, mas apenas a faixa que serve de base à residência ali e- 
. W 

xl1stente; 

b) o tombamento em questão significaria extrema iniquidade em 

relação ao proprietário do imóvel, visto que do patrimônio da 

família, além do referido predio, restam-lhe poucos bens e "o a 

mor e a dedicação às coisas que recebeu de sua família não mere 

cem ser punidas com a anulação imotivada do valor de seu patri- 

monio"; 

c) quando do alargamento da Avenida Paulista, doou o proprieta- 

rio do imóvel em exame,à Municipalidade, dez metros de terre- 

no ao longo de toda a frente do imóvel, tendo-lhe ficado assegu 

rado, pelas Leis Municipais nos 7.166/68 e 7.288/69, O direito 

de edificar no terreno com à obediência aos indices de aprovei- 

tamento então em vigor, direito adquirido esse que estaria sen- 

do ferido pelo tombamento em questão. Além disso, o tombamento 
A 

AX 
À 

do imóvel, impedindo a possibilidade de realizar, no terreno, a 

edificação adequada, estaria ferindo, ainda, O direito de pro- 

priedade do recorrente, que constitucionalmente lhe é assegura- 

do; 

d) a legislação estadual que regula o tombamento viola o artigo 

89, inciso XVII, alinea "b", da Constituição Federal; 

e) o tombamento significaria "expropriação de elemento do direi 

to do impugnante e só poderia realizar-se mediante prévia e jus 

ta indenização em dinheiro, nos termos do artigo 153, $ 22, da 

Constituição do Brasil". 

   
So A fls. 45 do Processo SC nº 2529/82 requerem E 

nesto Dias de Castro Filho e o Espolio de Dona Lucia Azevedo. 
40.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICET 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

do... PEQSESSO.. ..nºo22104/82.... (a) EBO 14 

Interessado : CONDEPHAAT 

  

  

Assunto: Estudo de tombamento de Edifício situado na Av. Paulista 

nº 37 - CAPITAL 

Parecer n€ 0022/84-SC-CJ 

Dias de Castro que sejam havidas como razoes adicionais de im- 

pugnação ao tombamento as razoes de recurso que haviam sido di- 

rigidas ao Exmo. Sr. Governador do Estado, estas, autuadas sob 

nº 1115/83. 

Efetuado o relatório, passamos a opinar. 

6. Ensina o insigne jurista Hely Lopes Meirelles 

(in "Direito Administrativo Brasileiro", 109 edição, pág. 539) 

que o "tombamento é a declaração, pelo Poder Público, do valor 

histórico, artístico, paisagístico, cultural ou cientifico de 

coisas que, por essa razao, devem ser preservadas de acordo com 

a inscrição no livro proprio". 

O fundamento jurídico do tombamento acha-se con- 

substanciado no parágrafo unico do artigo 180 da Constituição 

Federal que assim estatui: 

"AEEIGO 180 = àsos é é é é é é é  T é Pia à é é à 

Paraâgrafo unico - Ficam sob a proteção especial 

do Poder Público os documentos, as obras e os lo 

cais de valor histórico ou artístico, os monumen 

tos e as paisagens naturais notaáveis, bem como 

as jazidas arqueológicas". 

A Lei de Tombamento (Decreto-lei no 25,de 30.11. 

1937, regulamentado pelo Decreto nº 20.303, de 2.1.1946), por 

sua vez, ao indicar os bens púássiveis dessa proteção, estabele- 

ce em seu artigo 1º o seguinte: 

"Artigo 19 - Constitui o patrimônio histórico ear 

tístico nacional o conjunto dos bens móveis e i- 

moveis existentes no país e cuja conservação se- 

ja de interesse público, quer por sua vinculação 

a fatos memoráveis da história do Brasil, que 

    

por seu excepcional valor arqueológico ou etn     E ua, So RS
A 

QU 
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  Folha de informação rubricada sob n.º ALT. £ 

  do... BDEGGBSSO sea CR ANDA JB ia (à) CO... J. À ? 

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento de Edificio situado na Av. Paulista 

nº 37 - CAPITAL 

gráfico, bibliográfico ou artístico". 

Na esfera estadual, consoante o disciplinado no 

artigo 161 do Decreto nº 20.955, de 19 de junho de 1983, incum- 

be ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT - a proteção E a 

preservação do patrimônio histórico, arqueológico, artístico e 

monumental do Estado de Sao Paulo. 

"Apresentando o imóvel sito à Avenida Paulista nº 

37, de acordo com o pronunciamento do CONDEPHAAT, inquestionãá - 
  

vel valor histórico, associado que se acha a um dos mais signi- 

ficativos períodos da história paulista, incumbe ao Poder Puúbli 

co protegê-lo, revelando-se indiscutível, por conseguinte, a a- 

plicação da legislação relativa ao tombamento, já mencionada,ao 

caso em tela. 

Fá Verifica-se, ademais, que não ocorreu, tampouco, 

a aludida violação ao artigo 89, inciso XVII, alínea "b", da 

Constituição Federal, já que O tombamento é ato administrativo 

do órgão competente e, conforme preceitua Hely Lopes Meirelles, 

não há que se confundir "a legislação civil sobre o direito de 

propriedade e sobre os atos de intervenção no domínio econômico 

(privativos da União), com as normas administrativas e as medi- 

das regulamentares de condicionamento do uso da propriedade e 

de ordenamento das atividades econômicas, que são da competên- 

cia concorrente dos três níveis de governo" (ob. cit., pág.498). 

Da No que tange ao aludido direito adquirido, impe- 

ditivo do tombamento em exame, impoe-se, preliminamente, a aná- 

lise dos diplomas legais municipais nos quais pretende ver o re 

corrente o embasamento de sea de sua pretensão. 

Cuida a Lei Municipal nº 7.166, de 17 de julho 

de 1968, da aprovação do plano de alargamento de trecho da Ave 

nida Paulista, compreendido entre rua Haddock Lobo e a Praça Os 

waldo Cruz, nos subdistritos - Bela Vista e Cerqueira Cêsar,re 

pectivamente.   
    

sê
 me

o 
NL
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONSULTORIA JURÍDICA 

Folha de informação rubricada sob n.º É : o full! 

da, REOCODSO nego a a) Z 3 
f 

  

  

  
  

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento de Edifício situado na Av. Paulista 

nº 37 - CAPITAL : 

Parecer nº 0022/84-SC-CJ 

Por seu turno, a Lei Municipal no 7.233, de 2 de 

abril de 1969, autoriza o Executivo Municipal a receber em doa 

Ção as áreas necessárias à execução da Lei nº 7.166/68, dispon- 

do no artigo 19, parágrafo 19, o seguinte: 

TAFCIÍOO DE Se e e «o eo e om ce co e ce E dt Ao é à ce 

$ 19 - No caso de imóvel objeto da doação de que 

trata este artigo, os limites legais da constru- 

ção que poderá ser exigida no remanescente serão 

determinados com base na âárea primitiva do ter- 

reno, compreendendo a parte doada e a que rema- 

nescer". 

O exame dos referidos textos legais conduz à ine 

quívoca conclusão de que somente foi assegurado aos proprietaá - 

rios dos imóveis, que doaram parte de seus terrenos à Prefeitu- 

ra para a execução da Lei nº 7.166/68, que os limites, no caso 

de construção na area remanescente, seriam determinados compu- 

tando-se também a area doada. 

Inexiste, por conseguinte, "in casu", qualquer 

direito adquirido, proveniente dos diplomas legais mencionados, 

impeditivo do tombamento em questão, não tendo sido violado O 

direito de construir nem tampouco o direito de propriedade do 

recorrente. 

Ds Com efeito. 

Estatui o artigo 572 do Codigo Civil, ao dispor 

sobre o direito de construir, que: 

"Artigo 572 - O proprietario pode levantar em 

seu terreno as construções que lhe aprouver, sal 

vo o direito dos vizinhos e os regulamentos admi 

nistrativos".    
  

Verifica-se, assim, que o direito de construir. 

além de sofrer restriçoes determinadas pela vizinhança, enco         
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SECRETARIA DE ESTADO DA COI LINA 
CONSULTORIA JURÍDICA 
  

  

Folha de informação rubricada sob n.º Pa dl. 

do. PEQOÇESSQrcrnnicme: nº LEILOA AB (a) ECUOS. À Á S 

Interessado: CONDEPHAAT 

  

Assunto: Estudo de tombamento de Edifício situado na Av. Paulista 

nº 37 - CAPITAL 

Parecer nº 0022/84-SC-CJ 

tra-se limitado também pelos regulamentos administrativos que 

são objeto de diplomas legais especiais, baixados pelo Poder Pu 

blico competente, visando o interesse comum. 

Ora, se no estrito exercício da faculdade que 

lhe outorga o artigo 180, parágrafo único, da Constituição Fede 

ral, decidiu o Poder Público, "in casu", pelo tombamento do imo 

  

vel em questão, em face do valor histórico de que este se reves 

te e se o próprio Codigo Civil prevê expressamente a possibili- 

dade de serem efetuadas restrições ao direito de construir, não 

se pode vislumbrar em que consistiu a alegada violação ao direi 

to de construir visto que este não se revela absoluto, em . si 

mesmo jã comportando limitações. 

10. Aduza-se, ainda, que, não tendo havido a interdi   

ção do uso da propriedade, descabida revela-se a indenização 
  

pleiteada pelo proprietário, não tendo, pois, aplicação ao pre- 

sente caso o estatuíido no artigo 153, $£$ 22, da Constituição Fe 

deral, aplicável especificamente à expropriação, a qual, envol- 

Pã vendo a transferência compulsória da propriedade particular pa- 

ra o Poder Público, com o tombamento - mero ato declaratório do 

valor histórico, paisagístico, cultural ou cientifico de deter- 

minado bem - não se confunde. 

E Quantos aos demais argumentos aduzidos pelos re- || 

correntes, atacando estes o próprio mérito do tombamento em 

questão, deverão os presentes autos ser encaminhados. ao 

CONDEPHAAAT, nos precisos termos do artigo 143, $ 29, do Decre- 

to nº 13.426, de 16 de março de 1979, para oportuna manifesta - 

ção. 

18 Entendemos, contudo, ser necessário, ainda, te- 

cer algumas considerações. 

434 De acordo com o documento nº 1 juntado a fls.l14     
19 dos autos no 2529/82, o imóvel situado no número 37 da Aven         
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONSULTORIA JURÍDICA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 12h. | He 

do...PREQNCeSSsa ACRLIDA Lica (8)   

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento de Edifício situado na Av. Paulista 

nº 37 - CAPITAL 

Parecer nº 0022/84-SC-CJ 

da Paulista e respectivo terreno foi geodesicamente dividido em 

partilha homologada nos autos do inventário de Dona Lucia Azeve 

do Dias de Castro da seguinte forma: 

- coube ao Dr. Ernesto Dias de Castro Filho o imóvel consisten- 

te do predio e respectivo terreno, "medindo 50,00 m. (cinquenta 

metros) de frente para a Avenida Paulista e de quem olha da Ave 

  

nida para o imóvel o terreno mede do lado esquerdo da frente 

aos fundos, 110,00 m. (cento e dez metros), confrontando com os 

prédios de nº 21 da Avenida Paulista e nº 48, da Alameda Santos, 

e do lado direito, na distância de 55,00 m (cinquenta e cinco me 

tros), com o prêdio nº 91 da Avenida Paulista, de propriedade 

de Manfredo Alibio Bianchi, defletindo à esquerda em ângulo re- 

to e,:na distância de 27,00 m. (vinte e sete metros), dividindo 

com o terreno por esta escritura atribuido ao Espólio de Da. 

Laura de Azevedo Castro Martins, aí defletindo à direita em ân- 

gulo reto e, na distância de 55,00 m. (cinquenta e cinco "me- 

tros), dividindo ainda com o referido Espólio de Da. Laura de A 

zevedo Castro Martins, e nos fundos, na distância de 23,00 m. 

& (vinte e três metros) ,dividindo com a Alameda Santos, encerran- 

do a área de 4.015 mê"; 

- coube ao Espólio de Da. Laura de Azevedo Castro Martins "um 

terreno situado na Alameda Santos, lado par, sem benfeitorias 

(a não ser algumas arvores frutíferas e o muro divisório fron- 

teiriço), 99º subdistrito, Vila Mariana, distrito, municipio e 

comarca da Capital, medindo 27,00 m. (vinte e sete metros) de 

frente, a contar da divisa com o prêdio sob nº 86 da Alameda 

Santos; do lado direito, de quem da Alameda Santos olha para oO 

imóvel, mede 55,00 m. (cinquenta e cinco metros) da frente aos 

fundos, confrontando com o terreno atribuído nesta partilha ao 

outorgante e reciprocamente outorgado, Dr. Ernesto Dias de Cas- 

tro Filho: do lado esquerdo mede 55,00 m. (cinquenta e cinco m 

à tros) da frente aos fundos, confrontando com o prêdio nº 86 
         E 

e,
 

N
S
 

; 

ma
ço
 

Lo
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONSULTORIA JURÍDICA 
  

  

  Folha de informação rubricada sob n.º À 2. o 

do.PEQCESSO no 22104/.82... (9) ELST.     

Interessado : CONDEPHAA TT 

Assunto: Estudo de tombamento de Edifício situado na Av. Paulista 

nº 3/7 - CAPITAL 

Parecer nº 0022/84-SC-CJ 

Alameda Santos; e nos fundos mede 27,00 m. (vinte e sete metros) 

de largura, confrontando com o imóvel atribuido nesta partilha 

ao outorgante e reciprocamente outorgado Dr. Ernesto Dias de Cas 

tro Filho e com frente para a Avenida Paulista nº 37, encerrendo 

a area de 1.485,00 mº. (hum mil, quatrocentos e oitenta e cinco 

metros quadrados). 

Conforme, ainda, O notificado na peça vestibular 

do processo SC 02529/82, o lote nos fundos do terreno coube a 

"instituições de caridade sucessoras de Laura de Castro Martins". 

Assim, impoe-se a definição da área em tela, com a 

oportuna obtenção junto ao Registro de Imóveis competente da cer 

tidão do imóvel em exame a fim de que, no caso de tombamento a- 

tingir também o lote situado nos fundos do imóvel, sejam o8 Seus, 

proprietários regularmente notificados do ato de intervenção na 

propriedade em questão, nos éxatos termos do artigo 143 do Decre 

to nº 13.426/79. 

14. Tendo em vista que os processos nºs. SC 02529/82 e 

01115/83 referem-se à contestação dos proprietários ao tombamen- 

to do imovel de que cuidam os autos ne 22.104/82, sugerimos que, 

discorrendo os três feitos sobre a mesma matéria, sejam os mes- 

mos apensados, por aplicação analógica ao caso do princípio da 

economia processuáàal. 

15 : Isto posto, para os fins descritos no item 11 de 

nosso pronunciamento bem como para a definição quanto à área tom 

banda,propomos a oportuna remessa dos presentes autos ao 

| CONDEPHAAT. 

    
É o nosso entendimento, s$/lvo melhor juizo. 

TSS/ekh 

— 2 

Procuradora do Estado — 
ANNNN - VILI-9A9 Ilmar. Sarv Gráf SICC 
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Segue .:ms5juntad....... Az nesta data, Se rubricad....6&2<X sob nº AXE)   

Procuradoria Geral do Estado 

CONSULTORZTA JURÍDICA DA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

  

  

Proc. nº R2104/82 

CONDEPHAAT 

l. De acordo com o Parecer n9º.... 

0022/84 (folhas 119 a 126). 

2. À Chefia de Gabinete. 

SC/CJ, 05 de dezembro de 1984. 

HERMILA je A.CUNHA CAMARGO 
Procuradora Subchefe Nível II 

tsSsubnstituta) 

  

  

folha... de informação 

SC. Ex em OL. 2 de 19... 

(a) 2h 
Am 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º AEE. 

do Processo nº.22104..1.9.8.2 (a) pe a. IX t seo 

  

  

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de Tombamento de Edifício situado na Av. Paulista 

nº 37 = capital 

Ao Condephaat, para conhecimento e providên 

cias cabiveis. 

GS., ém 06.12.84 

    
— . .— / — 

7 /CLAUDIO TUCCI 
hefe de Gabinete 

MMO/sal. 
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GERALDO FACÓ VIDIGAL 
FERNANDO COSTA CARVALHO VIDIGAL 

GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL É 

ADVOGADOS 

RUA LÍBERO BADARÓ, 377-CuJ. 2002 
TEL. 34-6258 

EXMO. SR. SECRETÁRIO DA CULTURA DO ESTADO DE SÃO PAU- 

LO (CONDEPHAAT - PROCESSO nº 22.104/82) 

ERNESTO DIAS DE CASTRO FILHO, por seu advogado abaixo 

assinado, vem respeitosamente requerer que se digne V.Exa. conce 

der-lhe vista do processo. 

Nestes termos, P. Deferimento 

/ VP 
F) f 

Sao P lo, 17 c spteito de 1985 

SABES EUAUELES 
Geraldo de Camargo Vidigal 
O.A.B. nº 5.251 - SP 

  

UDITR MUNARI 

Mirotora Substituta    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º LX 
— P.Condephaat n.o22108, 82 (a) 

  

  

      

Interessado : CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento de edifício situado na Av.Paulis 
ta nº 37-Capital. 

l -— Junte-se a documentação anexa ao processo-Condephaat 

ne 22104/82. 

2 - Aguarde-se a posse do novo Colegiado para encaminha- 

mento destes autos à apreciação do mesmo, 

CONDEPHAAT,, 29/01/1985 

NARI 

Diretor ubstituta 
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GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL 

GERALDO FACO VIDIGAL 

FERNANDO COSTA CARVALHO VIDIGAL 

ADVOGADOS 

RUA LÍBERO BADARO, 37 7-CJ. 2002 J 

TEL. 346258 /? 

Exmo. Sr. Presidente do Condephaat. 

ERNESTO DIAS DE CASTRO FILHO, proprietário da casa 

- Io 37 da Avenida Paulista, e o Espolio de Lucia de Azevedo Dias 

de Castro vem respeitosamente a V.Exa. expor e requerer o seguin- 

te: 

II —- O caos processual, no caso da casa nº 37. 

1 - Os processos de nºs 22.104/82, 02529/82? e 

0115/83,desse Condephaat, vem transitando na mais lastimável de- 

sordem processual. 

II - Multiplicidade de autuações. 
  

2 —- Defesas oferecidas pelos requerentes para o 

processo 22.104/82 e numerosas outras peças relevantes para o ca- 

so nunca foram juntas a esse processo, autuando-se, ou recebendo 

juntadas, em separado, em autos que têm o numero 02529/82. 

3 - Recurso que o requerente ofereceu contra de- 

cisão anunciada por erro em jornais e em seguida convertido por 

petiçoes, em alegaçoes adicionais, nunca foi junto a qualquer    
   dois processos, autuando-se novamêénte em separado, sob nº 011  
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GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL 

GERALDO FACO VIDIGAL 
FERNANDO COSTA CARVALHO VIDIGAL ; 

ADVOGADOS 

RUA LIBERO BADARO, 37 7-CuJu. 2002 
TEL. 346258 

12? 

é É à 

4 —- No processo 02529/82, so há numeração regular 

até fls. 34. Daí por diante, ha 8 folhas com dupla numeração, de 

fls. 26 a 33, ou de fls. 35 a 4º. Nenhum termo, nenhuma ressalva, 

nenhuma explicação esclarecem dupla numeração. E, em seguida, 

apos 3 folhas numeradas de 43 a 45, dezenas de outras folhas fo- 

ram juntas, sem numeraçao alguma ate o dia 17 do corrente, dia no 

qual tiveram vista dos autos os advogados dos requerentes. 

5 - Nessas folhas não numeradas se contêm: 

a) uma longa exposiçao assinada por D. Maria 

bD) 

C) 

d) 

Luiza Tucci Carneiro sobre a história da 

Avenida Paulista; 

um voto da Conselheira Helena Saia, data- 

do de 26 de setembro de 1984, recomendan- 

do a sómaLementação dos estudos elabora- 

dos pelo STCR e o encaminhamento do pro- 

cesso à Assessoria Juridica do Gabinete 

do Secretario, para realização da análise 

esse voto, datado de 26 de setembro de 

1984, refere um parecer aprovado pelo Co- 

legiado, a fls. 37 a 40 — parecer que 

não existe nesses autos, e sim nos de nº. 

22; 104/82; 

um segundo parecer da Conselheira Helena 

Saia, este datado de 15 de outubro de 

1984 — menos de 20 dias após o primeiro 

— opinando "pelo tombamento do imóvel 

bem como da área que corresponde ao lote 

urbano"; 

síntese de decisão do Colegiadodo Co 
-- É É = 

nhast Am ecascecAAR Andimanitao Ada 10 Am    
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GERALDO FACO VIDIGAL 
FERNANDO COSTA CARVALHO VIDIGAL ) 

ADVOGADOS 193 

GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL Re 

RUA LÍBERO BADARÓ, 377-CuJ. 2002 
TEL 34-6258 ; 

o 

selheira Helena Saia, no sentido da complemen 

tação dos estudos pelo STCR e realização de 

analise jurídica; 

e) encaminhamento do processo, somente a 30 de 

outubro, à Consultoria Jurídica, e em seguida), 

a 5 de novembro, a Procuradora Teresa Sena da 

Silva; 

f) por ultimo, manifestação da referida procura- 

dora, no sentido de que o Condephaat deveria 

hantfestar-se sobre o merito do tombamento, 

nos termos do artigo 143, $ 2º, do Decreto 

13.426/79, e ainda no sentido de que se impoe 

a definição da área tombada (nº 11, 13 e 15 

desse parecer). 

Não ha, nesse processo, notícia de decisão do Colegia 

do sobre o referido voto de 13/de outubro. Mas a ausência de nume 

raçao torna tudo inseguro. 

IV - Informações incorretas e ausência de defesa dos 
  

requerentes no processo 22.104/82. 
  

6 —- No processo 22.104/82, ao reveês, a numeração e 

regular. Mas timbrou-se em nao se juntar a esses autos uma unica 

peça da defesa dos requerentes. Esta ele, ademais, comprometido 

por informação inexata que nele se veiculou. 

7 - Principiou o processo 22.104 uma relação de 32 

imoveis a Avenida Paulista que deveriam ser estudos para tomb 
* 

À 

to. Dentre todos eles, somente dois imoveis privados foram m 

      dos para tombamento: um deles. o de nº 87. A
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GERALDO FACO VIDIGAL 
FERNANDO COSTA CARVALHO VIDIGAL 

ADVOGADOS 

RUA LÍBERO BADARO, 377-CJ. 2002 / 

GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL 2) 

TEL. Sá5258 

L) Á - 

Influiu para isso, talvez, ter sido informado, incor- 

retamente, a fls. 13, que a casa era projeto de Ramos de Azevedo. 

Não sabem os requerentes de onde se originou essa ver 

sao: talvez do artigo do jornal referido a fls. 89 do processo 

22.104, do qual teria talvez resultado afirmação no mesmo sentido 

de Maria Luiza Tucci Carneiro (fls. 63 do mesmo processo). 

8 — Mas essa falsa versão se acha repelida pela pro- 

pria Conselheira Helena Saia (voto de 15 de outubro, fis. 115 do 

processo 22.104), pela arquiteta Marcia Tancler de Lemos (fls. 

106), por Sheila Schvarzman, que da notícia do artigo de jornal 

(fls. 80, 3º parágrafo, infine) e, decisivamente, pelos documen- 

tos de fls. 93, 94 e plantas juntas aos autos, a fls. 95 e seguin 

A casa foi construída muitos anos apos o falecimento 

do arquiteto Ramos de Azevedo. O projeto foi do arquiteto Felis- 

berto Razzini (vide palantas e documentos a fls. 95 e seguintes 

do processo). 

V —- O processo nao se encontra em termos de ser enca- 
  

minhado ao senhor Secretário de Estado da Cultura 
  

para deliberação. 
  

9 - Nos termos da lei paulista, so ao senhor Secretá- 

rio da Cultura compete decidir do tombamento, mediante estudo an- 

terior do Condephaat. 
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GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL é 
GERALDO FACÓ VIDIGAL 

FERNANDO COSTA CARVALHO VIDIGAL / 

ADVOGADOS ND 

RUA LÍBERO BADARO, 377-CJ. 2002 
TEL. 346258 

tem validade e eficacia. 

VI - As manifestaçoes de fls. 46 e seguintes. 
  

10 - Não teve o requerente oportunidade de mani- 

festar-se sobre as manifestações juntas apos fls. 42 destes autos 

e após fls. 34 do processo 02529/82. 

Mas deve necessariamente ter oportunidade de ma- 

nifestar-se sobre os estudos de fls. 45, 77 e 106, destes autos 

e documentos de fls. 95 e seguintes. 

O proprio Condephaat havia declarado insuficien- 

te a instrução anterior. E não tem validade a recomendação do Con 

dephaat sem oportunidade para manifestação do requerente sobre os 

documentos que terao servido a fundar a propria recomendação. 

11 — Oferece o requerente, desde logo, "ad cau- 

telaum", breve manifestação sobre os estudos e documentos referi- 

dos. Mas confia em que lhe será facultada manifestação oral de 

seus advogados em reunião plenária do Condephaat, e, em qualquer 

caso, nova manifestação ampla após ordenado O processo. 

12?2- As apreciáçoes “untas aos autos emandas de 

Maria Luiza Tucci Carneiro e ce Sheila Schvarzman em nada abonam 

a pretensao de tombamento. 

13- Assim a exposiçae-de Maria L. T. Carneiro, 

so se refere à casa de nº| 37 a/fls( 62 do processo 22.104 e no 
Cu? mo 

(O) i . 

Ze 

quadro resumo final. A fls. 62 do procésso 22.104, há dois 1 

     maveis erros de informaçao: atribui-se notadamente a Ramos de    
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(CD
 Ramos de Azevedo não teve participação na casa qu 

foi construída a partir de 1935, sob projeto de Felisberto Razzi- 

ni, concluindo-se,em 1937, quando os 'baroões do cafe""tinham sido 

revogados definitivamente em 1929 e, Ramos de Azevedo falecera 

ainda antes. 

No quadro de fls. 76, contradizendo-se, a autora 

coloca a casa de nº 37 como expressiva da presença do imigrante 

no início da década de 30. 

Mas nada ha nessa aproximaçao que retrate a reali- 

dade da casa nº 37. 

E nada, no texto, salvo os erros, explica a conclu 

Sao. 

Observem-se que os inumeros aspectos socio econo- 

Emo 

elaçao rs
 micos da Avenida Paulista referidos na exposição, nenhuma 

guardam com a casa nº 37 da Avenida Paulista. 

14 - O documento assinado por Sheila Schvarzman é 

a declamação de um espirito europeu apaixonado. 

Sheila invoca a frase de Levy Straus segundo a 

qual toda a America mergulha "da frescura à decrepitude, sem co- 

nhecer a decadência" (citação textual de Strauss). 

E Sheila acrescenta: 

"Como bem diz Levy Strauss, 

Sao Paulo e o exemplo acabf 
deste processo" (1) fis, 

   
XY  
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a 29, em São Paulo, são (fls. 80). 

"imigrantes enriquecidos com a pequena 

industria, arrematadores das grandes 
propriedades abaladas com a superprodu- 

ção e a descapitalização gerada pela 
crise de 29". (fis ). 

Ora, o terreno da casa nº 37 estava na propriedade 

da familia dos requerentes desde o principio do século: não hou- 

ve arremataçao alguma. Não havia, no caso da casa nº 37, novos 

ricos, nem barões do café, mas fortuna que viera de atividade de 

um paulista ilustre, Ramos de azevedo, profissional liberal desta 

cado — fortuna que , muito depois da morte de Ramos de Azevedo, 

foi em parte aplicada na construçao da casa nº 37, para familia- 

res Seus, 

A não ser por observações irrelevantes, somente 

duas referências à casa nº 37 são significativas, no estudo de 

Sheila. Menciona ela certa quadra de tenis que teria existido nos 

fundos da casa nº 37 — mas que nunca existiu. E, invocando nova 

mente Leviy Strauss, em tema que nada tem a ver com à casa 37, 

conclue, hermeticamente, que a invocação a levaria "... a Crer 

que o estilo eclético "renaissance" característico dessa habita- 

ção ... em nada destoava das demais edificaçoes anteriores contem 

porâneas". Mas não se fundam trabalhos tecnicos em Vagas crenças. 

De outro lado, se um puro estilo "renaissance" reclamaraá preser- 

vação nos centros que assistiram ao Renascimento, na Sao Paulo do 

seculo XX seria mera "macaqueação cabocla do europeu", para usar 

a expressao de Mário de Andrade, a atitude imperdoavelmente pro- 

vinciana de tombar um decalque "renaissance eclético"... 

     As observaçoes finais de Sheila não têm nenhuma
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: 8 ; 

e descapitização, que se imprimem nas habitações da época do ca- 

fe, da opulência dos imigrantes, do desenvolvimento finalmente do 

reinado do capital financeiro e estrangeiro..." Não tem relação 

com a casa de nº 37, a qual nada tem a ver quer com a"epoca dc 

cafe", quer com "imigrantes " e muito menos com o "desenvolvimen- 

tismo" ou com o reinado do "capital financeiro ou estrangeiro". 

15 - Ponderada é a manifestação da arquiteta Mar- 

cia Tancier de Lemos. 

À margem de observações de carater geral sobre a 

evolução da arquitetura entre nos e sobre as relações entre arqui- 

tetura e sociedade, limitou-se a arquiteta, no que se refere espe 

cificamente a casa de nº 37, a declaraçoes de que, embora cons- 

truída "apos o periodo cafezista", reflete "as tendências arqui- 

tetonicas do início do seculo" (fls. 106, 107), de que seu esque- 

ma arquitetonico (fls. 111)" é bem típico das residências das 

classes mais abastadas construídas entre os anos 1920 à até cerca 

de 1945" (sic), de que "pode contar com recuos de todas as divi+ 

sas evidenciando a intenção de isolar a casa em meio à um jardim!" 

(flis.111), de que as caracteristicas do jardim e da casa são comun (fo
 

em projetos arquitetonicos do periodo (fls. 112), de que não ha 

edículas para a criadagem, a qual se destina a mansarda (fls.112/ 

113), que o afastamento lateral menor se destina a passagem de 

automovel e que nos diferentes pavimentos se observa repetição de 

paredes. (fls.113)., são dados irrelevantes para o tombamento. 

VII - Requerimento. 
  

16 —- Por todo o exposto, vem o Suplicante req 

a V.Exa: | É    
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b) determinar que as defesas e peti- 
çoes apresentadas pelo requerente 
e pelo Espolio de Lucia de Azeve- 

do Dias de Castro para este pro- 

cesso sejam juntos a ele, como de 

veriam ter sido, intercalando-se+ 

as nos momentos processuais cor- 

respondentes; 

c) determinar que a numeração dos 
processos seja mantida em ordem; 

d) dar vista aos advogados do reque-+ 
rente, apos reordenação do proces 
So: 

e) submeter ao Plenário do Condepheei 

a materia, facultando aos advoga 
dos do requerente presença na reu 
niao e manifestação oral na ses- 
sao do Colegiado à ser convocada. 

Confia o Suplicante em que sejam deferidas sua solicitações. 

JUSTIÇ 7 ed 

/ ão dalro, L de janeiro 
/ 

| Geraldo de go Vi 8a 

/ 0-A. NAN 52$1- SP 

Como é de 
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1 —- tMA EDIFICAÇÃO DE 1935, ATÍPICA NA AVENIDA PAULISTA 

1. Neste processo se levantam duas diferentes htipô- 

teses: 

Em primeiro lugar, à do tombamento do edifício da 

ne 37 da Avenida Paulista; em segundo lugar, & de docucnentação 

fotográfica desse edificio. 

2. Apenas à hipótese de documentação fotográfica pa- 

rece adequada, pois o dGdifício: 

a) teve seu habite-secpedido somente no ano de 

29357 

b) não corresponde aos padrões característicos 

das edificações da Avenída Paulista. 

3. Tando sido concluída comente em 1535, à ediífica- 

ção daquela residência de nº 37 não se constitui, naturalmente, 

em indicador das características históricas que essinalaram o pe 

riodo marcado pelo fastígio do comércio do café, período que se 

íniíciou no final do século XIX e que prosseguiu somente atê à 

Grande Depressão, em 1929, quando à gquada dos mercados externos 

gerou no Brasil a crise cafeeira e funcionou como um corte verti 

cal na História nactonal. 

Sabe-se que o período correspondente ao final do 

géculo passado «e às primeiras dêcaúdas do nosso séumulo, até 29, 

ê O que interessa ao Condephaat. 

4. Tambem do ângulo estilo utilízado, e à residência 

de nº 37 um enciave estranho na paisagem da Avenída Paulista, 

    Essa paisacçoas &ê caracterizada por prêticas à 

tetônticas ecléêticas. A fiíicura da ejlifícação de nº 37 áa Av nad 

faneoal E más nm ee ms ma fuma icasea má ssicode servos ne [Iva stceosm then É um da o cr e car rm an É om 
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tória paulista, nem representa a arquitetura que marcou êouela fa 

BO e 

TI - OS EDIFÍCIOS DA AVENIDA PALWLISTA E DE OUTRAS SITUAÇÕES, NA 

CIDADE 

5. Deve ser assinalado que os edifícios corresponder 

tes à êpoca oue aào Condephaat interessa são encontrâveis em ínu- 

meros pontos na ocídade de São Paulo. 

Na dêcada de 30, ademais, à cídade crescia e flilo- 

rescía nos bairros jardins, especialmente Jardim América e Pa - 

caembu —— e hã nesses bairros centenas de mansces muito mais ex- 

pressivas da arquitetura da época e ligadas ao processo de expan 

gão urbana daquele momento histórico. 

Não parece haver motívo razoável para que O tomba 

mento venha atingir exatamente prêdio situado na artéria de nos- 

sa capital na qual os terrenos alcançaram o mais alto valor, cons 

truído em época diferente daquela que marcou o fastígio da Aveni- 

da Paulista «e de arquítetura que não representa o estilo carac- 

terístico dela. 

6. É indispensável estabelecer-se à relação entre os 

preços dos terrenos —— isto é, o seu valor de troca expresso em 

dinheiro — e a utilidade social correspondente aos mesmos terre 

nos. 

7. Qual o motivo do elevadíssimo preço alcançado pe- 

los terrenos da Avenida Paulísta? 

É que à localização daquela artéria, os acessos 

de que goza, suas características, vermítem funcione como peça 

urbana central do aparelho mercantil paulista. Schumpeter jã ha 

via assinalado que O sistema bancário é, nas economias de merca» 

do, O núcleo dinâmico de toda a atividade, núcleo ao qual aco 

rem já os recursos que ge distribuírão pelos diferentes inves 

   

-“ = oe 

mentos. 1ã as nretansões Aa finramale=ass> —-—-
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cêrio de localizar-se em pontos para os quais possam convergir 

& nos quais posscem atuar, com facilidade, todos os agentes econô 

micos. O alto valor que oa terrenos com tais atributos sicançam 

decorre exatamente de sua altíssima utilidade social, O preço 

do terreno é à expressão monetária de seu valor doe troca: é esse 

vaior de troca decorre diretamente da utilidade social que os ter 
. rFenog representam. 

8. ho editar-se o Decreto-Lei nº 25, não se cuidou 

de irnciuir em seu texto à imprescindível declaração de que à pre 

servação da memória nacional não se pode fazer à custa do dina - 

mismo construtor, à custo do diínamísmo econômico do país. 

Naquela êpoca, esta preocupação não precisava e- 

xistir, realmente. Tanto havia à substituir por edifícios moder 
nos, por edificações aptas a servirem à dinamízação econômica, 
que não hattra aparentemente contradíção possível entre a inten- 
ção de preservar e à imposição de edificar, 

Hoje, à história da aplicação do Decreto-Lei nº.. 

25 evidencia, nitidamente, que é indispensável, ao aplícê-lo, a- 

preciar duas disposições quer em face da nova estrutura jAurídiêda 

brasileira, quer em função da atual estrutura econômica. 

9. Os profissionais que se deâúiícam à área de preser- 

vação do patrimônio histórico e artístico são, por Sua formação 

e pelo formaliígmo dos regulamentos na enunciação funcional de 

seus deveres, convidados, naturalmente, à superestímar o interes- 

se em preservar o passado e à nem sempre estabelecer adequado 

confronto entre esse louvével amor pelas realização já cumpridas, 
de um lado, é & necessídade nacional de superar-se o país, de re 

novar-se, de valer-se de sguas estruturas econômicas urbanas, de 

outro êânquio. 

Esse confronto é indispensável. 
ts. 

% 

Vo 

IIX — COMSTDEPAÇÕES DE BOLIDADE  
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10. Ademais, o tombamento da casa de nº 37 da Avenida 

Paulísta, alêm de resultar na preservação de coísa que o Con- 

dephaat não tem motivo de preservar, sígnificaria extrema iíniígui 

dade em relação ao seu proprietãrio, 

tha sórie de dados comporta essa íníquidade: 

a) por seu civismo, contribuív o propristário do 

prédio de no 37, quando ainda na qualidade de inventariante do 

espólio de sua mãe, para o alargamento da Avenida Paulista, havem 

ão então o espólio doado à Municipalidade 10 (des) metros de ter 

reno, ao lorigo de toda a frente do imóvel; 

b) quando daquela doação, alíás, nos termos às 

escritura de doação e das leis muníciípais nos 7166 68 e 7208 &º, 

ficou assegurado &o proprietário o direito de edificar no terre- 

no com obediência aos Íindicessãe aproveitamento então em vigor; 

ec) do patrimônio da família, resta, ão pronríetá- 

rio ão nº 37 âàà À eniãa Paulísta, quase nada, além descso imóvel. 

Porque ele e cua única irma, à saudosa Da, Lavra de bravedo Cas. 

tro Martins, entenderam que possuíndo o impugnante o nrêdio da 

Avenida Paulísta, à situação do impugnante era tranquila, sua ir 

mã legou à Instituições de carídade todos os bens aque lhe covbe- 

ram no património familiar, 

à) Oo amor e à deúicação do impugnante às coisas 

que recebeu de sua família rão merecem ser puníéaos com à anula- 

ção imotivada do valor de seu patrírônio,. 

IV=- WALOR HISTÓRICO E INDENIZAÇÃO 

11. À intenção de vreservar casarões na Avenída Pavu- 

ilísta, impedindo que à vocação da artéria prevaleça, representa 

ameaça signífícativa à ordom econômica do país. 

    

Quando um terreno na Aventída Pavlísta não Du
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da têm sido erquidas, isso significará que se terá amputado, da 
utilidade eocial do terreno, parcela correspondente &o Jdiferen- 

cial entre o valor daquele terreno, para edificação econômica re- 

comendáãvel va o valor de troca que conservarã o terrero vara & mo 
ra utilização residencial do edífício que representasse vatrimê- 

nto histórico. 

12. A compreensão, à interpretação e principalmente 

a aplicação, pela admínistração pública e pelos tríbunsis, do 
Decreto-Lei nº 25, precisam fundar-se na consideração da que à 

estrutura jurídica brasíleira atual difere fundamentelrente da 

que deu nascimento à esse texto. 

De fato, O Decreto-Lei que atê hoje regula à con- 
gervação do patrimônio histórico e artístico do Brasil necceu no 
clima da dítadura Vargas, edítado ppenas 20 dins após o odíoso 
golpe de 10 de novembro de 1937. A aplícação, em nossos días, 

desse Decreto-Lei do Estado Novo, não pode fazer-se senão com à 

necessãria vinculação à sistemática do direito que hoje víga. 

O regime de espolíação da propriedade particular, 

que ínforma o Decreto-Lei no 25, é incompatível com à compreen- 

são da propriedade — função-social que informa à estrutura consti 

tuciíocnal brasileira hoje vigente. Na verdade, úrge que se apri- 

more à legislação que no Brasil regula o património histórico. 

Enquanto esse aprimoramento não vier, no entanto, construções ad 

mínistrativas e jurisprudenciais serão indispensáveis para harmo 

nizarem às normas do Decreto-Lei nº 25 aos jáeais de Justiça, 

13. Da outro ângulo, à estrutura econômica no Brasil 

contemporâneo €& igualmente diversa da que assistiu ao nascimento 

do Decreto-Lei no 25. VW 

Quando se editou esse Decreto-Lei, não podia ha- 

ver à preocupação de que íntenções de preservacão de patxrimô 

histórico e artistico pudessem significar, ao nesmo tempo, 

torpecimento do dinamismo da economia brasileira. 
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Equele tempo, não haviam tomado forma as «grandes 

concentrações urbanas que hoje caracterízam as metrópoles brasi- 

leiíras e não se tinham tornado necesessários os arrojados ediífícica 

que permitem viabilíszar a atividades econômica, em face dessas 

concentrações. 

a 6 e 

u
s
 

O amor ao patrímônio cultural do passado não pode 

ger confundido com um poético passaádismo, que fosse incavazs de 

comnrasnder as aspirações nacionais e o sentído da marcha para o 

futuro. 

14. O direito à propriedada, protegido pela Constítui 

ção do Brasil, não pôde ser foerião por atos de administração. 

Dizem O attigo 160 da Constituíção e seu ínciso 

I1TT: 

Artigo 66 - À coadem econômicas e sociat fem por 
dim realizar o desenvolvimento na- 
cionadL,e a justica 40cial, cem ba- 
se nos sesuintes princeirios: 

6 OO GOGONOOCOLO0SA UA A AACS eseceoosesoe 

111 - função social da propriedade. 

Oua, à fdêia de "função socísl” só pode ser inter 
pretada em um dentre dois sentidos: ou bem sianifica "social" to 

ão O conjunto das conotações do convívio entre os homens, ou re- 

presentará o universo particular das relações de trabalho, prev! 
denciárias e assistenciais. Em nenhum dos dois sentídos se pode 
ria supor que “função social” signífíca culto exclusívo so passa 
do — e menos aínda o culto a manifestacões especíosas do pas- 
sado recante —— e recusa dos elementos económicos inerentes à pro 

priedadeo, elementos” ue depende à comunidade para realizar-se. 

De outro lado recam O artícgo 153 da Constiítu 

e seu ínciso 22: can  
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artino 353 - A constitulção asseguna aos brasifel 
ROS € GOL Cstrançeiros Residentes ne 
Pais a inviolabilidade dos direitos 
concernentes à vida, à ee teadRdo: 
A Sesukança e à propríeda de, nos fer 
nos segulrtes: 

e e é eseecsres ese eee aeaeos eos aa os Aa ee rc oe oosre 

get. É assegurado o direito de propriedade, &abvo 
o caso de despropalação por mecessidade ou 
uatitdidade Publica OU POA ÁRNTeReAGO AOCLAL,HE 
diante previe e justa irdenização em dinhel- 
ko, Ressatfuado o disposto no arxtino Lél, fa- 
ceultlando-se co expropariado aceitar o pagamer 
to em titulo da divida publica, com elausuta 
de exata ceornseçaão monetaria. Em caso de pe- 
rico publico iminente, as autoridades comre- 
tentes poderão usar da propriedade partícu - 
far, assecurnodao ao proprietario indenização 
alttericr. 

Assim, ainda quando à& desepropríação se dá por 

ínteresse social assegura à Constituição aos expoopriedos à “prê 

vía e íusta indenízacão em dinheiro". 

Ora, à propriedade, nos expressos termos do Gic- 

posto no erticgo 524 de Código Cívil, essegurando à seu títular 

es facuiásães de usar, gozar e dispor de ceus bens, cera para es 

se, em funcão dos príncírios dos articos 160, II1T e 153, 822, às 

tonstituição do Brasil, o direito à prévia e Íusta indenização 

em dinheiro se o áúiíreito à uso à gozo ou à disponibilidade de 

um bem for ferido. 

E o eventual tombamento do prédio 37 da Aveníca 

Paulista, resultando na proíbição de derolir a residência à exis 

tente, inmpedíria a vossibiíliídade de realizar no terreno, e edifi 

cação adequada, ferindo assim o direito de propriedade do reque- 

rente. A redução de valor econômico do terreno, consequente &o 

tombamento, amputaria de seu valor à parcelA maior, reduzinio-o     
de alguns bilhões de cruzeiros à unas poucas dezeras de mi 

X 

Wear aAavncanriaena da alamnavntao Aa esvanoiadoda 

E 
y 

E-
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indenização em dinheiro, nos termos constitucionais. 

16. É de notar-se que 0 inóvel de nº 37, da Avanída 

Paulista, inolue terreno com xais de 4.050 metros quadrados, do 

quai apenas uma faixa de menos de 2.000 metros serva de sucorte 

à residencia existente. 

Ainda, porêm, que só essa faixa menor sufresse O 

tombamento, aínda que não se iimítem as edificações nas faixces 

restantes aínda acssím seria enorme e injusto o dano auaá o Íín- 

justificável tombamento causaria ao íimpugnante, que à elc 8e Opo- 

rê sempre que não receba právia e justa indenização em dinheiro. 

> 
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indenização em dinheiro, nos termos constitucionais. 

16. É de notar-se oque o imóvel de no 37, da Avenida 

Faulísta, inclue tarrano com mais de 4.000 motros quadrados, do 

quai apenas uma faixa de menos de 2.000 metros serve de suporte 

à residência exístente. 

Ainda, rorêm, qua só essa faixa mnenor sufresse O 

tombamento, aíndia que não ae limítem às edificações nas faixas 

restantes ainda assím seria enorne e injusto oO dano que O íin- 

justificável tombamento causaria so impugnante, que à ele se opo- 

rá gempre que não receba vrêvia e justa infentização em dinheiro. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º Cs 

do P.Condephaat , .22104,82 
d . apensos gua EOISTO7TBO Ni 

CONDEPHAAT SCc-01115/83 

Assunto: Estudo de tombamento de edifício situado na Av. Paulista 

  

al 7 
Interessado ; 

no 37 - Capital 

A Seção de Protocolo, a pedido. 

CONDEPHAAT., 08/2/1985 

    

cui. 
E i 

=>: 
"& . 

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICE à   
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GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL 
GERALDO FACÓ VIDIGAL 

FERNANDO COSTA CARVALHO VIDIGAL 
ADVOGADOS 

RUA LÍBERO BADARÓÔ, 377-CuJ. 2002 Ú 
TEL. 34-6258 

é . 

EXMO. “jr. Secretario de Cultura. 

Do o” “sm
 

Diz Ernesto Dia e Lastro Filho, por seus advogados, nos 

autos do processo de nº22.104/82, referente a casa 37 da Avenida 

be
ta

 

Paulista: 

5 se de=-- F
=
 1 - Este processo, o de nº 02529 e o de nº Dl) 

senvolveram na maior confusao, 

Esta o requerente, nesta data, requerendo ao senhor Pre. 

sidente do Condephaat a ordenação de processos. 

2 = À 18 de janeiro de 1983, uma Comissao de Conselhei+-- 

ros do Condephaatífls., 37 a 40) havia denunciado a insuficiencia 

na instruçao do processo e assimalado que aquilo de que deveria 

cuidar-se seria 

"a significaçao documental que algum deles 
” 

(edificios da Avenida Paulista) possa abri 

gar relativamente ao fato urbanistico da 

Avenida Peulista", 

32 = Desse parecer tiveram conhecimento, a 29 de março , 

os advogados do requerente(fls. 42). f 

4 - Desde entao, nao conseguiram os adv 

corrente, examinar os autos. Alegava-se, na sE 

ue estavam os autos em diligencia, CL
 

o DT =
 

mo
 

fu
 

cr
 

o 
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ani ma 

Ee
 HH 5 =- Ácora, verificaram os requerentes: 

a - que à 3l1=-5-84, o Colegiado reafíimou o parecer de 

fls. 37/40(fls. 43); 

;, de fls. 44 a 76, consta um estudo da histo 

riadora Maria Luiza Tucci Carneiros Esse estud O 

nunca menciona a casa de nº 37, salvo a fls. 62 

í e e no quadro ce fis. 76, onde registra informações 
= º 

evidentemente erroneas que lhe deram. 

Nao se ve, ncs autos, quer a data do estudo, quer 

  

c - que, à fls. 77 e seguintes, consta um estudo da 

historiadora Sheila Schvarzman, Da casa de nº 

37, não diz esse estudo nada de muito relevante. 

DO que mais distingue o estudo de Sheila Scharzman 

É sua citação da ffase de Levy Strauss segundo a 

aual as cidades da América "vão da frescura a 

decrepitude, sem passar pelo envelhacimento" e à 

afirmação, a própria Sheila Scharzman, ecoando 

Levy Strauss, de que "Sao Paulo 6 o exemplo aca- 

bado deste processo", 

ão final de seu estudo, Sheila manifesta ver na 

cronica da Avenida Paulista, a 

eo "avoluçao da nossa economia, da nosse men- 

talidade, da nossa colonização e descapita 

lização que se imprimem has habitações da 

Época dep c 
vi 

F
º
 

do desenvo 

nado do capital financeir ——
 

que vivemos h O 

dos ao lonoo d 

l0cal",        
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nal liberal ilustre; nada tem a ver com o desen 

; volvimentismo e muito menos com o capital finan+- 

ceiro ou com o capital estrangeiro. Nao serviria 

e documento para nenhum dos aspectos tratados. 

d + que a fls. 90, figura novo parecer da Conselheira 

Helena Saia, de Ee, recomendando coNpregen 

taçap de estudos e encaminhamento do processo à 

Assessoria Jurídica do Gabinete do Senhor Se ecreta 

rio, tudo conforme parecer de fls. 37/40, parecer 

aprovado a 1º de outubro (fls. 91). 

e+- que a fls. 93 "usque" 105 foram juntos documen-- 

tos e plantas que provam: | - ter sido à casa de 

A 

f = que a fls. 106 a 114 foi junto parecer da argui+- 

E Marcia Tancler de Lemos, datado de 11 de ou 

t mento justifica o tomba-- 

g - que, finalmente, a 15 de outubro 
. ' ta e 7 provou parecer da Consselih 

n
a
i
 

T
T
 

E E , E 

mai data, favoravel ao tombamento (fls. 115 e 117 

eo h —- que so após essa decisao foi o Processo para à 

Consultoria Jurídica, que em seu pronunciamento, 

ao declarar (fls. 126) "impoe-se a definiçao da 

área tombada" - deixou claro que entende tomba= 

, da ârea que siquer se sabe quel seja. 

6 = Mas a decisao de tombamento só cabe a V. Exa. nos 

termos da iei, tocando ao Condephaat apenas preparaf oO processo 

p
a
 

. 

—- É Fá 

Tombado nao esta, pois, o imovel,   e. É 

razoavel, porem, que o Condephaat tome O
r
 

7 = Nao 

. : Fa É seo 
final sem previamente ouvir a vitima - O proprietario,    
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e e o Pr - - = ec — : -s dessa Secretaria com o Condephaalt, se decida facultar ao Suplican 
—— 

% ..— 

" ms es o - - mate "= mm 4 õ [Ho — e te, por seus advogados, estar presente à reuniao do Condeshasat «e 

% — 
F a = ..  . ..s.. de - a “a "s Po % "mo va Anexam=se a presente breves obssrvaçõoes sobre os estudos 

o "* ..Irm".- + — o) E , Aro cs "ms = — — Pee . e documentos de fls. 45 e seguintes, protestando-se por novas ma 
..—.— 

é Fi . É” eos L is ” à 

nifestaçoõoes O reordenação do processo e junto ao Plenario do 

Condephaat. 

  

Meda eres e Ao o ( AEIELS o Et NE 

     Geraldo de Camarco Vid 
DUAB nºe5e251 
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Exmo. Sr. Presidente do Condephaat. 

ERNESTO DIAS DE CASTRO FILHO, proprietário da casa 

nº 37 da Avenida Paulista, e o Espolio de Lucia de Azevedo Dias 

de Castro vêm respeitosamente a V.Exa. expor e requerer o seguin- 

te: 

I - O caos processual, no caso da casa nº 37. 
  

1] - Os processos de nºs 22.104/82, 02529/82 e 

0115/83,desse Condephaat, vem transitando na mais lastimável de- 

sordem processual. 

II - Multiplicidade de autuações. 
  

2 - Defesas oferecidas pelos requerentes para o 

processo 22.104/82 e numerosas outras peças relevantes para o ca- 

so nunca foram juntas a esse processo, autuando-se, ou recebendo 

juntadas, em separado, em autos que tem o numero 02529/8?. 

3 - Recurso que o requerente ofereceu contra de- 

cisao anunciada por erro em jornais e em seguida convertido, por 

petiçoes, em alegaçoes adicionais, nunca foi junto a qualquer/d 

    dois processos, autuando-se novamente em separado, sob nº O11 

À  
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4 - No processo 02529/82, so ha numeração regular 

até fls. 34. Daí por diante, ha 8 folhas com dupla numeração, de 

fls. . 26 a 33, ou de fls. 35 a 42. Nenhum termo, nenhuma ressalva, 

nenhuma explicação esclarecem dupla numeração. E, em seguida, 

apos 3 folhas numeradas de 43 a 45, dezenas de outras folhas fo- 

ram juntas, sem numeração alguma ate o dia 17 do corrente, dia no 

qual tiveram vista dos autos os advogados dos requerentes. 

5 - Nessas folhas não numeradas se contem: 

a) uma longa exposição assinada por D. Maria 

Luiza Tucci Carneiro sobre a história da 

Avenida Paulista; 

b) um voto da Conselheira Helena Saia, data- 

do de 26 de setembro de 1984, recomendan- 

do a complementação dos estudos elabora- 

dos pelo STCR e o encaminhamento do pro- 

cesso a Assessoria Juridica do Gabinete 

do Secretário, para realização da analise; 

esse voto, datado de 26 de setembro de 

1984, refere um parecer aprovado pelo Co- 

legiado, a fls. 37 a 40 — parecer que 

nao existe nesses autos, e sim nos de nº. 

22.104/82; 

c) um segundo parecer da Conselheira Helena 

Daia, este datado de 15 de outubro de 

1984 — menos de 20 dias apos o primeiro 

— opinando "pelo tombamento do imovel 

bem como da área que corresponde ao lote 

urbano"; 

d) sintese de decisão do Colegiadodo Co 

Ff. ” 

rr lh mm + TO O LO OS O O OS A E am e eo em A — 7 O ll — r .    
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é: S&S ; 

selheira Helena Saia, no sentido da complemer) 

tação dos estudos pelo STCR e realização de 

análise jurídica; 

e) encaminhamento do processo, somente a 30 de 

outubro, à Consultoria Jurídica, e em seguida 

a 5 de novembro, à Procuradora Teresa Sena de 

Silva: 

f) por último, manifestação da referida procura- 

dora, no sentido de que o Condephaat deveria 

  

manifestar-se sobre o mérito do tombamento, 

nos termos do artigo 143, $ 2º, do Decreto 

13.426/79, e ainda no sentido de que se impoe 

a definição da área tombada (nº 11, 13 e 15 

desse parecer). 

Não há, nesse processo, noticia de decisão do Colegia 

do sobre o referido voto de 13 de outubro. Mas a ausência de nume 

raçao torna tudo inseguro. 

E IV - Informaçoes incorretas e ausencia de defesa dos 
  

requerentes no processo 22.104/82. 
  

6 — No processo 22.104/82, ao reves, a numeração e 

regular. Mas timbrou-se em não se juntar a esses autos uma unica 

peça da defesa dos requerentes. Esta ele, ademais, comprometido 

por informaçao inexata que nele se veiculou. 

7 - Principiou o processo 22.104 uma relação de 32. 

imoveis à Avenida Paulista que deveriam ser estudos para tomb 
x    

. r * LL) 

to. Dentre todos eles, somente dois imóveis privados foram ma     dos para tombamento: um deles, o de nº 7: ÃO
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Influiu para isso, talvez, ter sido informado, incor- 
i ( 

retamente, a fls. 13, que a Casa era projeto de Ramos de Azevedo. 

Não sabem os requerentes de onde se originou essa ver 

são: talvez do artigo do jornal referido a fls. 89 do processo 

22.104, do qual téria talvez resultado afirmação no mesmo sentido 

de Maria Luiza Tucci Carneiro (fls. 63 do mesmo processo). 

| 8 - Mas essa falsa versão se acha repelida pela pro- 

pria.-Conselheira Helena Saia (voto de 15 de outubro, fls. 115. do 

processo 22.104), pela arquiteta Marcia Tancler de Lemos (fls. 

106), por Sheila Schvarzman, que da noticia do artigo de jornal 

(fis. 80, 3º parágrafo, infine) e, decisivamente, pelos documen- 

tos de fls. 93, 94 e plantas juntas aos autos, a fls. 95 e seguin 

tes. 

A casa foi construída muitos anos apos o falecimento 

do arquiteto Ramos de Azevedo. O projeto foi do arquiteto Felis- 

berto Razzini (vide palantas e documentos a fls. 95 e seguintes 

do processo). 

V —- O processo nao se encontra em termos de ser enca- 
  

minhado ao senhor Secretário de Estado da Cultura 
  

para deliberação. 
  

9 -—- Nos termos da lei paulista, so ao senhor Secretaá- 

rio da Cultura compete decidir do tombamento, mediante estudo an- 

terior do Condephaat. 

O processo, no entanto, por todos os seus vícios 

    
cados não se encontra em ordem para ser ençaminhado: ao senhor“  
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tem validade e eficacia. 

VI - As manifestações de fls. 46 e seguintes. 
  

10 - Não teve o requerente oportunidade de mani- 

festar-se sobre as manifestações juntas após fls. 42º destes autos 

e apos fls. 34 do processo 02529/82. 

Mas deve necessariamente ter oportunidade de ma- 

nifestar-se sobre os estudos de fis. 45, 77 e 106, destes autos 

e documentos de fls. 95 e seguintes. 

O proprio Condephaat havia declarado insuficien- 

te a instrução anterior. E não tem validade a recomendação do Con 

dephaat sem oportunidade para manifestação do requerente sobre os 

documentos que terao servido a fundar a propria recomendação. 

11 — Oferece o requerente, desde logo, '"ad cau- 

telaum", breve manifestação sobre os estudos e documentos referi- 

dos. Mas confia em que lhe sera facultada manifestação oral de 

seus advogados em reunião plenária do Condephaat, e, em qualquer 

caso, nova manifestação ampla apos ordenado O processo. 

12- As apreciáçoes “untas aos autos emandas de 

Maria Luiza Tucci Carneiro e ce Sheila Schvarzman em nada abonam 

a pretensao de tombamento. 

13- Assim a exposiçao de Maria L. T. Carneiro, 

so se refere à casa de nº 37 a fls. 62? do processo 22.104 e no    
quadro resumo final. A fls. 62 do processo 22.104, há dois ]   maveis erros de informaçao: atribui-se notadamente a Ramos de  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

GERALDO FACO VIDIGAL 
FERNANDO COSTA CARVALHO VIDIGAL 

ADVOGADIS 

RUA LÍBERO BADARO, 37 7-CJ. 2002 
TEL. 24-6258 

GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL : VÁ EP. 

e & «. 

Ramos de Azevedo não teve participação na casa que 

foi construida a partir de 1935, sob oprojeto de Felisberto Razzi- 

ni, concluindo-se,em 1937, quando os 'baroes do café""tinham sido 

revogados definitivamente em 1929 e, Ramos de Azevedo falecera 

ainda antes, 

No quadro de fis. 76, contradizendo-se, a autora 

coloca à casa de nº 37 como expressiva da presença do imigrante 

no início da década de 30. 

Mas nada ha nessa aproximaçao que retrate a reali- 

dade da casa nº 237. 

E nada, no texto, salvo os erros, explica a conclu 

São. 

Observem-se que os inumeros aspectos socio econo- 

micos da Avenida Paulista referidos na exposição, nenhuma relação 

guardam com a casa nº 37 da Avenida Paulista. 

14 - O documento assinado por Sheila Schvarzman é 

a declamação de um espirito europeu apaixonado. 

Sheila invoca a frase de Levy Strauss segundo a 

qual toda a America mergulha "da frescura à decrepitude, sem co- 

nhecer a decadência" (citação textual de Strauss). 

E Sheila acrescenta: 

"Como bem diz Levy Strauss, 

Dao Paulo e o exemplo aca 

deste processo" (1) fis. 

À      
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à 29, em São Paulo, sao (fls. 80). 

"imigrantes enriquécicdos com à pequena 

industria, arrematadores das grandes 

propriedades abaladas com a superprodu- 

ção e a descapitalizaçaão gerada pela 

crise de 29". (fis ). 

Ora, o terreno da casa nº 37 estava na propriedade 

da família dos requerentes desde o princípio do seculo: não hou- 

ve arrematação alguma. Não havia, no caso da casa nº 37, novos 

ricos, nem baroes do café, mas fortuna que viera de atividade de 

um paulista ilustre, Ramos de azevedo, profissional liberal desta 

cado — fortuna que , muito depois da morte de Ramos de Azevedo, 

foi em parte aplicada na construção da casa nº 37, para familia- 

res Seus. 

A nao ser por observaçoes irrelevantes, somente 

duas referencias a casa nº 37 sao significativas, no estudo de 

Sheila. Menciona ela certa quadra de tenis que teria existido nos 
À 
À 

fundos da casa nº 37 — mas que nunca existiu. E, invocando nova 

mente Leviy Strauss, em tema que nada tem a ver com a casa 37, 

conclue, hermeticamente, que à invocação à levaria "... a Crer 

que o estilo eclético "renaissance" característico dessa habita- 

ção ... em nada destoava das demais edificações anteriores contem 

porâneas". Mas não se fundam trabalhos tecnicos em vagas crenças. 

De outro lado, se um puro estilo "renaissance" reclamara preser- 

vação nos centros que assistiram ao Renascimento, na Sao Paulo do 

seculo XX seria mera "macaqueação cabocla do europeu", para usar 

a expressao de Mario de Andrade, a atitude imperdoavelmente pro- 

vinciana de tombar um decalque "renaissance ecletico"... 

     As observaçoes finais de Sheila não têm nenhuma
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e descapitizaçaão, que se imprimem nãás habitaçoes da época do ca- 

fe, da opulência dos imigrantes, do desenvolvimento finalmente do 

reinado do capital financeiro e estrangeiro..." Não tem relação 

com a casa de nº 37, a qual nada tem a ver quer com &"época do 

cafe", quer com "imigrantes " e muito menos com o "desenvolvimen- 

tismo" ou com o reinado do "capital financeiro ou estrangeiro". 

15 - Ponderada e a manifestação da arquiteta Mar- 

cia Tanciler de Lemos. 

À margem de observações de carater geral sobre à 

evolução da arquitetura entre nós e sobre as relações entre arqui- 

tetura e sociedade, limitou-se a arquiteta, no que se refere espe 

cificamente à casa de nº 37, a declarações de que, embora cons- 

truíida "apos o período cafezista", reflete "as tendencias arqui- 

tetônicas do início do século" (fis. 106, 107), de que seu esque- 

ma arquitetonico (fls. 111)" é bem típico das residências das 

classes mais abastadas construidas entre os anos 1920 à até cerca 

de 1945" (sic), de que "pode contar com recuos de todas as divi-+ 

sas evidenciando a intenção de isolar a casa em meio a um jardim" 

(fls.111), de que as caracteristicas do jardim e da casasão comun 

em projetos arquitetonicos do período (fls. 112), de que não há 

edículas para a criadagem, a qual se destina a mansarda (flis.112/ 

113), que o afastamento lateral menor se destina à passagem de 

automovel e que nos diferentes pavimentos se observa repetição de 

paredes. (fls.113). sao dados irrelevantes para o tombamento. 

VII - Requerimento. 
  

  

   

scu7k E 

a e 

16 — Por todo O exposto, vem o Suplicante req efer : 

a V.Exa: É O    
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Confia o Suplicante em que sejam deferidas sua solicitações. 

JUSTIÇA / 

[1 A 7 É // 
ão Paulo, 28 ae janeiPo L 1965. | 

Como é de 

    
OA. Bs 

b) 

Cc) 

d) 

e) 

Geraldo de amargo Vidigal 

nº 5251—- SP 

> 

P 
Is? fé 

determinar que as defesas e peti- 

çoes apresentadas pelo requerente 
e pelo Espolio de Lucia de Azeve+ 

do Dias de Castro para este pro- 

cesso sejam juntos a ele, como de 

veriam ter sido, intercalando-se+ 

as nos momentos processuais cor- 

respondentes; 

determinar que a numeraçao dos 
processos seja mantida em ordem; 

dar vista aos advogados do regue 

rente, apos reordenação do proces 
so; y 

submeter ao Plenário do Condepheai 
a matéria, facultando aos advoga 

dos do requerente presença na reu 

niao e manifestação oral na ses- 

sao do Colegiado a ser convocada. 

  
—
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À = UMA EDIFICAÇÃO DE 1935, ATÍPICA NA AVENIDA PAULISTA 

1. Neste processo se levantam duas diferentes hirpó- 

teses: 

Em primeiro lugar, a do tombamento do edífíeio és 

no 37 àa Avenida Paulista; em segurão iugar, à de documentação 

fotográfica desse edifício, 

2. Apenas & hipótese do documentação fotográfica pa- 

rece adequada, pois o dúífício: 

a) teve seu habite-secpedido somente no ano de 

1935; 

b) não corresponde aos padrões característicos 

das cáúiífiícações da Avenída Paulista. 

3. Tendo sido concluída somente em 1935, à cáiífica- 

ção daquela residência de nº 37 não se constítui, naturalmente, 

em inúicador das características históricas que assinalaram O pa 

ríodo marcado pelo fastígio do comércio do cafa, veríodo que &e 

iniciou no final do século XIX e que prosseguiu somente atê ã 

Grande Depressão, em 1929, quando à queda dos mercados exterros 

gerou no Brasil à crise cafeeira e funcíonou como um corte vert! 

. cal na História nacional. 

Sabe-se que O período correspondente ao fínal do 

sêculo passado e às prímeíras décadas do nosso séuulo, até 29, 

é O que interessa ão Condephaat. 

4, Tembêm do &nqgulo estílo utilizado, é à residência 

de no 37 um enciave estranho na paisagem da Avenída Paulista. 

    
  

Essa paísegem é caracterizada por prêticas apséI 

tetônicas ecléticas. A figura da edificação de nº 37 da àÀ 
Pantista nãa na ecenlaca na ensárae cena ne Canderhant fInbtbacscasasscria
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tória paulista, nem representa à arquitetura que marcou Cquela fa 

se. 

TY - OS EDIFÍCIOS DA AVENIDA PALLISTA E DE OUTRAS SITUAÇÕES, NA 

CIDADE 

5. Deve cer assínalado que os edifícios corresponden 

tes & êpoca que &o Condephaat interessa são encontrâveis em inu- 

meros pontos -na cidade de São Paulo. 

Na dêcada de 30, ademais, à ocídade crescia e flo- 

rescia nos baírros jardins, especialmente Jardim América e Pa - 

caenhbu —— e hê nesses bairros centenas de manscoes muito mais ex- 

pressivas da arquitetura da epoca e lígadas ao processo de expan 

são urbana daquele momento histórico. 

Não parece haver motivo razoável para que Oo tomba 

mento venha atincir exatamente prêdio sítuado na artéria de nos- 

sa capital na qual os terrenos alcançaram o mais alto valor, cons 
truíão em época diferente daquela que marcou o fastigio da Aveni- 

da Paulista e de arquítetura que não representa o estílo carac- 

terístico dela. 

6. É indispensável estabelecer-se a relação entre os 

preços dos terrenos —- isto é, O seu valor de troca expresso em 

dinheiro — e à utilidade social correspondente aos mesmos terre 

nos. 

7. Qual o motivo do elevadíssimo preço alcançado pe- 

los terrenos da Avenida Paulista? 

É que à localização daquela artéria, os acessos 

de que goza, suas características, permitem funcione como peça 

urbana central do aparelho mercantil paulista. Schumpeter já ha 

via essinalado que O sistema bancário é, nas economias de merca-,- 

do, O núcleo dinâmico de toda a atividade, núcleo ao qual ac / 

rem já os recursos que se distribuirão velos diferentes invesk 

   

  
a a . Lá 

mentos . 1ã & & nratanefiae Ao Cdnnsncal aesmd| —-—--——
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cário de localizar-se em pontos para os quais possam convergir 

e nos quais possam atuar, com facilidade, todos os agentes econô 

micos. O alto vaior que 098 terrenos com tais atributos alcançam 

decorre exatamente de eua altíssima utilidade social. O preço 

do terreno é à expressão monetária de ceu valor de troca: e esse 

valor de troca decorre diretamente da utilidade social que os ter 
 Yenos representam, 

8. Ao ediítar-se o Decreto-Lei no 25, não se cuidou 

de incluír em seu texto à imprescindível declaração de que a pre 

servação da memória nacional não se pode fazer à custa do dina - 

migmo construtor, à custo do dinamísmo econômico do país. 

Naquela época, essa preocupação não precisava e- 

xistir, realmente. “Tanto havia à substítuir por edifícios moder 

nos, por edificações aptas à servirem à dinamização econônica, 
que não harta aparentemente contradíção possível entre à írnten- 

ção de preservar e à imposição de edificar. 

Hoje, à história da aplícação do Decreto-Lei n%.,. 

25 evidencia, nitidamente, que é indispensável, ão aplícá-lo, a- 

preciar áuas disposições quer em face da nova estrutura niuridcidea 

brasileira, quer em função da atual estrutura económica. 

9. Os profissionais que se dedicam à área de preser- 

vação do patrimônio histórico e artístico são, por 

e pelo formalismo dos regulamentos na enunciação funcional de 

seus deveres, convidados, naturaimente, à superestiímar o interesg- 

se EM preservar O passado e & nem sempre estabelecer adequado 

confronto entre esse louvável amor pelas realização já cumpridas, 
de um lado, e a necessídade nacional de superar-se o país, de re 
novar-se, de valer-se de guas estruturas econômicas urbanas, de 

outro ângulo. 

por aua formação 

Esso confronto é indispensável. 
Fx 
E 

4 À 

IIX - CONSTDERAÇÕES DE EQUIDADE  
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10. Ademais, O tombamento da casa de nº 37 da Avenida 

Paulísta, além de resultar na preservação de coísa que o Con- 

dephast não tem motivo de preservar, sígnifícaria extrema iníqui 

ánadeo em relação ao seu preprietário. 

tua cerie de dados comporia essa iniguiídade: 

a) por seu cívismo, contriíbuíu o proprietãrio do 

prédio de ne 37, aquando ainda na qualidade de inventariante do 

espólio de sua mãe, para O alargamento da Aventda Paulista, haver 

ão então o espólio doado à Municipalidade 10 (dez) metros de ter 

reno, ao longo de toda à frente do imóvel; 

b) quando daquela doação, aliás, nos termos ãe 

escritura de doação e das leis muniícípais nes 7166 68 é 7268 //sº, 

ficou assegurado ao proprietãrio o direito de edífícar no terre. 

no com obediência aos índicessãe aproveitamento então em vigor; 

c) do patrimônio da família, rasta, ao proprietã- 

rio do nº 37 da À eniúa Paulísta, quase nada, além degree ímóvel, 

Porque ele e gua única irmã, à saudosa Da. Laura de Atavedo Cas- 

tro Nartíns, entenderam que possuíndo o impugnante o nrêdio da 

Avenida Paulísta, à situação do impugnante era tranquila, eua ir 

mã legou à Instítuições de carídade todos os bens aque lhe covte- 

ram no patrímóônio famílíar, 

à) Oo amor e à dedicação do impugnente às coisas 

que recebeu de sua família não merecem ser punidas com à anuvula- 

ção inotivada do valor de seu patrimônio. 

IV- WALOR HISTÓRICO E INDENIZAÇÃO 

11. A intenção de preservar casarões na Avenida Pau- 

lista, impedindo que à vocação da artéria prevaleça, representa 

ameaçã significativa à oráam econômica do pels. 

   Quando um terreno na Avenída Paulísta não pu
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da têm sido erquidas, ísso significarã que se terá amputado, da 

utilidade social do terreno, parcalia correspondente ao difersan- 

cial entre o valor daquele terreno, para edificeção económica re- 

comendáãvel /e o valor de troca que conservarã o terreno para à em 

ra utilização residencial do edifício que representasse patrinmõ- 

nio histórioo. 

12. À compreensão, à interpretação e principalmente 

a aplícação, pela admínistração pública e pelos tribunais, do 

Decreto-Lei no 25, precisam fundar-se na constderação de que à 

estrutura jurídica brasileira atual difere fundamentelmente da 

que deu nascimento à esse texto. 

De fato, Oo Decreto-Lei que atê hoje regula à con- 

servação do patrimônio histórico e artístico do Brasil nasceu no 

clima da dítadura Yargas, editado prenas 20 dias apõóa o odícieo 

golpe de 10 âe novembro de 1937. A aplicação, em nossos dise, 

. desse Decreto-Lei do Estado Novo, não pode fazer-se senão com a 

necessária vinculação à sistemática do direito que hoje vige. 

O regime de espoliação da propriedade particular, 

que ínforma o Decreto-Lei no 25, é incompatível com & compreen- 

gão da propriedade — função-social que informa à estrutura consti 

tuoional brasileíra hoja vigente. Wa verdade, urge oue se apri- 

more à legislação que no Brasil regula o patrimônio histórico. 

Enquanto esse aprimoramento não vier, no entanto, construções ad 

ministratívas e jurisprudenciais cerão indiscpensâveis para harmo 

nízarem as normas do Decreto-Lei nº 25 aog jóúsais de Justica. 

13. De outro ângulo, a estrutura econômica no Brasiíl 

contemporâneo é iqualmente diversa da que assistiu ao nascimento 

do Decreto-Lei no 25. | 

Quando se edítou esse Decreto-Lei, não podia ha- 

histórico e artístico pudessem siígnifícar, ao mesmo tempo, 

torpecímento do dinamismo da economia brasileira.  
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ZAaquele tampo, não haviam tomado forma as arandes 

concentrações urbanas que hoje caracterízam as metróvoles brasi- 

leiras e não se tinham tornado necessários os arrojados edífícios 

que permítem viabilizar a atividade econômica, em face dassas 

Concentrações. 

O amor ao patrímônio cultural do passado não pode 

ser dconfundião com um poético passaádísmo, que fosse incavnazg de 

compreender as aspirações nacionais e O sentído da marcha para o 

futuro. 

14. O direito à propriedade, protegido pela Constítuis 

ção do Brasil, não pôde ser forido por atos de administração. 

Dizem O attigo 160 da Constituição e seu ínciso 

II 

Artigo LE66 - À cadem economica e social fem por 
dim realizar o desenvolvimento xna- 
cionalL,e a justiça social, com dba- 
se nos Seguintes priíneirios: 

0600000000 064G0000U04AGAOGEEAOANGNABeeoeos 

111 - função social da propriedade. 

Oma, à idéia de "função social" só pode ser ínter 

pretada em um dentre dois gentidos: ou bem significa "social" to 

ão O conjunto das conotações do convívio entre os homens, ou re- 

presentará o uníverso particular das relações de trabalho, previ 

denciárias e assistenciais. Em nenhum dos dois sentídos se pode 
ria supor que "função social" sígnifica culto exclusivo ao passa 

do -—— e menos aínda o culto a manifestações especíosas do pas- 

sado recente — e recusa dos elementos econômicos inerentes & pro 

prieàdade, alenentos” dus áeponde à comunidade para realizar-se. 
seg 

e EL     

Ds outro laão rezam o artigo 153 da Constítuil 

e seu inciso 22: !
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arxtilas 153 - À constituição assegura aos irasilel 
Ros é aos cstrangeiros nesidentes no 
Paléá a inviolabilidade dos direitos 
concernentes ã vida, a Libematidode, 
a Secunmança e à propriedade, nos ter 
mOS Lequintes: 

É 0 660 ULCOSE SEC oOooaesociéeasacesseeoea soros 

ços. É aLLSegunado o direito de propadedade, salvo 
6 CaLO de desproprioção po4 necessidade cu 
utícidade publica Ou POR LÁHNfexecARO ACCALAL,VHE 
diante paeveie e justa indenização em dinhei- 
ko, rxessatuedo o disrvosto no arxtiao Lél, fa- 
eunbttando-se eco exprepadado aceitam o pagamern 
to em tituto da dívida publica, com ciausula 
de exata corX£eção monetarmia., Em emaão de pe- 
nico publico iminente, as autorxídades compe- 
tentes poderão usar de propriedede particu - 
Lar, assecuneda ao proprietario indenização 
utterica. 

Assim, ainda cuando à desepropriação se dê por 

ínteresse social assegura à Constítuíção aos expoopriados à “prê 

vía e justa indenizacão em dinheiro", 

Ora, à propriedade, nos expressos termos do ic- 

posto no artigo 524 da Código Cívil, assegurando & seu titular 

as faculâades de úsar, gozar e dispor de seus bens, gera para es 

se, em funcão dos princípios dos artícos 1650, 1IT é 153, 822, da 

Constituição do Brasil, o direito & prévia e juste indenrízação 

em dinheiro se o direito à uso & gozo ou à disponibilidade de 

um bem for ferido. 

E o eventual tombamento do prêdio 37 da kAventãa 

Paulista, resultando na preípição de derolir à residência à exis 

tente, impediria a vossibilidade de realizar no terreno, e eásfi 

cação adequada, feríndo assim o díreito de proprisdade do regque- 

rente. À redução de valor econômico do terreno, consequente ao :- 

tombamento, amputaria de seu valor à parcela maior, reúuzináo-o 

de alguns bilhões de cruzeiros à umas poucas dezenas de mi) 

pr "uh 

macas eavnraAntfíaraos da etsnantac AS sANnTPiadoda 
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indenização em dinheiro, nos termos constitucionais. 

16. É de notar-se que O imóvel de nº 37, da Avarida 

Paulista, inoclue terreno com mais de 4.090 metros quadrados, do 

quai apenas uma faixa de menos de 2.000 usetros cerve de suporte 

& restdência existente. 

Ainãa, porém, que sÓ essa faixa menor sufresse O 

tombamento, aínda que não se limítem as edificações nas faixas 

restantes ainda assím seria enorme e injusto o dano que O Íín- 

justificável tombamento causaria ao impusnante, que à ele se 0po- 

rá sempre que não receba právia e justa Infenização em dinheiro. 

— 
U 
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Interessado : 

Assunto: 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA [6 

Folha de informação rubricada sob n.º Fa 

do..REOGSSSO.8C AD ALA/ Deris (3) 

GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL 

[1 
A 

  

Requer junto ao CONDEPHAAT, ordenacão dos processos 

relacionados ao tombamento da casa nº 37 da 

Paulista. 

DS /ds f 

A Consultoria Jurídica, 

para opinar. 

G.S., 31.01.85 

EFE DE G       
  

Procuradoria Geral do Estado 

CONSULTORIA JURÍDICA DA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
  

À Procuradora Sylvia Maria M.Cal 

mon de Britto. 

SC/CJ, 01, de fevereiro de 1985. 

| 

    Procuradora do Estado Subchefe Nível I 

(Substituta) 

AV. 

CUT. 
E : 

= 

2. . 

Ro 

  
      

A AAR Impr. Serv. Gráf. sic
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA: 

CONSULTORIA JURÍDICA 

Folha de informação rubricada sob n.º KÍ 

  

  

do processo n.e00412 85 (a) 

Interessado: GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL 

Requer junto ao CONDEPHAAT, ordenação dos processos 
relacionados ao tombamento da casa nº 3/ da Av. Pau 

lista. 

Assunto: 

Inf. no 0047/85-SC-CJ 

Preliminarmente o presente expedien- 

te devera ser autuado corretamente integrando o processo de tom 

bamento relativo ao imóvel em questao, sem o que &ê impossivel 

qualquer apreciação do petitório de fls. 02/05. 

SC/CJ, 06 de fevereiro de 1985. 

jude Wemwlrade COlivombdd 
SYLVIA MARIA MONLEVADE CALMON DE BRITTO 

Procuradora do Estado 

SMMCB/enc 

    
    1EFRA AAA WVIINNOOA



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

Procuradoria Geral do Estado 

CONSULTORIA JURÍDICA DA L 
SECREATRIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

Proc. nº 00h12/85 

Interessado GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL 

1. De acordo com a lnf. nº.» . 

0047/85 ( folha 24) 

2. À Chefia de Gabinete. 

SC/CJ, O7r de fevereiro de 1985. 

    
HERMILA DULCE“ A.CUNHA CAMARGO 

Procuradora do Estado, Subchefe Nivel I 

(Substituta) 

Segue... Ti, juntad.2... nesta data, documento rubricad.Qe......... sob nele cesssesíços: 
folha. ... de informação 

SCG em É... deÀQE de 19.8. 

(a)   
“Sel      
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SECRETARIA DE ESTADO DA cuLTURA/ 

  

o 

Folha de informação.rubricada sob n.º >   

  do Processo nº...412/1985. (a) —P   
  

Interessado: GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL 

Assunto: Requer junto ao CONDEPHAAT, ordenação dos processos re 

lacionados ao tombamento da casa nº 37 da av. Paulista. 

Ao SCA, para atendimento à solicitação 

da Consultoria Juridica. 

GS., em 08.02.85 

  

DS/sal. 

  
       

I8snnNA - VIIL-GRA Imor. Serv. Gráf. SICCT
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Senhora Diretora do S.C ek, 

Em cunprimento ao r. despacho do Sr, Chefe de 

Gabinete exarado no anverso, foi desfeito o proc. n. 0041.2/ 85=SC : 

e o seu conteúdo juntado aos presentes autos n.22.104/82-Conde = 

phaat, compreendidas fls. 149 a 172. 

Nada mass havendo a tratar, estao os mesmos em 

condições de retornar aquela autoridade para prosseguimento, 

Seção de Protocolo, fevereiro/ 85    

DE ACORDO, 

Encaminheése nos termos acima proposto, 

S.C.A., em 11/fevereiro/85 

  

  

SARAH LIMPO DE ABREU ) Conceição 
Aominisitativas - do Satvito da Comunic 

  
— ã men 7 Fá áS, 

Segue... , juntad..6— nesta data, SEAB rubricad...Q. sob nº 2872 
folha. ... de informação 

LEE (a) 
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do Processo 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

o Folha de informação rubricada sob n.º 

nºe2 108/1983... (a) 
  

  

  

  

   

  

  
  

  

Es 

Interessado: .“CONDEPHAA'TL 

Assunto: Estudo de Tombamento de Edifícios situado na Av. Paulis 

ta nº 37 - Capital. 

À Consultoria Juridica, atendida que foi a 

sua solicitação. 

GS., em 12.02.85 

É ee À 
CLÁUDIO TUCCI 

Chefe de Gabinete 

MMO/sal. " 

CONSULTORIA JURÍDICA 

À Procuradora Teresa Serra da Silva. 

SC/CJ, 13 de fevereiro de 1985. 

[| 
HERMITO CAMARGO 

w Procurádora do Estado Subchefe Nivel I 

' (Substituta) 

Imor. Sarv. Gráf  SICCT 
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CONSULTORIA JURIDICA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | ns 
  

  

Folha de informação rubricada sob n.º LA 

do processo n.22) ok./ 82 (a) z no 

Interessado: . CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de Tombamento de Edificio situado na Av. Paulista nº 37 - 

CapLtal. 

Parecer nº O0102/85-SC-CJ 

TOMBAMENTO - Sustentação oral de defe 

| — sa. Inexistência de: peSVISÃS legal.Re 

messa dos autos ao CONDEPHAAT, nos 

Ó termos do artigo 143, $ 20, do Decre- 

to nº 13,426/783, 

le Versam os presentes autos sobre o estudo de 

tombamento do imóvel situado a Avenida Paulista, nº 37, nesta Capi - 

Cal. E 

Da Apos pléitear o ordenamento dos processos que 

cuidam do assunto em tela, sustenta o proprietário do imóvel em ques 

tao, por intermédio de seu renomado patrono, que não teve ele oportu 

nidade de se manifestar sobre os pareceres e documentos de fls. à45, 

77 e 106 destes autos, pelo que oferece desde logo "breve manifesta- 

  

çao sobre os estudos e documentos referidos!"', 

. = P . = 

Ts Requer, outrossim, o proprietario nova vista 

do processo, apos a sua reordenaçao, solicitando, por derradeiro, que 

seja facultada ao seu ilustre advogado a sustentação oral de sua de- 

fesa na sessão do Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT a ser convocada. 

h, A fls. 149/152 reitera o requerente tais con 

sideraçoes. 

Adotado, no mais, o relatório de fls. 1 119/ 

l2l, passamos a opinar. 

| De O tombamento, consoante o magistério sempref<, 

1 N esclarecedor de Hely Lopes Meirelles, "ê a declaração, pelo Poder Pú " É         

1C6A AFAN YIN AD a o Es) = st. e mm
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONSULTORIA JURIDICA ] Ç 

  

Folha de informação rubricada sob n.º LAÉ 

do REQESSSOQ. a ARLON...82..(2) Queias, 

  

Interessado: CONDEPEAAT 

Assunto: Estudo de Tombamento de Edifício situado na Av. Paulista nº 37 - 
CAPITAL. 

Parecer nº O0102/85-SC-CJ 

. . F . € . . € - . 

blico do valor historico, artistico, paisagistico, cultural ou cien- 

tífico de coisas que, por essa razao, devem ser preservadas de acor- 

do com a inscrição no livro proprio" (in "Direito Administrativo Bra 

sileiro", 102 ed., p. 539). 

6. Dispoe o artigo l143,e $ 2º do Decreto Estadu 

al nº 13.426, de 16 de março de 1.979, ao discorrer sobre o processo 

de tombamento, que: 

"Artigo 143 - Quando a iniciativa do 

tombamento de bens nao partir de seus 

proprietários, serão estes notifica - 

dos, para, se o quiserem, contestar a 

medida no prazo de 15 (quinze) dias. 

S 2º - Contestada a proposta, o Conse 

lho se manifestara, encaminhando "o 

processo a apreciação final do Secre- 

Eu auf EArio",; 

fe Consubstancia, dessa forma, o referido dispo 
à . . € . . ã sl1tivo legal um dos principios basilares que norteiam o processo ad- 

ministrativo: o da garantia de defesa, decorrente do mandamento cons 

titucional do devido processo legal. 
  

O. Compulsando-se os presentes autos, verifica- 

-se que a proposta de tombamento em exame foi efetuada com a estrita 

observancia das imposiçoes legais e regulamentares vigentes com rela     a. bh. ” ” + ke é o çao a materia. Assim, parece-nos despicienda a sustentação oral de    

  

defesa pleiteada, mesmo porque, consoante se depreende pela leitur 

do artigo 143 e $ 2º do Decreto nº 13.426/79, inexiste previsão le-Nt 
= —— .... -.
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em de     

  (a)      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
  

  

  

CONSULTORIA JURIDICA 16 

Folha de informação rubricada sob n.º LHE. 

do PFRE.E.SEQ nº 22104 82....(a) Bia,     

Interessado: COoNDEPHAAT 

Assunto: Estudo de Tombamento de Edifício situado à Av. Paulista nº 37 - 

Capital. 

Parecer nº 0102/85-SC-CJ 

gal para tanto. 

de Acresga-se, ademais, que o deferimento de tal 

4 pleito extrapolaria, pelas suas dimensoes, as lindes do presente fei- 

to, acabando por se configurar em precedente que, ao que nos parece , 

e” WO . . oe : ã ” ã % é” 

nao se coaduna com oespirito das disposiçoes legals aplicaveils a mate 

ris. 

LO « — No que tange ao ordenamento dos processos que 

tratam do assunto, requerido pelo proprietario, nada temos a opor, até 

porque, nesse exato sentido, já nos haviamos manifestado a fls. 126 

(tópico nº 14). 

lofima Tendo em vista que, no mais, insurge-se o re- 
Fr . P . . 

querente contra o proprio merito do tombamento, reiteramos os termos 

do itéêm 11 e seguintes do nosso parecer de fls. 119/126, propondo O 

  

encaminhamento dos presentes autos ao CONDEPHAAT, para oportuna mani- 

festação. 

É o nosso entendimento, salvo melhor julgo. 

SC/CJ, 26 de março d&/ 1985. 

TERESA SERRA DA SILVA 

Procuradora do Estado 

TSS/cav   
      

-— Em ARA Eáauao faA à
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Procuradoria Geral do Estado 

CONSULTORIA JURIDICA DA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
  

Proc. nº 22104/82 

CONDEPHAAT 

le. De acordo com o Parecer nº... 

opo2/85 (folhas 174 a 176). 

2. À Chefia de Gabinete. 

SE/CJ, Ol de abril de 1985. 

HERMILA DULCE A. CUNHA CAMARGO 
Procuradora do Estado, Subchefe Nivel LI 

(Substituta) 

  
  

: C— 
SegUe..mm=.., juntad...&== nesta data, documento NAAS aces EO O aeee 

folha. ... de informação 

em de dê TOssuuas   

  (a)      
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Folha de informação rubricada sob n.º 1H. 

Orsa! DOES SO ca! nº22.104/.1982 (a) 220 

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de Tombamento de Edificio situado na Av.Paulista 
nº 3/ = Capital 

Ao Condephaat, para os devidos fins. 

GS., em 19,04,85 

  

MMO/sal. 

    
    1EAnNAN - VWIILGOARA Enc So. A fr
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Cc. n.º 16,875 

JULIO CESAR MARTINS DE SOUZA, Oficial do 

Primeiro Cartório de Registro de Imóveis da Comarca 

da Capital do Estado de São Paulo, República Federa- 

  

tiva do Brasil, etc, 

CERTIFICA, 

a pedido verbal de pessoa interessada, que revendo os livros - 

do cartório a seu cargo, deles consta que conforme a transcri- 

ção número 46,774 - feita em data de vinte e três de maio de - 

1.957, LUCIA AZEVEDO DIAS DE CASTRO, viúva-meeira, adquiriu a 

título de meação aos espólio de Ernesto Dias de Castro, nos -- 

termos da carta de tehtélica e formal de partilha extraída dos/ 

autos do respectivo inventário, datada de vinte e nove de de-- 

zembro de 1.956, subscrito pelo Oficial Maior do 6º Oficio e - 

assinado pelo Juiz de Direito da 5a. Vara, ambos da Familia e/ 

das sucessoes, desta Capital, pelo valor de Cr$13.771.300,00! 

UM PRÉDIO e seu terreno situado na Avenida Paulista, número - 

37, antigo número 186, e Alameda Santos, antiga rua “Quarta, -- 

no 9º Subdistrito de Vila Mariana, medindo o terreno que é --- 

irregular nos fundos, cinquenta metros de frente para a Avenida 

Paulista, mais ou menos, por cento e vinte metros da frente -- 

aos fundos, mais ou menos, com a área de 6,032 metros quadra-- 

dos, confrontando na frente com a avenida Paulista, por um la- 

do com o prédio número 21, de propriedade de Edith Azevedo Mar 

ques e outros, de qutro lado com o prédio número noventa e ud, 

de propriedade de Manfredi Abilio Brandi; nos fundos com a --- 

Alameda Santos, antiga rua Quarta; e na frente para esta Ála- 

meda, de um lado com o prédio número quarenta e oito da mesma/ 

Alameda e pelo outro lado com o prédio numero 86, ambos de --- 

quem de direito. CERTIFICA MAIS que dos mesmos livros não cons 

ta que LUCIA AZEVEDO DIAS DE CASTRO tenha, por qualquer títu- 

lo, onêrado ou hipotecado o imóvel supra descrito; não constan + 
< 

do tambem inscriçoes ou registros de arrestos, sequestros, pet! 

e . ” % * É 

nharac ritasrnac am arnoag raoaiae ns1 nagcinAaig ra inarcaocuntari Aq —s     
T
E
 D
M
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seis de dezembro de 1.973, O espóliode Lucia Azevedo Dias de -- 

Castro, devidamente representada pelos herdeiros, na forma cons 

tante do título, transmitiu a título de doação a Prefeitura -- 

do Municipio de São Paulo, por escritura de sete de novembro de 

1.973 do 4º Cartório de Notas desta Capital, pelo valor de --- 

Cr$10,00 -UMA ÁREA DE TERRENO de formato retangular, destacada 

do prédio a Avenida Faulista, número trinta e sete, antigo nú-- 

mero 186, no 9º Subdistrito de Vila Mariana, delimitada pelo -- 

perimetro 14-10-11-15-14, encerrando aproximadamente 500,000m2, 

confrontando para quem do imóvel olha para aávenida Paulista, - 

NA FRENTE linha reta 14-10, medindo cinquenta metros mais ou - 

menos, sobre o atualalinhamento da Avenida Paulista, dividindo 

com o leito da mesma; no LADO DIREITO - LINHA reta 10-11, me-- 

dindo mais ou menos dez metros, dividindo com a área declarada 

de utilidade pública do imóvel número vinte e um da citada Ave- 

nida, de propriedade de Edith de Ázevedo Marques e outros ou -- 

Sucessores; no LADO ESQUERDO - linha reta 15 - 14, medindo mais 

ou menos dez metros dividindo com a área declarada de utiridade 

pública do imóvel nº 91, da ditada Avenida, propriedade de Man- 

fred Abilio Brandi ou quem de direito nos FUNDOS linha 11 =- 15, 

medindo cinquenta metros mais qu menos, no alinhamento da Lei - 

7.166, dividindo com o remanescente do imóvel;--- 2) conforme/ 

registro número um da matrícula número 41.356, feito em data -- 

de 17 de março de 1.983, o espólio de Lutia Azevedo “ias de -—- 

Castro, transmitiu a título de partilha a Laura de Avedo Castro 

Martins, devidamente, digo Martins (espolio), devidamente re-- 

prestado e autorizado na forma do título, pelo valor de Cr$... 

14 .850.000,00 - UM TERRENO sito a Álameda Santos, lado par, -- 

sem benfeitorias, no 9º Subdistrito de Vila Mariana, medindo - 

vinte e sete metros de frente, a contar da divisa com o prédio 

número oitenta e seis, da Alameda Santos, do lado direito de -   qum da Alameda Santos olha para à imóvel mede cinquenta e cin-      
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quenta e cinco metros da frente aos fundos, confrontando com - 

o prédio número 86 da Alameda Santos, e nos fundos mede vinte/ 

e sete metros de largura, confrontando, com o prédio número -- 

trinta e sete antigo 186 da Avenida Paulista, atribuido a Er-- 

nesto Dias Castro Filho e com frente para a Avenida Faulista,- 

número trinta e sete, encerrando a área de 1,485,00ms2;=-- 3)- 

registrado sob número um na matricula número 44.165, feito em/ 

data de trinta e um de outubro de 1.983, o FORMAL DE PARTILHA, 

datado de quinze de março de 1,982, expedido pelo cartório do/ 

52º Oficio e Juizo de Direito da 5a. Vara, ambos da Familia e 

FF das Sucessões desta Capital, extraido dos autos de nº 1,.593/66, 

de inventario dos bens deixados por falecimento de LUICA AZEVE 

DO DIAS DE CASTRO ocorrido, aos 14/12/66, no estado civil de - 

viúva, se verifica que o imóvel desta matricula abaixo descri- 

to, avaliado em Cr$j44,914,.375,00 - foi atribuido a título de - 

permuta, digo a título de partilha amigável ao herdeiro ERNES- 

TO DIAS DE CASTRO FILHO, viúvo, tudo nos termos da sentença de 

nove de dezembro de 1.981, sendo que o imóvel supra citado é O 

seguinte:- UM PRÉDIO e seu terreno na Avenida Paulista, número 

trinta e sete, antigo número cento e oitenta e seis, no 9º Sub 

  

distrito de Vila Mariana, medindo cinquenta metros de frente - 

para a Avenida Faulista, e de quem olha da Avenida para o imo- 

vel o terreno mede do lado esquerdo, da frente aos fundos, --- 

cento e dez metros, confrontando com os prédios números 21 da/ 

Avenida Paulista e número quarenta e oito da Alameda Santos, e 

do lado direito, na distancia de cinquenta e cinco metros com/ 

o prédio número noventa e um da Avenida Paulista, de proprieda- 

de de Manfredo Abilio Bianchi, dai defletindo a esquerda em an- 

gulo reto e, na distancia de vinte e sete metros dividindo com/ | 

o terreno de propriedade do espólio:de Laura de Azevedo Castr Í 

         Martins, ai defletindo a direita em angulo reto, e na distancinl =
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encerrando a área de 4.015ms2;=-- O referido é verdade e dá fé. 

São Paulo, onze de fevereiro de mil novecentos e oitenta e cin- 

o — 

co. O OFICIAL, YO co. 

/ | EMDL. Ora FC fone ron er | 
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ESTADO ' Se26F 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º >. + | 

o.P - CONDEPHAAT ne22104 82 

  

d 

Interessado: CONDEPHAAT 

[ED     

Assunto: Estudo de tombamento de edificio na Av. Paulista,37 

Capital. 

Senhor Presidente, 

Em atenção ao solicitado por esta presidência 

as fls. 179 v. do processo CONDEPHAAT nº 22.104/82, que trata do 

tombamento do edificio situado na Av. Paulista, nº 37, nesta Ca 

pital, informamos: 

l1- Em 26/9/84 a Conselheira Helena Saia, apos estudar 

os autos, solicitou complementação dos estudos relativos à sua 

instrução no que se refere à documentação arquitetônica e foto 

grafica bem como encaminhamento do apenso processo CONDEPHAAT - 

no 2529/82 (contendo impugnação ao tombamento do bem aqui trata 

do) à Consultoria Jurídica da Secretaria para analise. Cumpre 

esclarecer que o estudo de tombamento do imovel localizado na A 

venida Paulista, no 37 teve início em decorrência de decisao do 

Colegiado em sessao de 14/7/82 (Ata 516) e que os bastante pro 

curadores do Espólio de D. Lúcia Azevedo Dias de Castro foram 

notificados em 9/9/82 - oficio SE 940/82 (fls.33 e 34). 

2- Em 15/10/84 exarou a mesma Conselheira Parecer basea 

do em minuciosos estudos elaborados pelo STCR, tendo chegado a 

conclusão de que , sob o ponto de vista arquitetonico-urbanisti 

co, deveria ser o imóvel tombado "in totum", isto é, as constru 

ções e o lote urbano (jardins, anexos e area destinada à prati 

ca de esportes). 

3- Atendendo à recomendação da Conselheira Helena Saia, 

foi o processo CONDEPHAAT no 2529/82 — que se encontrava anexa 

do a estes autos e que trata de impugnação ao tombamento preten 

dido — encaminhado à Consultoria Jurídica da Pasta, que exarou 

Parecer quanto à impugnação extemporânea apresentada pelo pro 

prietário (visto que somente após a decisao de tombamento cabe 

Contestação por parte do proprietário), no qual são refutados , 

com embasamento legal,todos os argumentos jurídicos contrários      
a esse ato. Alêm disso, recomendou a Consultoria Juridica q     IEA GAN 2. VIILOAA Imer Caru ODetf eIPOT
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º Rá À 

do P.CONDEPHAAT no22104, o? (a) 

  

  

      

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento de edificio na Av. Paulista, 37 

Capital. 

fosse o processo devolvido a este Orgao, onde melhor poderia ser 

refutada a argumentação contraria ao tombamento quanto ao meéri 

to. Recomendou, ainda, fosse definida pelo CONDEPHAAT a área a 

ser tombada, mediante a obtenção, junto ao Registro de Imoveis 

competente, da certidão do imovel, a fim de que, caso viesse a 

ser tombado também o lote situado no fundo — o que foi  propos- 

to pela Conselheira Helena Saia — pudessem ser seus proprieta - 

rios notificados nos termos do artigo 143 do Decreto 13426/79, 

uma vez que, em virtude de partilha homologada nos autos do in 

ventario de Lucia de Azevedo Dias de Castro, foi o mesmo geode 

sicamente dividido entre o Dr. Ernesto Dias de Castro Filho e o 

Espolio de D. Laura de Azevedo Castro Martins, cabendo o lote 

dos fundos do terreno a "instituiçoes de Caridade sucessoras de 

Laura de Castro Martins". 

4- Em 28/1/85 dirigiu-se O proprietario Ernesto Dias de 

Castro Filho à presidência deste orgao solicitando ordenamento 

do processo, nova vista do mesmo após sua reordenação e que fos 

se facultado a seu advogado a sustentação oral de sua defesa em 

sessão do Egregio Colegiado. 

5- Submetido o pedido do proprietário ao exame da Con 

sultoria Juridica, concordou esta com o ordenamento do processo 

— que realmente se encontra desordenado — mas discordou da defe 

sa oral por não existir previsao para a mesma no artigo 1348 29 

de Decreto nº 13.426/79, que garante O direito de defesa do pro 

prietário — se fosse permitida neste caso, viria a configurar 

"um precedente em desacordo com as disposições legais aplicaveis 

a materia". 

6- Esta assessoria-jurídica desconhece se foram atendi 

das as poderaçõoes da Consultoria Jusirida no sentido de que es 

te órgão refutasse os argumentos apresentados pelo proprietario 

contra o mérito do tombamento, bem . como aquelas que.  di- 

zem respeito à definição da área a ser tombada. Entretanto ,td             

18SnONN - VIIL-9RA Imnr. Sarv. 3ráf SICCT  
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  Folha de informação rubricada sob n.º Also S.. 

do. P-CONDEPHAAT —,.22104 82 
    

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento de edificio na Av. Paulista, 37 

Capltal. 

conhecimento de que após o ultimo Parecer da Consultoria Juri- 

dica (fls.175) permanecem parados estes. autos, nao tendo sido 

ainda submetido ao Egregio Colegiado o Parecer da Conselheira 

Helena Saia (fls. 115), datado de 15/10/84 e favoravel ao tom 

bamento. 

7- Concluindo, é esta a situação atual do processo de 

a)— A Conselheira Relatora exarou Parecer favoravel ao 

tombamento, com base nos estudos historico-arquitetonicos rea 

lizados pelo STCR; 

b)- A Consultoria Juridica da Secretaria exarou dois 

Pareceres (fls. 119/126 e 175/176) favoraveis ao tombamento,de 

pois de estudar as implicações legais desse ato: não concorda, 

no entanto, com a defesa oral pleitada pelo proprietário, embo 

ra concorde com a ordenação do processo, que deve ser providen 

ciada com urgência; 

c)- ao processo principal — CONDEPHAAT 22104/82 — que 

trata do estudo de tombamento de edificio situado na Av.Paulis 

nº 02529/82, que contém "Impugnação do tombamento do imovel si 

to à Av. Paulista, ne 37" e Sec.Cul. ne 01115/83, que contem 

"recurso contra o tombamento da Av. Paulista, nº 37", O primei 

ro dirigido ao Secretário da Cultura e o segundo ao Excelentis 

simo Senhor Governador do Estado por Ernesto Dias de Castro Fi 

lho e o Espólio de Lúcia Azevedo Dias de Castro. 

Juridica 

  

Assessora    
GPG/YrV)   

estudo de tombamento do imovel situado na Av. Paulista, nº 37:- 

ta nº 37, nesta Capital — foram anexados os processos Sec. Cul. 

   
      

  

18N OAN LL WIIWNZGOA  
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" d & o 
Segue... , juntad.......... nesta data, ecumento FUDEIGSO aossemes: SOB DE cumes 

folha. ... de informação 

  

EM san . de de (Ou     

(a)        



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESIADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º VOS. | 

do nº / (a)...... eee aaa, 

  

      

Interessado: 

Assunto: 

o conselheiro 

De : tatae- 

S. Paulo / 74 Cé FE 
    

  

MODESTO 50JIZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

        
150.000 - VIIl-984 Imnr. Serv. Gráf SsICOT
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Folha de informação rubricada sob n.º E 

P.CONDEPHAAT ao ori DA, Se 
do n. ; 

CONDEPHAAT 

  

(a)     

Interessado: 

Assunto: EStudo de tombamento do edifício situado na Av. Paulista 

nº 37 - Capital 

PARECER 

Reporto-me a ultima manifestação da Assessoria Jurídica ( cuja 

leitura solicito ), à fls. 180 & 182. 

  

Todavia, restrinjo o presente parecer apenas as questoes de mê 

rito levantadas pelo advogado dos proprietários, a fls. 130 a 

147 e, repetidas, a fls. 149 a 169. 

A contestação aponta erros e inadequaçoes em afirmaçoes exara 

das sobre a casa por estudos do STCR. Em especial, mencionam-se 

os seguintes problemas: 

- atribuição do projeto a Ramos de Azevedo, quando ele é de FF. 

Razzini. 

- alusão à " época dos baroes do café ", quando a casa foi cons 

truída de 1935 a 1937. 

- menção a uma quadra de tênis, inexistente. 

  

Estas correçoes merecem aceitação, embora não afetem o mérito 

do tombamento proposto. Já outros argumentos padecem de insufi 

ciência quanto à perspectiva histórica adotada, que  conviria 

reorientar. Referem-se: 

- à vinculação, pelo STCR, da casa, à imigração ( com a pequena 

industria fornecendo condiçoes para o arremate de grande proprie 

dades abaladas, entre outros fatores, pela crise de 1929), vincu 

lação que à contestação considera inaplicavel aos proprietarios 

e construtores do imóvel em questão. 

- à descarecterização histórica do estilo "renaissance eclético". 

A historicidade de um documento, isto é, sua carga de informaçao 

    

histórica, independe de significaçoes pontuais e biograficas,a     sim com de conteudos subietivos, 
ISN NON - VIIL-ORA 

lusoe Come LIL OCIPPT
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&Sih — SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob É o 

Sã y Te 

do nº / (a) 

     

     

  

       META AE Não 

API 

    

Interessado: 

Assunto: 

Estes conteudos também são contemplados pela legislação de pro 

teção ao proprietário em vigor( haja vista os "memoriais"). A 

meu ver, porém, no que estou respaldado por um corpo conceitual 

e metodológico já bem definido e por uma prática internacional 

ampla e coerente, esta faixa esta longe de esgotar a "significa 

  

ção historica" da cultura material. Seria ocioso demonstrar que, 

numa perspectiva historica cientifica, tanto as personagens his 

toricas, quanto os eventos historicos, devem ser entendidos co 

mo cristalizaçõoes dramaticas dos processos históricos e não fe 

nomenos que se confundem com atributos individuais.Assim,as for 

ças atuantes na sociedade paulista, no período em causa (as 

quais aludiram os pareceres mencionados ) é que criaram condi 

Ççoes e pressoes para uma determinada produção de espaço - não 
  

por somatória ou coincidência das vontades e trajetórias pesso 

ais dos agentes sociais. 

os Desde minha primeira intervençao neste caso, (fls.36 e ss.), ex 

Dressei posiçao, também ressaltada por outros conselheiros e que 

ora reltero: a que da. interesse lilstorico à este imovel é seu 

conteudo de informaçoes sobre um fato urbanistico, relevante e 
  

prenhe de consequências - que ainda, evidentemente, não se encer 

raram: a abertura da Avenida Paulista, desde o fim do século pas 

sado ( mas cujo período de implantação, evidentemente, inclui o 

imóvel em causa ) representa modelo novo de vida urbana, de ins 

piração européia, fundamental para distinguir o modo de vida ru 

ral do urbano em ascensão. O imóvel objeto do presente processo, 

como largamente demonstrado, por traços característicos,é supor 

te de informaçao para o conhecimento e compreensão deste proces   
  

   so de urbanização.     
IS NON - VIII-9ORA mano Camo PLIE CUPOT
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Folha de informação rubricada sob n.º PUT 

do n.º / (a) 

  

Interessado: 

Assunto: 

O 

Aliás, este imóvel é um dos últimos remanescentes do processo de 

implantação. Não se trata, pois, de examinar seu "mérito arqui 

tetônico": a macaqueação do estilo "renaissance eclético" é um 

conteúdo do processo histórico mencionado, isto é,representa um 

comportamento da sociedade paulista que é preciso registrar. 

  

Nessa otica, parece-me que os argumentos apresentados pela con 

testação nao atingem o merito do imóvel, quanto ao seu valor do 

cumental. Sou, pois, de parecer deva o Colegiado reiterar sua de 

cisao de tombamento da casa de nº 37 da Avenida Paulista, incluí 

do o lote situado aos fundos, desmembrado apos a partilha homo 

logada nos autos do inventário de Lúcia de Azevedo Dias de Cas 

TPO 

Sao Paulo, 30 de julho de 1985 
g 

P Voo uu Det À 
ULPIANO!' T. BEZERRA DE MENESES 

Conselheiro 

  
/lca 

IN ANN - VIII-9RA 
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Ofício N.o 
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q AM cerentissimo senhor 

Departamento Normativo do Uso do Solo 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 1 es 

São Paulo,21 de agosto de 1985 

417/85/SEMPLA.O 
  

Senhor Presidente 

Vimos atraves do presente solicitar dêsse Conselho pa 

recer sobre a possibilidade de ocupação do imóvel situado à avenida 
  

  
  

o 

Paulista, nº 37, já preservado atraves da Lei Municipal nº 9723/84. 

Dcorre entretanto que para o referido imóvel foi a 

berto processo de tombamento, razao pela qual qualquer intervenção 

no mesmo dependerá de parecer favorável do Órgão Estadual competente. 

Para análise tanto do remembramento pretendido como 

da. construção de edifício, anexamos cópia da solicitação do interes 

sado acompanhada de parecer já emitido pela Secretaria de Cultura 

do Municipio. 

Contando antecipadamente com a colaboração de Vossa 

Excelencia, subscrevemo-nos 

atenciosamente, 

    
    

bl 
WILHEIM 

ario do Planejamento 
SEeENMNPLA Ás lo e ” 

   
Prof. MODESTO SOUZA BASTOS CARVALHOSA 

Digníssimo Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 

Rua Líbero Badaró, nº 39 - 11º andar 
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Assunto:SOLICITAÇÃO A SECRETARIA SON TOIPAL 
DE PLANEJAMENTO-SEMPLA 

ERNESTO DIAS DE CASTRO FILHO,proprietario do 

imóvel sito à Av.Paulista, n937 - Irmandade da Santa Casa de Mise 

ricordia de Sao Paulo,Cruzada Pro-lnfancia de São Paulo, Fundação 

Antonio Prudente -proprietarias em conjunto de imovel sito a Ala- 

meda Santos s/n e desmembrado do imovel da Av.Paulista supra ci- 

tado - e Norcenco S.C.L. na qualidade de detentora de opção de 

compra de ambos os imoveis acima referidos, por seus representan- 

tes legais no final qualificados, vem à presença de V.Excia,. afim 

de requerer seja encaminhada à Secretaria Municipal de Planejamen 

to - SEMPLA - à seguinte solicitação: 

1.HISTÓRICO 
  

1.1 Os dois imoveis acima citados constitu'iam um unico imovel ob- 

jeto da matricula 46.774 do 19 Cartorio do Kegistro de Imo - 

veis de São Paulo e do lançamento nO 036.010.,9030-1 da Prefei 

tura do Municipio de São Paulo, com à area original arroxima- 

da de 6.000m? onde foi edificada pelo antecessor dos atuais - 

proprietarios à residencia hoje ainda existente (Anexo 1). 

1.2 Na conformidade dos despachos constantes do processo da Pre - 

feitura do Municipio de São Paulo no 46.956/68, em data de 

07 de novembro de 1973 através da escritura lavrada no 49 Car 

torio de Notas da Capital, Livro 1292 fls.55 (Anexo 2), os 

herdeiros do antecessor proprietario do imovel doaram uma fai 

xa de terreno de 10 metros de largura ão longo da testada,com 

a area aproximada de 500m2, necessaria ao alargamente da Av. 

Paulista - melhoramento publico aprovado Bela Lei 7.166/68 

nas condições e beneficios estabelecidos ras Leis 7,268/69 e 

7.821/72, ou seja, de poderem calcular à area de construção - 

computavel pelo indice de 6 vezes a area total criginal) do 

terreno, beneficio este ja confirmado pela propria Prefeitura 

do Municipio de São Paulo em caso semelhante na mesma AfN Pau- 

lista. 1 À 

o É Mo fo 
fi 1 
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1.3 Em Agosto de 1981, atraves de formal de partilha amigavel] O 

1.4 

O: 

1.6 

imovel, naquela ocasião ja com à area l?quida de aproximada- 

mente 5.500m? em furçaão da doação realizada, foi desmembrado 

em dois, o primeiro com frente para à Av.Paulista, nO 37,on- 

de se situa à casa e com à area de terreno de 4,015m?, foi à 

tribuido ao herdeiro Ernesto Dias de Castro Filho e o segun- 

do com frente para à Alameda Santos s/n, com à area de terre 

no de 1.485m? foi atribuido ao Espolio da herdeira Laura de 

Azevedo Castro Martins conforme pode ser verificado dos avi- 

sos de impostos anexo (Anexo 3). é 

Em Setembro de 1983, atraves de formal de partilha o imovel] 

da Al.Santos s/n, foi adjudicado a 3 Entidades filantropicas 

e beneficientes na proporçao de 40% para à Irmandade da San- 

ta Casa de Misericordia de Sao Paulo, de 30% para a Fundação 

Antonio Prudente e de, 30% para a Cruzada Pro-Infancia. 

Em Julho de 1984, araVEL da Lei 9.725/84 a residencia exis- 

tente na Av.Paulista, n937, foi classificada para preserva - 

ção em Zona Z7.8-200.137 permitindo, entretanto, à transferen 

cia parcial ou total do potencial construtivo de seu terreno. 

A partir de então, em vista do interesse da Municipalidade- 

na preservação da casa e do interesse dos proprietarios na 

venda dos imoveis - em especial das 3 Entidades que necessi- 

tam de recursos para melhor atendimento de suas finalidades- 

de benemerencia - foi procurada uma solução conjunta que pro 

porcionasse o melhor aproveitamento dos 2 terrenos, terndo em 

consequencia sido concedida pelos proprietarios uma opção de 

compra à firma Norcenco S.C.L., que ficou desde logo autori- 

zada à proceder aos estudos e às consultas necessarias junto 

aos Orgaos competentes. 

De acordo com o estabelecido no artigo 189 da referida Lei 

9.725/84 o orgão encarregado para autorizar à utilização con 

junta de Lotes enquadrados em Zona Z.8-200 € a Secretaria Mu 

nicipal do Planejamento - SEMPLA - ouvidos os demais orgãos- 

envolvidos. 

Cumpre salientar que a referida Secretaria ja se pronunciou- 

atraves da certidao 0002/84 fixando regras, usos e coeficienm 

tes de ocupação e aproveitamento em outro imovel, objeto de 

SUSANA do Hospital Matarazzo, classificado em Zona - 

A, 
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2. INTENÇÕES. 
2.1 A Norcenco S.C.L., por si ou terceiros, tem à intençao de exer 

cer a opção de compra conjunta dos 2 imoveis com à obrigatorie 

dade da manutenção integral da residencia classificada na Lei 

de Preservação com todas suas caracteristicas externas e da 

adaptação da mesma internamente de forma a que ali possam ser 

exercidas tão somente atividades de cunho cultural, e da manu- 

tenção ainda do traçado dos jardins laterais da mesma,condizen 

tes com seu estilo arquitetonico. 

2.2 A referida firma tem à intenção ainda - desde que obtenha as 

autorizações necessarias e venha à exercer a opção de compra-de 

promover o remembramento dos 2 imóveis e à elaboração e aprova 

ção na area livre remanescente do terreno, de um edificio co - 

mercial de escritórios de elevado gabarito, com estacionamento 

no sub-solo, utilizando para o conjunto o coeficiente de area 

de construçao computavel de 6 vezes à area de terreno original 

de 6.000m? conforme croquis anexo (Anexo 5). 

3. SOLICITAÇÃO 

Em face do acima exposto, os abaixo assinados vem solicitar sejam 

  

autorizados pela Secretaria Municipal do Planejamento os seguintes 

parametros e condiçoes aplicaveis aos imoveis objeto do presente: 

3.1 Autorização para futuro remembramento des imoveis lançados pe- 

la Prefeitura do Municipio de São Paulo sob n9036,.010.0132-2 - 

com à area de 4.015m? de terreno e sob no 036.010.0131-4 com à 

area de 1.485m2? de terreno de forma à que passem a se constitu 

ir novamente num todo de 5.500m? de area de terreno. 

3,2 Fixação das condições de uso e preservação da residencia e dos 

jardins laterais - com à autorização da entrada do edificio pe 

los mesmos - bem como fixação do recuo minimo à ser observado 

entre a residencia e o edificio de 10 metros. 

GC
) 

* La
) Fixação do coeficiente maximo de aproveitamento para à area de 

construção computavel do conjunto de 6 vezes a area original - 

do imovel de 6.000m2. Fixação da taxa de ccupação maxima para- 

a soma das projeçoes da residencia e do edificio nos Limites de 

Zona-5 e outras condiçoes eventualmente aplicaveis. 

Desta forma certos de que à presente solicitação propiciarê não sO 

a melhor soluçao urbanistica para os imoveis e a preservação de im 

portante patrimonio da Cidade como tambem evitara que todos proprie 

tarios - em especial as 3 Entidades filantropicas - não venham à 

perder receitas face à propositura de tão util destinação. (x 

)      
Nestes termos, ,subscrevemo-nos, a 

2 
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NORCENÇO S at DOCA 
MARIO y TÃ CAMARGO 8 - 
JÍLIO JOSE FRANCO NEVES —— 
Anexos: 

Anexo 1 - Xerox das Certidões de propriedade do imovel 
fornecidos pelo 19 Cartorio de Registro de 
Imoveis dos atuais proprietarios e de seus 
antecessores. 

Anexo 2 - Xerox da Escritura de doação da: faixa reces- 
saria ao alargamento da Av.Paulista - 40 bar 
torio de Notas da Capital 

Anexo 3 - Xerox do aviso dos impostos municipais dos 2 
imoveis 

Anexo 4 - Xerox da Certidao 0002/84 e demais dados re- 
ferentes ao imovel desmembrado do Hospital - 
Matarazzo 

Anexo 5 - Xerox do aproveitamento proposto 

Anexo 6 - Xerox da Procuração de Ernesto Dias de Cas - 
tro Filho para Norcenco S.C.L. 
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: lóecinento: de LAURA D2 AZEVEDO CASTRO cs ANIINS, ocorrido 

01/08/1979, no estado civil da vitva, CcUe Cro rortadora do 

CPF sob nº 001,197.417-68, 

t ER ko IINS IE EO h ESA E 

UNA NÃ, JULIO Cr CESAR IARIINS DE Sº ZA, Oficial 66 
SAAE . ESSE Ate e EDCARSS DERA, 

Sar ee 3 = . - o. . nn * , , , + ae 2, ET RA 4 Pr ek 

IRIS O Pripeiro Cariório de Registro de Jmóveis 0a vVomaro 
a e e, RS fá 
EUTIZAOS 3 ". E % - Eos 1 & Ci P; 11 Ré Cpúb) ica Fed io ra - 

RATIO, da Capital do Estado de São Paulo, REPpuDIIC: 
Id NS EA A: E SOS EXANESS07 AM 

Seo É Es tiva do Brasil, -etó. 

ERTIFICA, 

*. . E 1 - ans R h TON HÁ 

a pedido verbal do pessoa interessada, Que revendo, O 

. e o i = se fa 7 C = E Ta — i 

arovivo do Cartorio a Se cargo, dele. corsta à nabri Í 

cula abaixo, reproduzida em forza reprografica, a saber; |. / 
  e ee 2 E — to. 

LIVRO Nº 2- REGISTRO 
GERAL 

as ) (cats S [foL     
     

matrícula -—    

= co T. 
o— 

UM TERRENO, sito na SE sEaqaet. eitorias,—- 

no 9º subdistrito — VILA MARTANA, contribuinte nº om cem = 

036.020.,0030-1, medindo 27,00m de frente, a contar da divis 

com o prédio, nº 86 da Al. Santos, do lado úireiíto de quem — 

da Al, Santos olha para o imóvel mede 55,00m da frente aos -— 

fundos, confrontando com o terreno da Av, Paulista, nº 37 ”. 

antigo 185, atribuido a Ernesto DiasceCastroFilho, do lado - 

esquerdo mede 55,00m da frente aces Íurdos, confrontando com 

o prédio nº 85 da Al, Santos, e ros fundos mede 27,00m de - 

largura, confrontando, con o prédio ní 37 antiro 185 da Av. 

Paulista atribuido a Emnesten”lesceCas-rosilho é com frente 

Dara à Av. Faulista nº 37, encerrando à area de 1:45485, 0972 

PROPRIETÁRIA:= LUCIA AZEVEDO DIAS DE CASTRO, viúva, do tio 
res. e doms n/Gav., na Àv, faia, nº 37, TÍTULO AQUISITI- 

VO: = E RAKSCRT io Nº EO6,77hA= D EECREVENTE AUTORIZADO, = E 
e 

Alo E Led, FLA CU o / so 
— 
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R—1/41.356 Por escritura de 17/08/21, G 
a . = ... . a. o — —.. .* qa rm rs mm : NRO) 

tas d/Cap., 0 espolio de LUCIA AZEVEDO DIAS DE DASTRO, TRANS: 
, 

-. Fr rs. - .. .. .— « É - pu de ” a Ts 

SITIU A TÍTULO DE PARTILYA LMIGÁVEL 509 essolice ce. L&URA DE —: 

ZEVEDO CASTRO MARTINS, devidamente represantudo é autoriza 

: do per alvará arovívado nacuelcs 

r avaliado em S&S J14.85C.CDO,CT.+— E 
4 ” h 

nom NT TT Eb ral Fair Cc Pá ... FS“. E. ” > . Sra 7, F, 

cS3.- O ES AS O estados PAUNSO nd — -—— e É A / Tr E ZF : LULA à E. f LH 
  

:R- 2/h2.356.=- De Formal de Pariina datado de 

dido rtelo Cartório do 2. Ofício e Suizo à2 Dir : ito da SS. Vas: 

"re, arbos da Familia é das Sucessoes desta Capital, extraído 

. dos autos nº 1920/75 de inventario dos Tens deixsdos cor fa- 
e OTTO “.". 
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alfa lo [2/17/21 ÍC/=2 012 /(2/: Sofa falalo (2/2120 l=/2/ 1: /=/=/2/21 

ÃO ppl abalar ÍA: 

af [a[=/=[=A21=12121212/121291=12L2112[2 2222/12/21, 

Jafelalalelal=I=/=/I=I=/=/=/= 1212/1212] 2/21/1221 =/2 12/12 /=]s 

Jafufaflal=(=/=/2/=/=0=/2/2/=1201=/21=/ 2/2/1212 12/12/20 2/2/7/= 

SSIS SSIS ASAS ASAS SSL 
N 

ds =. ——— - . — 
e. ” - .-—. . —ã EE r Sema - . — 

noso EAN ITAÇÕOE no eat Ee LIA TO = O ALE DESA EIS LOIRE EMC O NERI ARIE aC E, CEI, Ao TT E TI cc 

do à IRMANDADE DA SANTA CASA DZ MISERICÓRDIA ' DE3 SÃO PAULO, - 

instituição fi lantropica, sociedade civil benei ficente de -—- 

Dr. Cesário jiotta Junior, nº 112, CGC nº 62.779.145/0001.-90 ,' 

tao somente wra parte ideel de 40%, avaliada em - = - - - - 

DO So Uutubro de 1,083,-0 ESCREVENT Ep AUTORIZADO ——— 

> 
PP 

FA, E = AI Fog, AAA 
    ae == — 

cs 

é 
1) R-3/41.356.- — De formal de partilha datado de 13/09/83, ex- 

“=, vedido pelo Cartório do 3º Ofício e Juízo de Direito da 3º 

* vara, ambos da Famílias e des Sucesscas desta Capital, extras 

CPF sob nº 001,197,417-68, se veriííica que do imovel desta - 

matrícula, avaliado no todo em & 14,8350.000,00, foi adjudicze: 

do a FUNDAÇÃO ANTÔNIO PRUDENTE, entidade filantrópica de iin 

: não lucrativos com sede nesta Capital, nº Rua Prof. Antonio, 

À prudente, nº 211, CGC nº 60.961.9068/0001-06, tão somente vm, 

parte.ideal de 30%, avaliada em st 4.455.000,00, tudo nos te” 

  1,983.,-0 ESC, BUT. GG LG, : ee A 

pedido pelo Cartório do 3º Oficio e íuízo de Direito da 5º 

Yara, ambos da Família e das Sucessoes desta Capatal extrê: 

ij do dos autos nº 1580/79 de inventário dos bers deficad cs po 

f falecimento de LAURA DE AZEVEDO CASTRO MNARTIBS, ocorrido ao: | 

r = O - 

: 01/03/1579, no estado civil de viuva, que era portadora do jd 

a e... =". ” 

CUNTL UA
 le ã FICA às 7 

pis Catia Te e Andbtoa 

——. 

: matricula — ficha — 

> —— O averso 

IS El avaliedo no todo em & 34, 650. .00o, ;0O, foi adjudica 

fins não lucrativos, com sede e foro nesta Capital, na. Rua 7 

at 5.940. 0DOO, OO, tudo nos termos da sentença de 10/06/83. -São 

do dus autos nº 1980/79 de inventário dos berxs deixados por 

falecimento de LAURA DE AZEVEDO CASTRO MARTINS, ocorrido aos 

01/08/1979, no estado civil de viúva, Gue Era portadora do - 

mos da sentença de 10/05/83.=350 Paulo, 07 de outubro de ” 

R-4/41.356.- De formal de partilha datado de 13/09/85, ex 
” 

a. 

|   

  
; 
A 

| 
|   

| CPF sob nº 00: 297,41 7-5 so vera LAOS ue do imóvel desta 
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 OO 

aff) sta et AS PRADA AO 

fall IA 118 A SA 2/98/22 

Jafafoalel=la[=l=I=[21e/=(=0/[2122ID212 21/12/2111 

Jeff lal=l= == I=lele OD 

Aula PAIAO ENA 
a/=/=/=/= 

a rea: E, E A ºÔ — 
go ce meça LITE EE co TEN ET EE 

GERAL de São Paulo VA 

= lulas | 
41.356 | 2 | Sto Paulo, 17 de março de 1.983 

=econfinva çao da Íficoga nº l1,-. cp EA IEEE Ea 

matrícula, avaliado no todo em & 14,855.00C0,00, foi adjudica- 

  

er matrícula 

    

de direito vrivado e civil, com sede nesta Capital, na Av. - 

Brigadeiro Luiz Antonio, nº 683, CGC nº 50.915.790/0001-67, - 

tao somente uma rarte idesl de 30%, avaliada em — = —- —- - - 

4.455.000,00, tudo nos termos da sentença de 10/06/83.-Sao 
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& õã de 1.,983,-O ZECREVENTE AUTORIZADO — 
«ELO a i 
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[= CERTIFICA: FINALMENTE que nada mais consta da referida matr: 
FS x) - EA 
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E ? E 1 
o = OE =, SNL AND 4.º CARTÓRIO DI NOTAS EE TSE A 

et ” FT . é 2. od Sis = 

e RT e & ” C. E. P. 0142T - PUA ESTADOS UNIDOS, 1714 EM Gde 

e. A SAO PAULO MORNO + 
AA Tao 

a ah J3 ENO 

l 

ls Cc 

e ETR TES , ' mr RL ANTONIO A, FISHIO De SUVME Jagger ELOA cab AE 
ESCHIVÃO —— Lua OTICIAL no 

o |poLth- 3 
324 ESCRITURA DE DOSBIARe 9 43 

GUuEenNt 

E de mi ; E setenta e 

E " E do nes de nevembro, nesta $ 
+ e. E o ss PEA 

Cc pel Cc ks E ta, ESC É vao, 

o 
fá - é e à ” o. tinal assinsedres, Connarec 

í so É TITS insfco TE TO TP ITÉPSTA LTFPWTTXO es * a Sseaborr CON0O outóorfcete cosdomr & ESTÓLISO DE IUCIA aAzoVLIO 
— Ps. aço a o mca o o na Fe ao med — m— ——— —— |... MEUS TA O a o so e E To = 

DiAS à CASTRO, Tenreséêntedo nor es herdeiro 2ilho é LINvVENTOSS 

nte DO. ENTESTO DIAS DE CARTROG FILHO, breslleiro, GCOSqQUITVESS 

sAvosrag 3 ; Sá Ad : ; sea . do, advosado, residente oc donici VOrNTador -— 

1 
ident 

da Cêdula de Identidade Rc Ge. nº 77.649 S. Pe, insc 

F. Go NMinistêéri a 

ra filha Da e LAURI 

CédvIa de Identidade R., Gc nº 536,67 So Ps; INSCFi 

F. do Ministerio da Fazenda sob 1:º 007,.,529,838, 

S sds n por seu bastante procurador, Dr. GERALDO DE CAMARGO YÍ 

DIGAL, brasileiro, casado, advogado e professor universiterio,- 

residente e domiciliado nesta Capital, à Rua Evangelista Rodri- 

gmues, nº 114, inscrito na OAB Secção São Favlo sob 6º 5.251 ec 

no Ca. Pe. F. do NHinistério da Fazenda sob nº GCO7.375.188, nos - 

termos da procuração lavrada em OS de outubro de 1,973, nestes- 

notas, livro &34, folhas 3, tudo ros termos do olvara expedidos 

em C7 de julho de 1.973 pelo Juiz de Direito da Cuircta Yara dar 

e que Vai n<6o - 

IALVAO, 1º Cu 

e = a 5 

Familia e das Sucessoes da Comarca desta Capits 

fim desta transcrito; como anuente Dr. RUY PIRGF 

ter são e domiciliado. Er
 

% rador de Residuos, brasileiro, casedo, res: 

nesta Capital, portador da Cédula de Identidade R, G.c número -- 

1.154.390 SP, e inscrito no C., P. F, do linisteério da Fazem 
sob nº COB.2155.948, como outorzada donatária a pREPREITUR, DO 1 

3 o — É - : fa. s Ts E E 
NICIHIO DE SÃO PAVLO, entidade jurídica de direito publico 11:-- 

L
u
 =. ei EP 

  

terno, representada neste áto nos ternos do arti-so 1º do Decre- 

to Municipal nº 10,175, de 14 de setembro de 1,972, vela Lupre- 

. . - é = eq uT Fr é a À 

sa Municipal de Urbanização - CHURE -, com sede nesta Canital,- | 
s 

a 
: - CS : e 

Rua Luiz Coelho, nº 340/7º andar, emnresa peobliea de nersoi.or, 
s ft. a s . eco cre 

lJidide juriateca de diretto rivodo, Criada peJja-Lei ndo «lee 
dy : o ado AN 

nº 7.670, de Pá de novershro de 1,671, cujos docusoriars CouLNtAiL 
e 

E ,. a à tic o a a. = "o. . TiVIAS OVAS Tumeriios em QuE o at UE TUVOILOA 
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r et 
. im - - : a“ J =. MZ doa r - = niuvas de Corlorieo dó =? OGricio de BRefitsitro de TITUIGES & Docursen 

o» " ",. "nn. -— » . El. z . o “ -sdanvr Wes "E e = PÁ à de eos cs Cantrsl, paosticeoos por esxstoeto no Dá. De EQ EE 235 Co 36 

- t Oo, E E - és 7 cart metas Dayse 
Vi? ECETO GE 1. O je 21 EO; 1a re. DUO & Se Ds SED: 13 C5DA GET 

Ec TNT ETTRHTIRTO 
DO EM Abuatbio Loo eo: : POTTI, hresileirvro, viuvo, rEutnçio, res 

Étnte ec áúonicilisaco neeta 1 ecrado 30 Cree. Blece 

3.291 - 
4 - . E à oo = + Fo É CEeAavI1A Ge ioontídade R, OC. Nº, 

E 
e. Er " aemcato so I de sevs Estatu- 

S k a 

Le294/8156 é Inscvito no Co FP, Fe dão Ministerio de Fazenda sob - 

nº 002.467 à 

Ge foviseiro de 10/2 

C 

a aeutorizecão nos texto 

8, de O? de abril de 1,969, cue lhe foi ecrescen- 

ei 7.821, de 13 de dezembro de 1,972, de conioriida= 

22 COM O déspacho do Sr. Príeito, censtante do Frocesso Nise... 

N6.956/68, às foiheas 86; os presentes reconhecidos pelos proó--- 
— o A a, 

P 

rios, por nim. Escrivão, e pelas testemunhas, do que dou Ífe.-- 

  

be
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À 

rd
 

te
ta
 

no
 

E; perante as mesmas testemunhas, peios representantes do outoxr 

gante doador me fSoi dito que: 1º) - que, em virtude de aquisi-- 

ção feita a título de reação, conforme carta de sentença e for- 

mal de sartilha extraido dos autos do inventário do Espólio de- 

Ernesto Dias de Castro, passado em 29 de dezembro de 1555, pelo 

Cartório do Sexto Ofício e Juízo de Direito da Quinta Vara da - 

Familia e das Sucessões desta Capital, devidamente transcrita-- 

sob nº 46.77h, em 23 de maio de 1.957, no Recistro de Imoveis-- 

de lã. Circunscrição da Capital, é senhor e 1egftimo possuidor 

de um prédio e respectivo terieno, sito a Avenida Paulista, nº 

37, antigo nº 185, no 9º Subdistrito da VILA MARIANA, do st 
to, município e comarca da Capital, medindo Oo terreno, que é P 

regular nos fundos, 50,;,C0 m. (cincoentg metros) de frente para- 

a Avenida Paulista, mais ou menos, por 120,00 m. (cento e vinte 

metros) da frente aos fundos, mais ou mencs, com à àrea aproxi- 

maia de 6.032,00 n2. (scis mil e trinta e dois metros quadra--- 

dos) confrontamio na frente com à ref=erída Avenida, de um lado=- 

com o predio nº 2), de propriedade de Edith de Azevedo larques- 
e Outros, ou sucessores, de outro lado com o prédio nº 91, de - 

propricâánde ce Nsnfredi AbÍlio Erandi ou sucessores e ros fun-- 

dos com à Alomeda Santos; e na Irente yvara cesta Alfseda, de uj3 

IO Cas À predio 3º GA dá nona AlamCOda e pulo cutro 1ãdo coin- 

E Meet CNO: E Ne No Neal A a a ano EN AEE Ma NOSSA EE Or gado de Fes. 
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Cervando, anproxizadanentê, «e: 

DNS CS SEO e (quinhehtos mMEeCro d 

do inóvel olha rara a ScAvenica Toniaátas = Na LYON =» lífta potge 

14 - 10, úedindo, 50.CO mn. (ci 
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Li x" | 

no
 & Eu
 7 tz
 E Ds. 

es) r conx POTE nº 

rcoenta retros). naãís ou s6nos so» 

  

bre O atual alinhamento de sta Fovlista, Sividindo com o lei=- 

to da mesma; 6o E Gireito = linha reta 10 - 211, medirdo, maise 
- * =. kW £º e ou Tenos, 10.00 mm. (dez metros), dividindo com area declarada de- F 

vutiliacde DUbli ica do imóvel nº 21 da Citada ÁvVenida. de pronyrie=- 

dade de Edith de Azevedo Marcues e CULros, OU SUCessoares; no isdo 
esaverdo = linha reta 15 - 4&, medindo. mais ou menos. 10,00 mn, - 

(dez metros) dividindo com nte declarada de utiliíicêade cubliczs do 

imóvel nº 91 da citada Avenida. de propz riedade de rent à 

Brandi eu uucem de direito e ns fundos - linha reta 11 -« 15, nesse 

dindo 50,00 m. (cincoenta metros), nais ou menos.no alinhamento = 
da Lei 7,166: cCividíindo com o remanescente do imóvel obieto desta 

doaçao de propriedade do outorgante. tudo conforme está zelhop «- 

assinaledo e carscterizado na Planta P — 17,723 - D3, do arquivos 

3 BGoria da Ou= 

torgada denatâária, que, em 4 (quatro) vias, devidarnesnte vubricadas 

4
)
 do Departamento de Cadastro, Avaliações e Taxa àe 

pelas partes e por mim, Escrivão, Tica fa-cerdo parte intesrante-- 

desta escritura; 4º) - que, à ârca de terreno ecima descrita, on- 
contra-se totalinente livre e desembaraçada de todo e qualouer --- 

Onus real, judicial ou extrajudicial, débito tributírio, hipoteca 

lesal ou convencional; 5º) - que, assim sendo, pela presente es-- 
critura e na melhor forma de direito, ele cutor;ante lCoador, OP. 

seus representantes, faz à outorgada conataria Prefeituras do omni 

cipio de São Paulo, nas corxdições estobelecidas no artiso 17, da- 

Lci MNuricipal nº 7,288. de CC? de abril de ? 2959, dorção livre ce-- 

esponrtanea da áren descrita e confrontada na clâvsula terteir>» 

supra, para que dela 93 Cutorçada donstária use, goze e dissornho 

como Sua que fica sesdo., incorrorando-a 2 seu vatrimGuio, Erovasi 

rindo-lhe dosde já tôJa poscoe, doninku, djiroito o ações ess cio 
ss. .. a. .. EN 4 r ss. = .. ” à - =. -. ão - . - . . E - is NeNeN=NSNONeNCN- Ke ee IS Mo NM Ae oareso 00 NS ONDSA e cm efe Ne 
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FROCURAÇ h O 2H 

/ 

Pelo presente instrumento particular, ERNESTO DIAS DE CASTRO F1il.H0O 

brasileiro, engenheiro, viuvo, portador do CIC nº CO4.019.948-7? e 

cedvula de identidade RG nº 77.649/SP, domiciliado nesta Capital , 

onde reside à Av. Paulista, nº 37, nomeia e constitui sua bestanté 

procuradora a NORCENCO-NOVA REDE DE CENTROS COMERCIAIS S/C u.TDA, * 

inscrita no CGC/MF sob o nº 50.254.283/0001-76, sediada nesta Cupi 

tal, na rua Groenlandia, 129, para o fim especial de representar o 

outorgante junto a Prefeitura do liunicipio de Sao Paulo e Secreic- 

ria de Cultura do Estado de Sao Paulo, especialmente no Condeph=at 
Ç 

para aprovaçao É encaminhâamento de quaisquer projetos ou a formula 

ção de quaisquer consultas relativas ao imovel a Av. Paulista, nº 

fi =
 37, de propriedade do outorgante, podendo, para ecse assina 

livros, papeis, plantas e SOCUNCNCOSs assinar requerimentos; pres- 

tar declarações e tudo mais que seja ne sario ao tom e fiel cum- 

primento deste mandato, que Coto. com validade ate O3 de de- 

zembro de 1985, cabendo à NORCENCO toda a responsabilidade tecnica 

pela elaboração dos projetos e das consultas, assim como responder 

pelas despesas, junto as referidas entidades, pelos atos que prati 

car e papeis que encaminhar. 

São Paulo, 1? de junho de 1.985 

PIC Qeiio de Eae FRA, 
ua 
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-. - a Qercrt ARS 

AO co EAN, e = HOTA* ST paga TO 
Vita - x ão SRS Ci A É a a 

So EA coa e, PATI A coLHA— — LE h 
R$ 7 O : o em — SE ã o e. 3 | 

* É ; e . - à 

. - == "-. ” E: so. P 

o. RE TER NL. i í PRO + 19- Q À 3 ". A NOT ong Esc e... .—.. h . ANE ato gue OT 

=” o (7> e à ASS a, cos A 
. =. >— LA Vel gua ar " TN b " 

E EA MY É aaa O AEB NE aa 
- SE = = ee : JO7TV AÇO 

x Il Pro 
C Tt jo O Ç 

mana irao om . rT 

E. a. | 1 3 AO NW . 7 A 

= i ' / a Tau pisa h 
LC ES : fi Ne ELLA LB: . 

   
7166 19 b 

| JF A ( : é 
(ho. 059 -/ | inão 
great E : 1 É HH 

  

,



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

—
 

—
.
 
—
 

=
.
 

—
 
 
.
=
—
 

.—
 

 
.
—
=
.
 
.
—
 
.
 

.— 
——
 

.
—
 

=
.
 

.
—
 

.
—
 

|.
.—
 

—
 

.
—
 

—
.
 

=
.
 
—
-
.
.
.
—
.
—
.
—
—
 

—
 

|.
— 
—
—
.
.
 

.
.
-
=
—
=
.
—
.
—
.
 

—
 
 
—
 
 
—
 
=
=
.
 

.
-
—
=
.
—
.
.
—
.
.
—
.
—
.
=
—
.
=
.
—
-
=
—
.
-
—
-
.
—
.
-
—
—
 
.
—
.
—
.
—
 

  

    

Re SE 

ess — SECRETARIA DAS FINANÇAS 

GUIA DE ARRECADAÇÃO 
de 

e = PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

  
Nº: 3763816 -F 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

    

  

  
  

| PREPARADO POR 

Co 
»   

E 
( NOME DO INTERESSADO j | , 7 7 7 — 

- . e : Er Wo 7 J P 

FODE lee COSTAS, É fx) 
ENDEREÇO e , 

CGC OU CPF INSCRIÇÃO MUNICIPAL DATA, [O 

LL. Gob) 
HISTÓRICO ás 

É > sm 
Sá AA L HÃO. S A fo 

É " í 

L ”" 
( DESCRIÇÃO DO SERVIÇO OU TAXA CODIGODO VALOR O 

E EC. Pd - | ET » PE É ps AP 
ff" 2 As e? Ad 

| 
| ua | 

h ] 
Nm gt TV on aro tr Do E DS TA ão É AR 

—. 
t - 

% FR: SJ x —) 

A 

  

Pe EI LO lo o E Ai goi Toma A) . 

. E . a % é | 983/0821 | 
Poe RAR ? “a õ : 4 

o o Aa Soro Lab Sat 3º     

( CÓDIGO DO RECEBEDOR |! AUTENTICAÇÃO MECÂNICA   
  

SF/CONT, 462-Modelo 99T-VIAS: 1º (branca) INTERESSADO 2 Icanano! BANÇGO TES; CONT 31; / 3º (rosa) 
EMITENTE;|PROCESSO, 4º (jornal) TALÃO. 

  

C
A
 

cc CG
. 

"
 

TE
A 

NR
 

a 
e 

oe 

é 
E 
E
 o

 2
 
n
a
 
a
t
o
 

Tr
 

2
 

A 
AÇ
O 

O
 

    

T
O
 

A
E
 N
A
 
E 

A 
E 
G
R
 
o
 

o
 
O
 

E



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

VA, 
ê — - Eb 

Wi ES 
EA ATA 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO 
Ema Folha de informação nº =2Y - SANA SRS cod eee: 

dQ... PLroFesso.....nº... 10-013,.340-89t8BO.. nn EM 11, AD7.07..../,89... (ar... 

  
  

Interessado: Ernesto Dias de Castro Filho 

Assunto: remembramento de 02 imóveis 

— INFORMAÇÃO/54/85/SEMPLA.O 
  

  

Senhor Secretário 

Preliminarmente à análise da Sempla, so- 

licito manifestação do DPH quanto ao item 3.2 (fls.03). 

25/julho/85 

(um Us 
JORGE WILHEIM 

Secretário do Planejamento 

SEMPLA 

RH/jcec 

    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

P.H. 

Senhora Diretora 

> 

Para manifestação à vista solicitação 

retro do Senhor Secretário da SEMPLA. 

Em 31 de julho de 1985. 

(1 eu Jet 

    
"ELIANA IM JAYME 

Chefe He Gabinete - Substituto 

S.M.C. 

SM/mom mm É nº 4 ã 

Juntado........111.o. / iEuESS , nesta data, ole / pasa sento. É eua e folha de infomação, 

/ "" sê 
nubricado......... SOb Mina TAPA aum suas aa 

Em.. 2, 08, 87 | L/ 

IV de 
mada UI, E 

Faskd do Sdmincioçd: Sort | 

EFA 
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 7)3- 

Papel para informação, rubricado como fôlha N.º seen 

d O Processo. Gamadsdsaesessasaaasassarcame.. 

-o5- 

nºl0.013.340-85*8Qe 19.85... , ...02.../.08../..85.... (a). ae ju 

Interessado: Ernesto Dias de Castro Filho 

Assunto:- Remembramento de 02 imóveis. 

Divisao de Preservação : 

Informação nº. 1.:179/85-DPH. 

Seção Técnica de Critica e Tombamento 

Senhora Chefe, 

Para opinar urgente. 

02-agosto-85 

SCS/mmn 

Susa xmpp 
SUZANNA CMU? SAMPAIO 
Diretor do Dopertamanto 

doe Fetrizmmónis Hletósiocs 

  

í LTDA: 
4 BOBOS 
O. P. HS. 

E 

LP 

  

  

É : OFIVNSSSTAS | 
is 1 PIAS 
SSIYS )   

Foo 
SORSEOE ATA 

dt nro a Geral 

er Hu 
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Interessado:. Ernesto Dias de Castro Filho 

Assunto: Remembramento de 02 imóveis 

Ref.- Processo nº, 10.013.340-85*80 TF 

Infromação nº. 749/85-Pres. 

Divisao de Preservação 

Senhora Diretora, 

Trata O presente processo do imóvel nº 37 da Av. Paulista,inte 

grante do patrimônio ambiental urbano paulistano, legalmente - 

preservado através de sua inclusão na Lei nº 9.725/84 como 

28-200/137. Entendemos que à preservação do patrimônio ambien- 

tal urbano envolve nao apenas o edifício mas o seu entorno, co 

mo consta em vários textos e cartas internacionais e nacionais 

que tratam da proteção do patrimônio. 

Mas, considerando: o pleiteado à inicial, a proposta de desti- 

nação de uso cultural ao imóvel preservado; o nivel de vertica 

lização de suas adjacências O que confere uma paisagem típica- 

da já transformada Av. Paulista; abstemo-nos de opinar contra, 

ante o apresentado. 

Quanto ao projeto proposto temos o seguinte pronunciamento: 

apesar de assegurar a permanência do imóvel preservado a cons- 

trução acarretará a perda de significativa área verde, compos 

ta por diversas arvores frutíferas com muitos anos de existên- 

cia. 

Considerando que Av. Paulista onde se encontra o imóvel, care- 

ce de vegetação como esta, propomos: | 

l1 - a diminuição da taxa de ocupação do imóvel e o aumento do- 

coeficiente de aproveitamento, que sabemos éê permitido pela - 

Lei de zoneamento. Para que seja protegida a área de vegetação 

remanescente sugerimos que o jardim permaneça na sua maior par 

te, Oo que seria alcançado com a diminuição da área projetada - 

no terreno, sofrendo assim a edificação acrescimo no número de 

pavimentos, norma também permitida nas posturas indicadas para 

à zona. : 

2 -— que haja replante de árvores em espaços próximos que o per 

mitam principalmente em próprios públicos vizinhos ao local. 

Em 07-08-85. 

FO DEE 
ILKT.A REGINA DISSOLI 
Caofco da Seçõo Téecanc de 
    LINE O al TOLO 

SEGUE... juntando...., nesta data, Joc. documento.... e papel para informação, 

rubricado.... sob fôlha n.º 2 Eta 

oO 7) 
Em + Í Õ / SS : Mo 

  

..s.....s——.——.L/ ccscueccesaeesl essvseeeeses 

(a). : gg a PESADA LL) A SA coesa 
E .ã, Al 

Chata Ca 9r2h2 "* 

ITHvisboa &O Bros   
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Papel para informação rubricado como folha n.º esssu...——.s   

..........   resaererse.s.es.......... 

n.olo.013.340-85*80 de 19:85, .07./.98/.85(a) DA 2 
à PLREIRA DA 

'1afa da 8589 doe + 

Divisão 
€? WISK NWA) Ugê 

Int.: Ernesto Dias de Castro 

Ass.: Remembramento de 02 imóveis 

Informaçao nº 751/85-Pres. 

Departamento do Património Histórico 

Senhora Diretora, 

Com a manifestação da Senhora Chefe da Seção Têcnica 

Crítica e Tombamento. 

Em 07 de Agosto de 1985. 

oralaa de Auto 
ear & PRN Lx ey MM As ae ço 

Dire! o: Sutkt.0 doa E: ão Se Piesi;i £= aos. 
Cube 

MCVO/EM. 
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“IE Papel para informação, rubricado como fôlha n.º coa: 
suo EA 

     

  

at, k Y 

E Ee <A 

WO. processo n.º 10.018: 340. 85*8919,85,..,..08 /.08 /. 85. (9)... Us e 1 
“e. " v Aemintades o ici 

Mes ge |& 

Interessado: Ernesto Dias de Castro Filho o 

Assunto: Remembramento de 02 imóveis. 

Informação nº. /2//G /85 

S.M; Cs 

Senhora Chefe de Gabinete 

DZ — Enviamos nesta data O parecer têcnico da Seção competênte des 

te Departamento, que opina favoravelmente ao remembramento so 

licitado e dá outras providências. 

Para urgente remessa ao DD. Secretário Municipal de Planejamen 

to. 

Em 08-08-85 4 

Diretor do Degpartome ” 
do Fetrimônio Historia 

o | SCS /mmn / 

oe ao 
bs é 2 Á t 

> AN DPH, "RN 
+ da ES dama at re o PCA 
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e A 
Papel para informação, rubricado como fôlha n.º cc. FÁ A E EUISORSIEINSENVCRANTAAAIAES 

E de 19........., .13./.08./..85() ILINSÇAA— 
o fr Óllo 

une De Ollu. 

apare 0] - Setor de PEC + 

INTERESSADO : Ernesto Dias de Castro 

ASSUNTO : Remembramento de 02 imóveis 

SEMPLA 

Senhor Secretário 

Reencaminhamos o presente à Vossa Excelên 

cia com o parecer retro do Setor competente desta Pas- 

ta,a cual ratificamos. 

Em 13 de agosto de 1985. 

SO LErid manso GUARNIERI 

Secretâri "e Ds de Cultura   

SM/mom 

        

ÃO, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

do OFICIO. 417 / 85 o) 

SEMFLA 

Fossibilidade de Ocúpação do imóvel situado à Avenida 
Faulista, 37 —- Capital, 

Interessado: 

Assunto: 

Ã 
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Estudo de Tombamento de Edifício situado na Av. Paulis- 

  

Assunto: 

ta no 3/7 - CAPITAL 

PARECER 

Lã PRELIMINARES 
  

Entendi a tarefa que me foi confiada pelo Egrêgio 

Conselho - e dai minha concordância em aceitá-la - 

a partir das seguintes premissas: 

1.1 É indiscutível o interesse de preservação da Casa 

nº 37 da Av. Paulista e respectivo terreno como unã 

nime e fundamentadamente concluiram os pareceres as 

sinados por Conselheiros dos mais competentes como 

Eduardo Kneese de Mello, Eduardo Corona, . Antonio 

Luiz Dias de Andrade, Helena Saia e Ulpiano Toledo 

Bezerra de Meneses. 

1.2 É fundamental que o CONDEPHAAT enfrente com decisão 

e clareza, face a exemplos concretos, uma questao 

extremamente polêmica e delicada que tenderãá a colo 

car-se com frequência: em que medida deve-se abrir 

mão da pretendida preservação de parte de um bem 
  

tombado em nome da restauração e preservação reais 

e efetivas do restante do bem? 

Em outras palavras: 

Dada a notoria indigência de recursos capazes de ga 

rantir a preservação efetiva dos bens culturais, é 
  

correto, nos casos em que seja possivel o desmembra 

mento, perder-se partes secundárias do bem, como re 

curso para garantir a preservação do essencial?   
1.3 Para melhor discutir e definir diretrizes para essas 

questoes é necessária a formulação de hipóteses de 

solução para casos reais, como, por exemplo, Oo que 

  

esta em pauta, não havendo pretensão de que este        
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Interessado: CONDEPHAAT 

Ás uuntos Estudo de Tombamento de Edifício situado na Av, Paulis 

ta nº 37 - CAPITAL. 

  

  

tenha carater normativo. 

2. O caso do imovel no 37 da Av. Paulista 

2.1 Situação atual 

Com exceção da perda de 10 (dez) M de terreno ao / 

longo da Av. Paulista, para alargamento desta, es- 

tao mantidas as condições originais de implantação 

da casa, ediculas, passeios e jardins, conforme vis 

toria realizada pela Arq. Marcia T. Lemos. 

2.2 CONCEPÇÃO BÁSICA DE IMPLANTAÇÃO DO LOTE 

A analise do projeto original (ver planta de situa- 

ção e estudo do jardim, desenho 14864 do Escritório 

Ramos de Azevedo), mostra três tipos principais de 

areas externas compostas e definidas pelos pisos e 

elementos construidos: 

A. A área de entorno imediato do corpo principal , 

que vai do alinhamento da.Av. Paulista, atê O a- 

linhamento de frente da garagem e de estufa; 

B. A área, que poderia ser chamada " de serviços 

contida entre a garagem e a estufa; 

C. A área de fundos, restante, separada das demais 

por um desnivel de aproximadamente um metro, ven 

cido por calude, contendo os gal:.rieiros, pas- 

seios e jaráins. 

2.3 ANALISE DA IMPLANTAÇÃO 

Verifica-se pelo exposto que existe uma nítida gra- 

dação de valor dos espaços externos, relacionada à 

importância de cada um quanto ao papel que cumpre / 

funcional e. arquitetonicamente. 1.cu'r 

É facil perceber que hã maior ligação, nesses asp e         I5S0.NNN - VIIL-S8A | Ilmar Serv Oelf CICOT
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Folha de informação rubricada sob n.º [E Ê beto 

a) 
É 

CONDEPHAAT 

ta 

ZedbeSs 

Estudo de Tombamento de Edifício situado na Av. Paulis- 

nº 3/ - CAPITAL 

ú SS 

tos, entre as areas A (entorno da casa) e B (servi- 

ços), sendo que a area Cc (fundos) estã razoavelmen- 

te destacada das primeiras até mesmo pelo desnível 

existente, mantendo-se apenas a obediência aos de- 

senhos gerais de piso, que, no caso desta area, / 

guardam continuidade em planta com o restante do 

conjunto. 

A posição das edículas principais e seu alinhamen- 

to, reforçam tal separação, definindo mais fortemen 

te, do ponto de vista espacial, Oo entorno principal 

e, por oposição, O agregado, de fundos. 

CONCLUSÕES 

Com base nas considerações acima, podemos propor à 

discussao do Egregio Conselho, os seguintes crite- 

rios de ocupação do terreno por novo imovel a ser 

eventualmente erguido (ver croquis anexos): 

Permissao de construção na área dos fundos, vizinha 

à Al. Santos, deixando livre uma faixa minima de oi 

to metros de distancia entre a projeção da nova / 

construção transversal ao terreno e o alinhamento 

da parede de fundo da edicula principal (garagem) 

Obrigatoriedade de vasamento de todo o piso têrreo 

da nova construção, excetuadas as áreas necessárias 

ao acesso (saguão de elevadores e escadas) as quais 

deverão ser totalmente envidraçadas de modo a man- 

ter o máximo de visuais desimpedidas entre a Alame- 

da Santos e as construçoes tombadas. 

Com exceção de eventual portaria/guarita, não serão 

permitidas ediculas novas em nelum ponto do terreno   Liberação de ocupação em Sub-Solo, desde que: 

a A rampa de acesso seja unica entrada e saida dE" 
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Folha de informação rubricada sob n.º <A A2M 

a)   

CONDEPHAAT 

Estudo de Tombamento de Edifício situado na Av.Paulis- 

ta no 37 - CAPITAL 

veiculos) e com saida para a Alameda Santos, 

b As aberturas necessarias à ventilação do sub-so- 

lo deverão ser preferencialmente dispostas ao ton 

go das divisas laterais e da base do talude exis- 

tente; 

Fixação, para o piso térreo da nova construção, do 

pê direito : minimo de dez metros. 

Recomendação para que seja preservado ao máximo pos 

siíivel, o desenho existente dos pisos e até mesmo os 

galinheiros. 

Liberação do gabarito de altura 

Exigencia de que sejam estabelecidos compromisso e 

garantia públicos, pelos proprietários, de que os 

edifícios e áreas tombadas serão restaurados e in- 

“"tegral e permanentemente preservados. 

No caso dos edifícios esta preservação se refere a 

exteriores e interiores. 

No caso de areas externas, pisos e jardins, ela sig 

nificara, para os pisos,mnanutençãao dos desenhos e 

acabamentos existentes e, para os jardins, preser- 

vação do tipo de vegetação original existente, in- 

cluindo o roseiral e a arvore de porte localizada 

junto ao tftálude. 

Obrigatoriedade de aprovação do projeto pelo STCR. 

OBSERVAÇÕES FINAIS 

Como ja foi dito de início, a função deste estudo 

e apresentar ao CONDEPHAAT uma hipotese de ocupação 

para a area tombada que facilite a visualização do 
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Folha de informação rubricada sob n.º 291 2)> 

do... CONDEPHAAT ,. 22104/82 

  

  

a)     

Interessado: .CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de Tombamento de Edificio situado na Av. Paulis- 

ta nº 3/ - CAPITAL 

vantagens que pudesse apresentar. 

Embora a solução aqui proposta esteja conceitualmen- 

te encaminhada no mesmo sentido do parecer do emiti- 

do pelo DPH, é preciso acentuar a extrema importân- 

cia da questão, pelo precedente que abre, tanto em 

termos de - negativamente - admitir-se intervenções 

em um bem tombado, como de - positivamente - apresen 

tar-se como exemplo de viabilização de efetiva pre- 

servaçaão ainda que parcial, do mesmo bem. 

Assim sendo sugiro que nao so o Conselho, mas O pro- 

prio STCR debatam a questao com a profundidade que 

merece, de modo que a decisão final seja tomada com 

a conciência plena dos riscos e consequecias que ad- 

virao, qualquer que seja ela. 

Sao Paulo, 23 de setembro de 1985. 

AU x. 
PAULO BASTOS 

Conselheiro 

PB/fac.         ISSN NNN . VWIIIORA
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

2IT 2X 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

do..]? ;« CONDEPHAAT no22104 82 (a) 
      

CONDEPHAAT 
Interessado: 

Assunto: Estudo de tombamento do edificio situado na Av. Paulista 

nº 3/7 — Capital. 

SINTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 23 DE SETEMBRO,1985 

ATA N2 656 

  

  

  

O Egregio Colegiado deliberou por unanimidade aprovar o pare 

cer do Conselheiro Paulo de Mello Bastos que entende ser via 

vel a liberação do terreno dos fundos, que tem acesso pela 

Alameda Santos, desde que rigorosamente atendidos os procedi 

mentos, compromissos e restriçoes contidos no referido pare- 

cer que faz parte integrante, em todo seu teor, da delibera- 

ção do Egregio Colegiado. 

l. À DT para oficiar ao interessado 

GP., 25 de setembro de 1985 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

NV/sr         

Ilmar Cam: Oe££ SIPOT  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 04 de outubro de 198: 

   
Oficio GP-1021/85 

P.Cond.22.104/82 

Senhor Secretário, 

O Egrêgio Colegiado do CONDEPHZ22Z 

em sua sessao do dia 23 de setembro último deliberou por ur: 

nimidade aprovar o parecer do Conselheiro Relator que enteni=z 

ser viável a liberação do terreno dos fundos,que tem  aces:>o 

para a Alameda Santos, desde que rigorosamente atendidos cs 

procedimentos, compromissos e restriçoes contidos no referiio 

parecer que faz parte integrante, em todo seu teor, da delizes 

ração do Conselho, segue em anexo, parecer e desenhos. 

Nesta oportunidade, apresentamos 

a Vossa Excelência protestos de estima e consideração. 

E MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

À Sua Excelência o Senhor 

Dr.JORGE WILHEIM 

DD. Secretário Municipal do Planejamento-SEMPLA-DENUSA 

Av.Paulista, 2198- 229 andar 

CAPITAL 

CEP-01310 
  

 JIM/mab 

  

O 
99 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Ao Arq. Ranhael Gendler nara elaborar a 

respectiva resolução de tombamento. 

CONDEPHAAT., 8 de outubro de 1985 

JUDT 

Diretora Techicá-Subst. 

Sra. Diretora, 

Em cumorimento ao despacho suvra, 

elaboramos a resolucão de tombamento que segue 

anexa à contracava. 

CONDEPHAAT., 9 de outubre de 1985 

Z / 
Ç/ rá 

Arg. Ravhael GéfndYer 

Agente de Servico Civil 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

AT... 
( 

  

Folha de informação rubricada sob n.º É 

P.Condephaat 0. 22104/82. (a) EX) 

o Apensos0Lils/83 e 02529/82 ambos SC, S——— 

Interessado: CONDEPHAAT 

Estudo de tombamento do edifício situado na Av. Paulista 

    

Assunto: 

nº 37, Capital. 

Senhor Secretário, 

Tendo o Egrêgio Colegiado em sua sessão 

do dia 14 de julho de 1982, Ata nº 516, proposto o tombamen- 

to do imóvel situado na Av. Paulista nº 37, objeto dos vre- 

sentes autos, tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, 

apensa à contracapa, a respectiva Resolução de tombamento pa 

ra assinatura, se assim o desejar. 

CONDEPHAAT., 11 de outubro de 1985 

IA CEDO ÁÔÓÔ Io — 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

JM/jm 

          
Imnr. Serv. Gráf. S|
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Eos tr AO 
T da 

P.Condephaat | LO 
no 22104/82 

  
ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 575 DE 22 DE OUTUBRO DE 1985 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de suas 

atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto-Lei ne 

149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16/3/79, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interesse 

histórico-arquitetônico o imóvel situado na Av. Paulista nº 37 , 

  

nesta Capital, exemplar tardio remanescente do período cafezista, 

construido na década de trinta, através de projeto e construção 

sob a responsabilidade do Escritório Severo Villares, e cujas ca-- 

racteristicas correspondem à tipologia predominante na primeira 

fase de ocupação da Avenida no início do presente sêculo, no que 

se refere a concepção espacial do edifício e ocupação do lote, 

Artigo 29 - Fica O Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a 

inscrever no Livro de Tombo competente o bem em referência, para 

os devidos e legais efeitos... 

Artigo 389 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

  

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, + 292 deoutubro de 1985 

JORGE” DA CUNHA LIMA 

SECRETARIO DA CULTURA 

  ara A dad ooo caes co. E 
se s—.—— 
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